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APRESENTAÇÃO 

Tendo em visLa maior dinamização 
11 a an;'dise cios documentos brasilei­
ros pcnin entes it ed ucação e áreas 
afin s, visando ;\ automaçiio e, em con­
seqüência, ;'t recuperação mais r{ipi­
cla e segurn elas informações, a Bi­
bli ografia Bras ileira ele Educação, 
a ind a cm fo se experimental, apresen­
ta se us ｲ ｾ ｳ ｵｭｯｳ＠ an alíti cos redigidos 
sob a form a ele descritores,• esco­
lhi dos ci o Thesaurus EU DISED (Eu­
ropean Doc umenta tion anel ln[or­
mat ion Sys tem for Education), 1 com 

• Descri tor é um tenno padrão, de conceito 
determinado, fixado dentro de uma es­
trulllra semânt ica (Thesaurus) . 

EU DISED Thesaurus l'\'{ ultilingüe para 
o processamento ela informação cm edu­
cação. Ed. brasileira. Rio de Janeiro, 
INEP, 1974. 2 v. 

adaptação em língua portuguesa, e 
cio Macrothesaurus ｏｃｄｅＮｾ＠

Entre asteriscos estão os descritores 
que serão incluídos no Thesaurus 
Brasileiro de Educação (Thesaurus 
BRASED) ora em elaboração, par­
tindo da estrutura do Thesaurus 
EUDlSED. 

Para melhor facilitar a consulta, o 
usuário ela BBE encontrará em todos 
os números um índice rotado com 
os assuntos mais significativos ele cada 
resumo. 

2 OCDE. Macrothcsaurus; a basic list o/ 
rco110111ic and social developmcnt terms. 
Paris, !9i2. 225 p . 

Macrot/1esaur11s; lista dos principais 
descritores referentes ao desenvolvi­
mento econômico e social. Ed. brasi­
leira. Rio de J aneiro, IBBD/INEP, 
19i4. 42i p. 
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NOTA 
EXPLICATIVA 

A ma tér ia in cl uída n a BBE, a pa rtir 
d es te n ú mero e ern ca r<iter ex perim en­
ta l, acha -se d ispos ta d e aco rd o com a 
es t rutura ci o T hesau rus EUDJ.SED pa­
r;1 o processa mento el a inform ação cm 
edu cação. 

O nú 111 e;-o i n (eri o r ;\ dire ita ex.pressa 
a ordem seqü en cial el os itens e serve 
par:t s11 a id en t ificação n os ín d ices d e 
autores e el e assu n tos. 

H .. ecome nda-sc aos usu;\ri os el a BBE 
a consulta ao "í nd ice ro tado ele as-

Pocler ;'1 ig ualm ente o lei LO r orientar­
se pe lo " índi ce de autores". 

Artigos el e revistas: uma indicação 
como "D. J11 st. Psic. 5 (3) : 1-10" deve 
ser entendida com o Boletim do lns­
Li tu LO ele Psicologia , mi. 5, n. 3, págs. 
1 a 1 O. 

As ini cia is colocadas entre pa rênte­
ses, depo is ele cada resumo analítico, 
correspondem ao nome de seu au tor, 
que apa rece por extenso no verso 
el a ca pa. 

suntos' ', o u a inda ;º1 estrutura el as fa- \ pcri ocli ci cl aele da BBE sed, a pa r-
ce las. tir des te núm ero, semestra l. 
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ESTRUTURA DO 
THESAURUS EUDISED 

10000 

10100 
10200 
10300 
10·100 
10500 

11000 

11 100 
11200 
11 300 
11 400 

11 500 
11 600 

12000 

121 00 
12200 
Ｑｾ ＳＰＰ＠

12400 
12500 
12600 
12700 
12800 
12900 

13000 

13100 
13200 
13300 

EDUC \ND O. PESQUISADOR 

cri ança. adu l to 
es tudante 
dotado. clefic ienLe 
est ran ge iro. migrante 
em pregado. trabalhador 

li\STlTU lÇÃO DE ENSINO 

sisten1a de ed ucação 
eclu caç;io pré-escolar. escola m a ternal 
ensino primário. ensino médio. ensino superior 
educação ele adultos. educação permanente. formação profis­
sion al 
centro ele recreação. organização ele juventude 
educação d e massa 

CU RRiCULO 

matéria ele ensino 
alfabetização. leitura. escrita 
ciências da linguagem 
literatura 
matemática. educação científica 
ciências sociais. ｨｩｾｴ￳ｲｩ｡Ｎ＠ filosofi a 
arte. música. fala 
educação fí sica. educação sanitária 
medicina. engenharia. agricultura. comércio 

MÉTODO DE ENSINO 

ensino. form ação 
microensino. ensino em equipe 
diretividade. não-cliretiviclacle. aprendizagem em grupo 
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13400 
1:>500 
13600 

14000 

11100 
14200 
1'1300 

10 11,100 
14500 
1'1600 
14700 

15000 

15100 
15200 
15300 
15400 
15500 

16000 

16100 
16200 
16300 

17000 

17100 
17200 
17300 
17400 
17500 
17600 
17700 
17800 

18000 

18100 
18200 
18300 

trabalho em classe 
discussão. técnica ele questionar 
recreação . viagem 

i\ IEIOS AUXILIARES DE ENSINO 

meios de comt11ii caç;lo de ma ssa 
li vro. periódico 
rea li a. mi croscó pio . brinquedo 
auxiliar a ucli o\'i sual 
r;idio . cinema. telev isão 
aprendi zagem progra mada 
tecnologia educacio11 ;1 l 

TRABALHO DO \LUN O 

método de traba lho 
trabalho intelec tua l. tra balho ob ri ga tó rio 
am biente ele tra ba lho . hora · de tra balho 
tr;ib;ilh os pr;iti cos 
lazer 

!\ lr\GISTtRIO 

pesqui s;1 ocupacion a l. status pro fi ssio n a l 
recrutamento. qua liíi .ac;tO. ge rência ele pessoa l 
condi ç0es el e traba lho . s inc!i' a li sm o 

PSICOLOGIA Dr\ EDUC \ ÇAO 

psicologia ela ed uc;1 ção 
desenvolvim ento da cri a nç;1. apre ndiza ge m 
percepção. movimento. clesen vol vime n to inte lectual 
capacidade. rendimento 
motivação 
desenvo lvim ento da personaliclacle 
comportamento 
orientação 

BIOLOGIA HU.\IAl\'r\ . SAúDE 

sexo. nascimento . idade 
genética. crescimento. sexua lidade 
corpo humano. alimelllo. repouso 



J 8'100 
18500 
JSGOO 

19000 

19100 
19200 
19300 
.l 9'100 
19500 
l 9GOO 
19700 

20000 

20 100 
20200 
20 '.:00 
2Q!l00 

21000 

2 11 00 
21200 
21300 

22000 

22 100 
22200 

23000 

23 100 
23200 
23300 
23400 
23500 

enfermidade. deficiência fbica 
uso de entorpecente 
saúde. terapia 

GE RJ?.NClr\ 

orga nização 
em prego ci o tempo 
regul amento interno 
aclm issão. integra ção. classe 
subvenção 
curso 
exame. dipl om ;i 

PESSOA i . 

pessoa l. pessoa l administrati vo 
co rpo docente 
orie11u1dor. supervisor 
pes o;i l científico. pessoal de serv iço burocdtico. pessoal de 
ser viço médico 

PRÉDIO ESCOLAR 

arquite tura. indústri a de construção 
sa la el e au la. l;iboratório. biblioteca 
ca lefa ção. iluminação 

EQU JPAi\[ENTO ESCOLAR 

mo bil i<'trio. material escolar 
equipamento eletrôni co. equipamento de escri tório. equipa­
mento de laboratório 

ADMJN JSTRAÇÃO PúBLICA. PLANEJAMENTO 

plane jamen ro . poder 
govern o. legislação 
administração ela educação 
política cu ltural. política social 
relações internacionais 
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24000 

211100 
24200 
2-1300 

25000 

25 100 
12 25200 

25300 
25400 
25500 
25600 
25700 

26000 

26100 
26200 
26300 
26400 

27000 

:rnoo 
27200 
27300 

28000 

28100 

29000 

30000 

ECONOMJA DA EDUCAÇÃO 

economia da educação 
condições econômicas 
custo . fi nanciamento 

SOCJOLOG l r\ Dr\ EDUCAÇÃO 

sistema socia l 
população. r ural. urbano 
trabalho feminino. casamento . família 
vida estudant il 
mercado de trabalho. emprego 
delinq üência 
serviço socia l. bem-es tar ela ju,·entuclc 

FlLOSOFlA DA EDUCAÇÃO 

teori a da edu cação 
cultura. sociedade 
democratização. monopólio da eclucac;ão 
ideologia. religião. políti ca 

PESQUIS·A EDUCACIONAL 

política de pesquisa. reunião 
teoria . epistemologia 
metodologia 

DOCU l\.IENTAÇÃO. INFORMAÇÃO 

scr\'iço de informação. processamento da informação 

ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

PA1SES 



PERIÓDICOS ANALISADOS 

A dm . e ! .egis /. 

A rr1. /J rns . Psi e. a/J /. 

Arte & Edu c. 

R. CERPES 

Revistas: 

Administração e Legislação. MEC, 
Departamento ele Apoio. Diretoria 
ele Documentação e Divulgação. Bra­
sília, DF. Ano 3 n . 35, jun. 1971. 

Encl.: Esplanada cios Ministérios -
Rloco 1. 
CEP - 70.000 

Arquivos Brasileiros ele Psicologia 
A plicada . Fundação Getúlio Vargas. 
Instituto de Seleção e Orientação 
Profissional. Rio de Janeiro, RJ. V. 
25 n . 4., out./clez. 1973; 26 ns. 1, 
jan./rna r.; 2, abr./jun.; 3, jul./set. 
197'1. 

Encl.: Praia de Bota fogo, 188 
ZC-02, ou Caixa Postal 21. 120 
- ZC-05. 
CEP - 20 . 000 

Arte & Educação. Escolinha de Arte 
cio Brasil. Rio ele Janeiro, RJ. Ano 1 
n. 3, mar. 1971. 

Encl.: Av. Marechal Câmara, 314 -
'1.º anel. - ZC-39 - Castelo. 
CEP - 20.000 

Boletim do CERPES. Centro Regio­
nal de Pesquisas Educacionais do 
Sul. MEC, INEP, Porto Alegre, RS. 
N. 16, 1974. 

Em!.: Av. Osvaldo Aranha, 271 - 8.0 

anel. Fundos, ou Caixa Postal 
2872. 
CEP - 90.000 

13 



n. Dcsc111 1. Pcs. 

14 13 . i11f. FNL!J 

13 . i11f. MUDES 

C. IBECC 

Boletim de Desenvolvimento de Pes­
soal. Petrobr<'1s, S.A. Rio de Janeiro, 
RJ. V. 6 n. 2, abr./ jun. 1973. 

E11t l.: J\v. ｾ ﾷ ｊ［ｮ ･｣ｬｩ｡ ｬ＠ Flor iano, 143 -
11 .0 anel. - ZC-05 - Centro. 
CEP - 20. 000 

Bolet im ] n[orma ti vo da Fundação 
Nacion al el o Livro Infamil e Juveni l. 
Ri o el e J aneiro, RJ. Ano 5 n . 23, 
jul. /sel. 1973; G n. 25, jan ./mar. 1974. 

End.: Ru ;1 \ o lum:'iri os da P;ilria JOi 
- ZC-02, o u Ca ix a Po ta l 1-02. 
CE P - 20.000 

Bolet im Inform a ti vo i\I UDES. Fun­
el ac;io iVf ov im enLo U ni,·ers iL'tr io de 
ｄ ･ｾ･ ＱＱ ｶｯ ｬ＠ vimen Lo Econ 6111 ico e So­
cial. Ri o ele .T ;111e iro, RJ. A no 6 n . 1, 
mar. /a br. 197'1-. 

E11 c1.: Ru a :\Ié:xi co, 11 9 - 12.0 anel . 
- ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000 

Brasil J o1·en1. Fundação Nac io nal do 
Bem-Estar do i\Ienor. Rio de J a neiro, 
R.f. Ano 8 n . 28, J.0 quadrim. 1974·. 

E11el.: Ru a México, 128 - 4.0 anel., 
sa la l - ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000 

Correio cio IBECC. Instituto Brasi­
leiro ele Educação, Ciência e Cultura. 
Comissão Nacional ela UNESCO. Rio 
ele Janeiro, RJ. N. 64., abr. / jun. 1974. 

Eml.: Av. Marechal Floriano, 196 -
ZC-05 - Centro. 
CEP - 20.000 



Ca'd . CEAS 

Cad. Pcsq. 

CAPIUi, n. illf. 

CI. e C11/l . 

CI. da l nf. 

Cadernos CEAS. Centro de Estudos 
e Ação Social. Salvador, BA. N. 29, 
jan. / fev.; 30, mar./abr. ·1974. 

End.: Av. Prin cesa Leopoldina, 9 -
Graça. 
CEP - 40.000 

Cadernos de Pesq ui sa. Fundação Car­
los Chagas. Departamento de Pesqui­
sas Educacionais. Setor Ecliwrial. São 
P:i ulo, SP. N. 9, m ar. .197'1. 

Encl.: Pr<iça Prof. R ezende Puech, 23 
- Vil:i l\fadalen a. 
CEP - 05.444 

CAPRE, Bole tim Informativo. Mi­
ni stéri o elo Planejamento e Coorcle­
n:i ção Geral. Comissão ele Coordena­
ção das Atividades ele Processamento 
E letrôni co. Rio de Janeiro, RJ. V. 2 
n . 1, jan./mar. 1974. 

Em!.: Av. Presidente Antônio Carlos, 
375, sala 613 - ZC-P - Castelo. 
CEP - 20. 000 

Ciência e Cultura. Sociedade Brasi­
leira para o ProgTesso ela Ciência. 
São Paulo, SP. V. 25 n. 9, set. 1973; 
26 ns. 1, jan .; 3, mar.; '!, abr.; 5, 
maio ; 6, jun. I9í 4. 

Encl.: Rua Cunha Gago, 713 - Pi-
nheiros, ou Caixa Postal 
11.008. 
CEP - 05 .508 

Ciência da ln(ormação. Instituto Bra­
sileiro de Bibliografia e Documenta­
ção. Rio ele Janeiro, RJ . V. 3 n. l, 
1974. 

End.: Av. General Justo, 171 - •!.<:' 
anel. ZC-39 - Castelo. 
CEP - 20.000 
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Ci. & TrófJ. 

Co11j. cco11. 

16 

C. CERPES 

Ciência & Trópico. Instituto Joa­
quim Nabuco ele Ciências Sociais. 
Recife, PE. V. l n . 2, jul./clez. 1973. 

E1HI.: Av. 17 d e Agosto, 2.187 -
Casa Forte. 
CEP - 50.000 

Co nj1111t11ra Econômica. Fundação 
Getúlio Vargas. Instituto Brasileiro 
de Economia. Centro ele ａｮｾｩｬｩｳ･＠ da 
Conjuntura Econômica. Ri o de .Ja­
neiro, R.J. V. 28 n. 3, mar. 197'1. 

End.: Praia d e Botafogo, 188 
ZC-02, ou Ca ix a Pos ta l 2 1. 120 
- ZC.O:J. 
CEP - 20. 000 

O Correio. UNESCO / Fundação Ge­
túlio V;irgas, In stituto de Documen­
taÇío . Rio de J aneiro, RJ. . \no 2 
rr. :J, maio 197-J. 

Eml. : Praia de llota[ogo, 188 
ZC-02. ou Ca ixa Posta l 2 1. 120 
- ZC.05. 
CEP - 20 .000 

Correio cio CERPES. Centro Regio­
nal ele Pesquisas Educacionais do 
Sul. Porto Alegre, RS. N. 66, jan./ 
mar. l97 1J. 

End .: Av. Osvaldo Aranha, 271, fun­
dos - ＷＮＧ ｾ＠ e 8.0 aneis., o u Caixa 
Postal 2.872. 
CEP - 90.000 

Cultura. MEC, Departamento de Do­
cumentação e Divulgação. Brasília, 
DF. Anos 3 n. 12, jan. / mar. ; 4· n. 
13, abr./ jun . 197'1. 

Encl.: Esplanada dos Ministérios, Blo­
co H. 
CEP - 70.000 



Currículo. Centro de Estudos e Pes­
quisas Educacionais e Diretoria de 
Educação. Secretaria da Educação e 
Cultura elo Estado do Paraná. Curi­
tiba, PR. Ano l ns. 2, nov.; 3, dez.; 
2/3, anexos, 1973. 

Encl.: Rua Almirante Gonçalves, 
2.880. 
CEP - 80.000 

Curriculum. Fundação Getúlio Var­
gas. Departamento ele Ensino. Rio 
ele Janeiro, RJ. V. 13 n. l, jan./mar.; 
2, abr./jun. 1974. 

Encl.: Praia de Botafogo, 188 -
ZC-02, ou Caixa Postal 21 .120 
- ZC-05. 
CEP - 20.000 

Didática. Faculdade ele Filosofia, Ci­
ências e Letras de Marília. Departa­
mento de Dicl{ttica. Marília, SP. Ns. 
9/10, 1972/73. 

Encl.: Rua Vicente Ferreira, 1.278, 
ou Caixa Postal 420. 

CEP - 17 .500 

Educação. MEC, Departamento de 
Apoio, Diretoria de Documentação e 
Divulgação. Brasília, DF. Ano 3 n. 
10, out./dez. 1973. 

End.: Esplanada dos Ministérios 
Bloco H. 
CEP - 70.000 

Escola. Para Professores. Ed. Abril, 
S.A. São Paulo, SP. N. 21, nov. 1973; 
23, jan. 1974. 

Encl.: Rua do Curtume, 738 - Lapa, 
ou Caixa Postal 2. 372. 
CEP - 05.065 
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Est .. Geral 

18 
Est. LcojJo/denses 

Est . 11n1v. 

F. do Prof. 

Pesq. e Plancj. ccon. 

Estudo Geral. Fundação Regional 
Educacional de Ciências e Letras. 
Avaré, SP. N . 1, 1973. 

Entl.: Praça Altino Arantes, 163, ou 
Caixa Postal J 24. 
CEP - 18.740 

Estudos Leopolclenses. Universidade 
tio Vale do Rio elos Sinos. Faculdade 
de fil o o fia , Ciências e Letras de São 
Leopoldo. Centro de Publicações 
U N IS1NO . S:io Leopoldo RS. N. 27, 
J 97-1. 

Encl.: Praça T iradentes, 35. 

CEP - 93.000 

E t11 clos Uni,·ersiritri os. Rc1·ista ele 
CulLt1 ra ela U ni1·ersid acle Federal cio 
R ecife. Depa rtamento de Ex tensão 
C11llu ra l. R eci fe, PE. V. l'l· 11. 1, 
jan. / mar. 1971-. 

Encl.: R11 a i\Io ra es R ego - C idade 
11i1·crs it:'iria. 

CEP - 50.000 

Folh a do Professo r. Sindica to cios 
Professo res el a Guanabara. Rio de 
Janeiro, RJ. Ano 13 n . 46, nov./dez. 
1973. 

End.: Rua Pedro Lessa, 35 - 25' 
anel. ZC-P - Caste lo . 
CEP - 20 .000 

Pesq uisa e Planejamento Econômico. 
Fundação IPEA. Rio de Janeiro, RJ. 
V. 3 n. 4, dez. 1973. 

Em!.: Rua l\IIelvim Jones, 5 
ZC-21 - Centro. 
CEP - 20.000 



Planej. & Desenv. 

R. Adm. Emp. 

R. A dm . jníbl. 

R. B ibliotecon. Brnsília 

R. bras. Cult. 

Planejamento & Desenvolvimento. 
Ministério do Planejamento e Coor­
denação Geral. Coordenação de Re­
lações Públicas. Rio de Janeiro, RJ. 
Ano 1 n. 10, abr. 1974. 

End.: Av. Presidente Antônio Carlos, 
375 - 6.<? anel., sala 604 -
ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000 

Revista ele Administração de Empre­
sas. Fundação Getúlio Vargas. Rio de 
Janeiro, RJ. V. M n. 2, mar./abr. 
1974. 

End.: Praia de Bota fogo, 188 -
ZC-02, ou Caixa Postal 21.120 
- ZC-05. 
CEP - 20.000 

Revista ele Administração Pública. 
Fundação Getúlio Vargas. Escola Bra­
sileira ele Administração Pública. Rio 
ele Janeiro, RJ. V. 8 n. 2, abr./jun. 
1974. 

Enel.: Praia de Botafogo, 188 
ZC-02, ou Caixa Postal 21.120 
- ZC-05. 
CEP - 20.000 

Revista ele Biblioteconomia ele Bra­
sília. Associação cios Bibliotedrios elo 
Distrito Federal. Brasília. DF. V. 1 
n. 2, jul./elez. 1973. 

Enel.: Caixa Postal 15-2833. 
CEP - 70.000 

Revista Brasileira de Cultura. MEC, 
Conselho Federal ele Cultura. Rio de 
Janeiro, RJ. V. 5 n. 18, out./dez. 
1973. 

Enel.: Rua ela Imprensa, 16 - 7.0 

anel. ZC-P - Castelo. 
CEP - 20.000 
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R. bras. Ed11c. fís. 

20 R . bras. Es t . j1cdag. 

R. bras. Fil . 

R . bras. Fole!. 

R . Ci. soe. 

Revista Brasileira de Educação Fí­
sica . MEC. Departamento d e Edu­
cação Física e Desportos. Brasília, 
DF. Ano 5 n . 18, nov./ dez. 1973; 21, 
maio/jun. 1974 . 

E11CI. : Esplanada elos i\Iinistérios -
B loco H . 
CEP - 70.000 

Revi sta Br:i siJ eira el e Estud os Peda­
gógicos. i\IEC/ I NEP, Cent ro Brasilei­
ro el e Pesq ui s:is Ed ucacio na is. Rio de 
.J aneiro, RJ. V. GO n . 133, jan./mar. 
197-J. 

E ncl .: Ru a Volunt{1rios d a Pf1tria, 
107 - ZC-02 - Bota íocro, ou 
Ca ixa P o La! 1-02. 
CE P - 20.000 

R evista lli'a sil c ira el e Fil oso fia. Ins­
tituto Bras il e iro de F il oso fi a. São 
Paul o, P. V. 211· fa se. 9 CJ . j an ./ mar.; 
25, ｦＺｩ ｾ｣Ｎ＠ 9·1, abr. / jun. 197·1. 

[Jl(l. : Ru a Bar:i o el e Itapetini nga, 88 
- 7.0 anel ., sa las 70 1/5 . 
CE P - 0 1 .O'J2 

Revista Hra il e ira d e Folclure. Con­
selho Feder:i l ele Cultu r:i. D epana-
111 ento el e Ass unLos Cultura is. Cam­
p:inh a ele Defesa d o Fole! re Brasi­
leiro. Ri o de .J aneiro, RJ. V . 12 11 . 

37, et. / el ez . 1973. 

Encl.: Rua d a Imprensa, 16 - 7.Q 
anel. , sab 710, ou Caix:i Postal 
l . 897 - ZC-P - Castelo . 
CEP - 20.000 

R evista ele Ciências Socia is. Univer­
sidad e Federal cio Ceará. Faculdade 
de Ciênci as Sociais e Filosofia . De­
p:inamento de Sociologia. Fort:ileza, 
CE. V. 4 n. 2, 2.0 semes tre 1973. 

End .: Caixa Postal 1.257. 
CEP - 50 .000 



R . C:ult. Vozes 

R. E11s. 

R. l11f. leg. 

R . !11 st. Est. úras. 

R. Psic. no rmal e jJato!. 

Revista de Cultura Vozes. Editora 
Vozes. Petrópolis, RJ. Vs. 67 ns. 6, 
ago.; 7, set.; 8, out.; 9, nov. 1973; 68 
ns. 3, abr.; '1, maio, 1974. 

Enel.: Rua Frei Luiz, 100, ou Caixa 
Postal 23. 

CEP - 25 .600 

Revista elo Ensino. Secretaria ele Edu­
cação e Cultura do Estado do Rio 
G1:ancle elo Sul. Porto Alegre, RS. 
Ano 21 ns. 15'1/155, rnar./abr.; 157, 
jun.; 158, ago. 1974. 

Encl.: Rua Carlos Chagas, 55. 

CEP - 90 .000 

Revista de Informação Legislativa. Se­
nado Federal. Subsecretaria de Edi­
ções Técnicas. Brasília, DF. Ano 10, 
n. 40 out./dez. 1973; 11 n . 42, abr.í 
jun. 197'1. 

End.: Eel. Anexo 1, 11.0 anel. - Praça 
elos Três Poderes. 
CEP - 70.000 

Revista elo Instituto ele Estudos Bra­
sileiros. Universidade ele São Paulo. 
Siio Paulo, SP. N . 15, 1974. 

End.: Caixa Postal 11.154. 
CEP - 01 .000 

Revista el e Psicologia Normal e Pa­
tológica. Universidade Católica de 
São Paulo. Instituto de Psicologia. 
São Paulo, SP. Ano 19 ns. 1 /4, jan./ 
dez. 1973. 

Encl.: Rua Monte Alegre, 984 - Per­
cl izes. 
CEP - 05.014 
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R. PUC-SP 

R . Saúde públ. 

22 

R . SENA! 

Segur. & Desenv. 

SES! Esc. 

Revista PUC ele São Paulo. Pontifí­
cia Universidade Católica ele São 
Paulo. Ecl. Hecler, São Paulo, SP. V. 
43 fase. 85/86, j an./elez. 1973. 

Encl.: Rua 7 ele Abri l, 144 - Centro. 

CEP - OI .014 

R evi sta ele ,.Saúde Pública. Universi­
clacle el e São Paulo. Faculelacle ele 
Saúde Pública. São Paulo, SP. V. 8 
n . 1, mar.1 974. 

Encl.: Av. Dr. Arnaldo, 715, ou Cai­
xa Posta l 8.099. 
CEP - 01 .000 

R ev ista SENAI. Serviço Nacional de 
Aprend izagem I nd ustri al. Rio de Ja­
neiro, RJ Ano 28, n . 11 0, j an./ mar. 
1973; 29 n.J1 4, jan ./ mar. 1974. 

End .: Av. N ilo Peça nh a, 50 - grupo 
2 . 9 1 G, 29.0 anel. - ZC-P - Cas­
telo. 
CEP - 20 .000 

Seguran ça & Desenvol vimento. Asso­
ciação elos Di plomaclos ela Escola Su­
peri or de Guerra . Rio ele J aneiro, 
R.J . Ano 23 n. 156, 197'1. 

Encl.: Av. Presidente Antôn io Car-
los, 375, sabs 1.201 /2 ZC-P 
- Cas telo. 
CEP - 20 .000 

SESI Escola. Serviço Social ela Inclús­
Lria. Departamento Regional ele São 
Paulo. Divisão ele Educação Funda­
mental. São Paulo, SP. Ano 9 ns. 33, 
jan./abr.; 34, maio /ago. 1974 . 

Encl.: Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 
277 - 4.0 anel ., sala '14 - Bela 
Vista. 
CEP - 01.317 



Shell cm. R. 

• 

Shell em Revista. Shell do Brasil, 
S.A. Rio de Janeiro, RJ. N. 34, jan./ 
mar. 1974. 

End. : Av. Rio Branco, 109, sala 501 
- ZC-21 - Centro. 
CEP - 20.000 

Symposium. Universidade Católica 
ele Pernambuco. Biblioteca Central. 
Recife, PE. Ano 16 n. l, 1974. 

End.: Rua cio Príncipe, 526. 
CEP - 50.000 

Verbum. Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio ele Janeiro. Rio de Ja­
neiro, RJ. Tomo 30, fase. 1, mar. 
1974 . 

End.: Rua Marquês ele São Vicente, 
209 - ZC-20 - Gávea. 
CEP - 20.000 

Veritas. Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande elo Sul. Porto 
Alegre, RS. Tomo/Ano 19 n. 73, 
mar. 1974. 

Eml.: Av. lpiranga, G.681, ou Caixa 
Postal 1 .'!29. 
CEP - 90.000 
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LISTA DE SIGLAS 
E ABREVIATURAS 

BBE - Bibliografia Brasi leira de 
Educação. 

BJE - Burea u Jnternational d 'Eclu­
ca ti on. 

BJRD - Ba 11 co Jnterarner.ic;ino de 
R econstni ç:1o e Desenvolvimento. 

CBPE - Centro Br:is il eiro ele Pesqui­
sas Educ:1 io n:ii s. 

CDFB - Ca mpanha ele Defesa do 
Folclore Bras il eiro . 

CEBRr\P - Centro Brasileiro de 
. -\n ;íli se e Pla nej a111 e11to . 

CEE - Con selho Estadual de Eelu­
caçiio . 

CENAFOR - F unel ;ição Centro ele 
Aper[e iço:1r11 ento ele Pesso;i l para 
Formação Profissional. 

CERPES - Ce ntro Regional de Pes­
qui s;is Ed ucacio nais do Sul. 

CESGRANRIO - Fundação Centro 
ele Selecão ele ｃ｡ｮ｣ｬｩ｣ｬ｡ｴｾｳ＠ ao Ensi­
no ｓｵｰｾｲｩｯｲ＠ elo Grande Rio . 

CFC - Conselho Federal ele C ultur;i. 

COMBIMED - Com issão Coo relena­
elor<i Setorial da Area ela Saúde. 

Conf. - Conferência. 

DAC - D epartamento ele Assuntos 
C u! turais. 

DASP - D epartamento Aclministr;iti­
vo do Serviço Público. 

DEE - Departamento ele Ensino 
Funclamen tal. 

DEM - Departamento de Ensino 
Médio. 

DN1\IIO - Departamento Nacional 
de Mão-de-Obra. 

Dcp. - Departamento. 

EJ\JBRATEL - Empresa .Brasileira 
el e Telecomunicações. 

EUA - Estados Unidos ela América. 
FCBTVE - Fundação Centro Brasi­

leiro ele Televisão Educativa. 

FENAME - Fundação Nacional de 
Material Escolar. 

FEPLAM - Fundação Educacional 
Padre Lanclell ele Moura . 

ｬｾｇｖ＠ - Fundação Getúlio Vargas. 

Fl P A M - Programa Internacional 
ele Treinamento em Projetos ele 
Desenvolvimento ele Áreas Amazô­
nicas. 

FNDE - Fundo Nacional ele De­
se1wolvimento ela Educação. 

HIT - Holtzman lnkblot Test. 
lBECC - Instituto Brasileiro de 

Educação, Ciência e Cultura. 

IBRAS·A - Instituição Brasileira de 
Difusão Cultural S. A. 

INEP - Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educacionais. 

IPE - Instituto de Pesquisas Edu­
cacionais (Rio ele Janeiro). 

Impr. Univ. - Imprensa Universitá-
na. 

:1\IEC - !viinistério da Educação e 
Cultura. 

MOBRAL - Movimento Brasileiro 
el e Alfabetização. 
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?\ ITPS - i\ [inistério do Trabalho e 
Previdência Social. 

O JT - Organização lnterna cional do 
Traba lho. 

org. - orga ni zaç;lo, orga ni zada (o) 

PJPi\fO - Programa Jntensirn de 
Preparaçfo de Mfo-de-Obra . 

PREMEN - Progn1111 a ele Expans;lo 
e !'vfelhoria ci o E nsino. 

PRON T EL - Programa N;i cional de 
Teleclucação. 

P UC - Pontifícia U ni versidad e Ca­
tóli ca . 

Pub l. - publi cação. 

SEC - Secretari a ele Ed11 aç;lo e Cul­
tura . 

ENAl - Servi ço !\aciona l de Apre n­
di zagem Industri al. 

SUDESUL - Superin tend ência el e 
Dese nvo lvimento da R egião Sul. 

s . d . - sem cl a ta. 

TAT - Teste de apercepç;io tem:í­
tica. 

TVE - Televisi10 educa tiva. 

trad . - tradutor, tradução. 

UB R - Fundação Uni versidacle ele 
Brasíli a. 

UFCE - Universid ade Federal elo 
Cea r;í. 

UFGO - U ni versi elade F ederal de 
Go i;ís. 

UFMG - U n iversiel ade Federa l ele 
.\1 in as Gera i 

UFPA - U ni ve rsidade Fed eral do 
Pa1·;í. 

FPE - niversidade Federa l de 
Pernambuco. 

FPR - U ni1·ersiclacl Federal do 
P:1 ra 11 <'1. 

UI\ESCO - O rgan izaç;"io cl;i s Nações 
nicl a J a ra a Ecl ucação, C iência 

e C ultu ra. 

UNI CA:\JP - U ni1·ersicl:lcle .Lstaelual 
de Camp in a . 

R ·s - ni ;io el as R ep úb licas ｾ ｯＭ

cial istas 01·ié ti cas. 

U P - U 1ii1·ersid ade d e São P:LU lo . 

TR.-\:'l f! C - U niver ·iclaele do T ra­
lia lho de :'l lin as Gerai s. 



BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO, V. 22 N. 1, JAN./JUN. 1974 

1O.300 Dotado. Deficiente. 

CENTRO BRASILEIRO DE A NALI SE E PLA­

NEJ ,\MENTO, Sfío Paulo. A crian ça, 
o ado lescent e, a cidade. São Paulo, 
1972. 307 p. 

/ R esul Liclo el e pesquisa/ sobre a 
/ ni arg in a l/ izaçfo do /ad olescente/ 
/ d esaj u ·taclo soc ia l/ e ela / criança 
aba nd o 11 acla / n a / cidade/ de '' SP * -
Consta ta CJ'. le ;1 m .-i rg in ali zação resulta 
d e / po breza / e desorga niza ção social 
d a / b 111í li a / , acrescidas de 
/ d cf i iê.: 11cia /s, / cloença / s e problemas 
psi cológicos, ;111;-i li sa a /organização/, 
/ recu rso finan e iro / s, / nível de 
qual ificação / el o / pessoa l / atu;inte 
em in st iLUi çõcs d e / serviço social/, e 
técn icas el e / socia li zação/ adotadas, 
concluind o que h ;í ineficiência e re­
comenclanclo um sistema racional de 
J pla nej amento socia l J. 
(C . l\I.A.) 1. 

P ERE JR ,\ , Justino Alves. A problend­
tica cio excepc io na l na marginali­
zação ci o menor. Brasil ] ovem , 8 
(28): 60-7, 1.C:' quaclrim. 1974. 

/Conf/. Apresenta /conceito/ ele 
/ m arginal / em relação à cri ança 
/excep ional / , analisando os agentes 
rhargin alizantes, as perspectivas so­
ciais e o setor saúde cio excepcional. 
(B :K.) 2. 

P1vA, Sylvia Regina . O aluno super­
dotado. R. Ens., 21 (158): 18-20, 
ago. 197'1. 

Considerações sobre a educação do 
/su perclotaclo/, analisando o projeto 
priorit;írio 35 elo MEC, que fixa dire­
trizes ele ação e de estratégia educa­
cional para a /educação especial/. 
(Il.K .) 3 . 

Rios, José Arthur. A marginalização 
do menor e sua solução. Brasil jo­
vem, 8 (28): 4·9-59, !.º quaclrim. 
!9H . 

/ Conf/. Analisa a situação ela 
/ criança abandonada/ mostrando 
que uma das soluções encontradas 
pelo / juizado ele menores/ é a ten­
tativa ele /socialização/ procurando 
uma família substituta em lugar cio 
regime ele /internato/. (B.K .) 4. 

1O.400 Estrangeiro. Migrante. ·J 

SA 1To, I-Iiroshi & MAEYA:'-lA, Takashi. 
Assim ilaçií.<J e i n tegrnç<P..o elos ja­
pon eses 110 Brasil. Petrópolis, Vo­
zes, 1973. 558p. 

Estudo sobre a presença dos 
/japones/es no /Brasil/ abordando a 
/sociologia/ cio /imigrante/, sua 
J personalidade/, formação 
/ histórico/a, /estrutura social/, 
/estrutura econômica/, 
J características psicológicas/, 
/religião/, /aculturação/ e 
í mobilidade social/ - Apresenta 
ai nda estudo comparativo ela 
aculturação cios /alemão/es e japone­
ses, cios japoneses no Brasil e no 
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/ Peru / , analisando o ｰｲｾ｢ｬ･｟ｭ｡＠ da 
/ integraçiio cu ltural/ dos n1sse1s. 
(B . K.) 5 . 

11 . 100 Sistema de educação. 

D1AS, José \ugusto. Sistema escobr 
brasileiro. Jn : ｂｒ ｅ ｊ ｏ ｾ Ｌ＠ i\l oysés, 
org. Estr11/11 m e f11 11 cio11am c11t o du 
c11 si110 de J .0 e 2.IJ gm11s. Siio Pa ulo, 
Pioneira . 1973. p. 71-91. 

Apresen ta / conceito/ de • sistema de 
ensino "' , abord ando '" rede escolar*, 
/ estrutura admini stra ti va / , sistema 
escolar brasileiro, e algun s aspecto 
da ,. lei "' 5 . 692, referent es ao " ensino 
de primeiro grau ''' e " ensino de 
segundo gra u . / Quad ro es tatístico / . 
(C . M. L. L.) 6 . 

LOBROT, i\ 1 ichel. Por que raz;10 es tá 
o ensino em cri se? ln : i\ foo1F1QUE· 
J11os a Escola. L isboa, Pórtico, s . d. 
p . 13-35 . 

Faz uma crít ica positiva a respeito da 
escola atual , analisando o / sistema 
ele ed ucação / e propondo (1) a mo­
úificação das instituições, (2) opor­
tunidade de nov;i s experiências, (3) 
mn ;i pedagogia institucional trans­
formando a / rebção professor-aluno / 
no sentido da / niio-cliretividade / . 
(B . K .) 7 . 

Po 1GNA1'"T, R aymond. A carta escolar 
no plano educ;icion al francês. R. 
úras. Est. pedag. 60 ( 133): 13-52, 
jan./ mar. l 9i1. 

Diretrizes para implantação da 
/cart;i escolar/ do / ensi no médio/ 
da /França/ , ele acordo com os /fins 
da educação/ do •plano de 
educ;ição " (1970-75) e mecanismos 
ele /orientação educacional/ e 
/orientação profissional/ a serem 
adotados. /Fluxograma/ . 
(C .M .A.) 8 . 

11 . 200 Educação pré-escolar. 
Escola maternal. 

f ERl(EIRA, P edro Fig ue i1·edo. Jardim 
ele inf;incia e a era industrial. R. 
En s. 21 ( 157): 14. -G, jun. 1971·. 

.Fal um es lJo o do Ｏ ｣ｬ ･ ｾ･ ｮｶ ｯ ｬ ｶ ｩｭ ･ ｮｴ ｯ＠

a fetivo / da / cr ia11 ç 1/, desta ca a im­
port;in cia cl ;i / reb çii o n1 ãe-fi lho / e 
as conseq li ênci;i s el a ausência ela 
/ mile qu e exerce profi s ão / , sugerin­
do uma co ncepção d e /ja rdim de 
i n rnncia / co m [unções el e centro de 
sa úde emoc io na l. (C . i\ f .r\ .) 9. 

11 . 300 Ensino primário. Ensino 
médio. Ensino superior. 

11 . 31 O Ensino primário. 

BARROS, R oque 5:·pencer Maciel de. 
Fnnclam cntos e o bje ti vos cio ensi­
no ele J . e _y ºTa u . ln: ｂｒ ｅｊ ｏｾ Ｌ＠

l\ foysés, org. Estnr tu ra e fnn cio11 a­
m e11to do e11 si110 de J .'i e 2.0 graus. 
São P;iulo, Pio ne ira, 1973. p. 7-20. 

A presenta os / fin s ela edu cação / e 
os / obje ti vo el e ensin o / do "ensi no 
ele primeiro grau '" e do ·•·ensino de 
segundo gra u '" . (C . M . L.L.) 10. 

CASTRO, Améli a Dom ing ues de. Ori· 
entações did :íticas n o processo ele 
reforma ci o ensin o el e 1.0 e 2.\l 
grau s. 111: llREJON, iVIoysés, o rg. Es­
trutura e f11 11 ciona111 ento do ensi-
110 de J .º e 2.'i graus. São P aulo, 
Pioneirn , 1973. f. 11 5-28. 

Apresen ta / orie11taçâo / ões para o 
" ensino de primeiro gra u ·• e "ensino 
ele segundo gra u *, ele acordo com a 
•· Jei + 5 . 692, destacando /c urrículo/s 
e /avaliação/ ci o /rendimento 
escolar/ . (C.?vf.L.L . ) 11 . 



Rio GRANDE DO SuL. Secretaria de 
Ed11 cacão e C11ltura. Estrutnra e 
ｵｲｧ｡ＱＱｩ ｾ ｡ ￧ ｩￍｲｊ＠ das equipes de agent es 
r1'giu 11a is. segundo fJrojctu de 
aco 111 JH111 /1 r1111 c11 to, cn11trule e ava­
lia çiío do sistema t/1· e 11 si110 de 1.0 <: 

2.0 g rn11 s 11 0 Fstrulo do llio Cm11dc 
do S11/. l' o n o A legre:, SEC/ 
SUDESU L, 1973 . l Sf. 

/ P roje Lo / para sisLem ;Hiz;1r o acom­
panil:1m e11t o, cont ro le e / ava li ação / 
ci o ·:• e nsin o d e prim eiro g ra t1 ·· e 
'" e nsino d e se •11nd o g ra u ' no "" RS '', 
pro 111 ovend o i11Legr:1Ç10 entre 
.:•1\ LEC-DEi\ ! 0

, *1\lEC-DEF" e 
"' s ·cre La ri ;1 de edu cação ''' - Relacio­
na as co111 pe t l: 11 cias do clclega clo ele 
ed 11 c.:1sf10, d o :1ge11te reg ional e as 
11 o rm as el e tr :1b:illi u. Cronograma , 
·- g lo ｾ ＾＼ ￭ｲ ｩ ｯ＠ ··, / lluxog r:ima / . 
( B .K ) 12. 

S,\o P ,\LJ L O. Sc:c re tar ia de Economia 
e l' l:i11 ej amc: nt o. Depan;ime n to de 
Estatís ti c;i. E11 si 110 jHi111ário co-
111 11111, 1971. S.io Paulo, 197'1. 258 p. 

/ Lev;1n ta m e n to / com / dados 
es talísti cos / r lc: rentes ao / e nsino 
pri m ;'1 ri o / 111 '' ｓｐ Ｇ ｾ＠ des taca nd o q ua­
d ros rcf rentes ;1 res t1m os de apura­
çõe· efetuadas, / m a trícula / s d e alu­
nos e n1 1971 e '' a provação .:•ões em 
1970 p r sé ri e did á ti ca . 
(f. X. Q. J. ) 13 . 

S·1NDICATO nos PROFESSORES DA G uA­
NAllARA . Es triitura e funci o nan1ento 
d o e n sino ci o J .9 e 2.0 g ra us. F. do 
fJ rof. / J (-IG) : 1-2, 7, nov.jclez. 1973. 

Estudo sobre a / estrutt1ra 
admini st ra ti va/ e o (uncionamento 
do " en sino d e pri111eiro grau "' e cio 
" e nsino ele segundo g rat1 " . 
(C. M. L.L.) 14. 

V1LLALOHOS, João .Eduardo R. A 
educação de l.º grau no quadro ela 
reform a. Jn : IlRE.JON, Moysés, org. 
Estrut11ra e fu11 cin1u1m e11to do en­
sino de J .'! e 2.0 graus. São Paulo, 
Pio neirn , 1973. p. 129-45. 

J\n;ílise críLi ca da '·' lc:i " 5 . G92, desta­
ca ndo o '' ensino de primeiro grau"' 
no quadro da /reforma cio ensino/. 
(C. M. L. L.) 15. 

11 .320 Ensino médio. 

B1lAS1L. Leis, decretos etc. L egisla(ão 
de ensino de 2.'! grau. Brasília, 
.M EC-DEJ\f, 1973. V. 1 (iWEC-DEM 
publ. 27) Projeto ASTECA-clocu­
men La ção. 

" ivlEC-DE;'vP / Legislação/ cio 
•::·ensino ele segundo grau• para im­
planta ção da Ｂ ｬ ･ ｩ ﾷ ｾ＠ 5.692, incluindo 
/ decreto / s, lei s, ﾷ• ｰ｡ｲ･｣ ･ｲ ﾷ ｾ ･ｳＬ＠

" indicaç<lo '", " resolução ", *portaria• 
do i\fEC-DEi\f de 19G2 ;i 1974. 
( B . K .) 16 . 

M il1'is tério da Educação e 
Cultura. R elação entre ensino de 
2.0 gra u, f on11aÇiio profissional e 
c111jncgo. Ilrasíli;i, 1972. Subsídio 
para Conferência Internacional ele 
Educaç<lo, lHE, UNESCO, Gene­
bra, J 973. 

" MEC publ " . Apresenta um quadro 
analítico ela situação elo •ensino de 
segundo grau '" no Brasil na fase ele 
implantação ela /reforma cio ensino/ 
e uma declaração sobre a /política 
governamental/ em questão de ensino 
e / formação profissional /. 
/ Bibliografia/, /anexo / s. 
(f.Q.X.J .) 17. 
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BRASIL. i\ lini ·tér io tia Edu caç;io e 
Cultura. Depa rt ame nto de Ensino 
i\l édio. lnt crco 111/Jlc111 e11taridade 11a 
!Ír1·a do 2.º ['m ll . (C e11tros in teres­
co lares). Brasília , 1973. MI p. 
(i\IEC-D E i\í. publ. 1) 

"· i\ IEC-DEM '" . D ·cn çao ele ex peri­
ê 11 c i;i · ele ' cen tro inte rescol;i r '' es e111 
ní\·cl d e • ensin o el e segundo gr;iu " 
el a UTRA.i\ll G e / escob técn ica/s 
da • GIF ', •)PE'", sr · , "'SC - , " i\ fG " , 
• BA " , "' ES " , "' R S'' , (/ Preme 11 /) no 
qu e cli z res peit o ::i entros;igem e 
'l< in te rcomplement :i r icl;icl e" ele aco rd o 
com a '' lei 5 . 692 - Apresenta 
/ con ceiLO /s ele ce11tro interescola r, 
u11icl ad es escobres, co léo- io ele ;'1rea, 
cent ro ele es tu dos gerai s, cent ro d e 
forrn;i ção técnica e critér ios par:-i sua 
orga ni za ção. / r\n exo f. 
(,. H abilit ação pro fi ss ion;il '' n o 
" parecer " 4:í). (B.K.) 18 . 

i\ li JTi stéri o ela Ecl uc;1c;io e 
C ultur;i. Dep;i rt amento de É 11 sin o 
i\ léclj o, R cformri do e11 si110 de 2 .n 
gm 11 (a lg1111 s as/Jectos básicos). fü a­
síli :t , 1973. 93 p. (:'llEC-DEi\ f, 
publ. 2) 

'-' i\ fEC-DEM " . As pectos b;'.1 sicos ela 
/ reform;i / elo " ensino el e segu ndo 
gra11 "' (1) "' intercomplementariclacl e "' , 
(2) " centro interescola r ·•, (3) 
" li cencia tura"' em /ensin o técn ico/ , 
(4) *habilitação pro fi ssional * e (5) 
projeto as tec;1. (B. K.) 19 . 

M i1Tistéri o d a Ed u cação e 
Cultura. Departamento ele Ensino 
Médio . R eforma de ensino de 2.ç' 
gm11; 111n. estudo de organização na 
área de agri111 e11rn.ra. Brasília, 
1973. 55p . (MEC-DEM, publ. 11 ) 

" MEC-DEl'vr•. Sugestões para orga ni­
zação ele •currícu lo pleno" p ara o 
" ensino ele segundo grau• aplidvel 

a arca el e " agrimensura* como 
" habilitação profissiona J•t- n a organi­
zação ele " centro intei-escolar"es ele 
｡ ｣ｾ ｲ､ ｯ＠ co m a ﾷ ｾ ｊ ･ ｩ Ｂ＠ 5. 692. 
(B. K . ) 20. 

B RAS I L M ini sté rio d a Educação e 
C ultura. D e parta m e nto de Ensino 
i\féel io. R eforma do ensino de 2. 0 

gra u; um estudo de 01'ga11 izaç1io 
1111. área de edi fica ções. Brasília, 
1973. 5Gp. (MEC-DEM, publ. 7) 

"1\IEC-DEJ\ f·- . Suges tões para o rga­
ni za ção el e •· currícul o pleno" para 
'' cen tro interescol a r "' es n a ;'1rea ele 
eel i ficações com o * h abili taç;io 
pro [i soio na l"' no '' ens in o el e seg undo 
g ra u* el e acorcl o com a ·• le i - 5 .692. 
(13.K.) 21. 

i\[ iITi stéri o ela E du cacão e 
C 11 lt11ra . D epartamen to el e É nsino 
i\fécl io . R cfonna do e11si110 de 2.0 

gra u; 11 111 estud o de organ ização 1rn 

rfrea dr: e letrônica . B ra síl i:1, 19i3. 
53p . (MEC-DEM, p11bl. S). 

i\ fEC-DEM "' . C urrí cul o p i 11 0* pa-
1"1 "' habil i t;i ç;io profi ssiona l" ele 
" ensin o ele seg und o g rau "' r essa lt ando 
aspectos el e o rgani za ção d e '' centro 
inte resco lar ''' n a :'irea ' c1 e / e le trôni ca / 
el e acordo com a "' le i '1' 5. 692. 
(13. K .) 22 . 

MiITistér io d a Edu cação e 
C ultura. D e pa rtamen to d e Ensino 
Méd io . R eform a do ensino do 2.Q 
grau; 11111. estudo de organizaç<io 11a 
ârea de estrndas. Bras íli a, 1973. 
56p. (MEC-DEM, publ. 9) 

'' MEC-DEM "' . Estudo d e o rganização 
de "' cur rícu lo pleno * p ara "ensino ele 
segundo g rau " n a organização de 
'''centro interescola r *es na ürea de 
estradas como " h abilitação 
profissio n a l"' d e acordo com a '" lei • 
5.692. (13.K.) 23. 



.BRASIL. Ministéri o ela Educação e 
C ultura. Departamento de Ensino 
Médio. Refatúrio final. Brasília , 
i 97 1J. l 10p. 111irn eogr. 

,. .i\IEC-DEM "' . / R elatóri o clt; 
;tLi viclades/ em 1 Y7 3, d es tacando a 
i1nplamação ci o Ｇｾ ･ ｮ ｳ ｩｮ ｯ＠ d e seg undo 
gra u " el e acord o com a " le i" 5. 692, 
/ pl anejamento ela edu cação / , 
/ :idministração / , / ;issistência 
1écni ca /, /ass untos pedagógicos/ , 
/ rec u1··os hu111;in os / , / avaliação/, 
/ o ntro le el e rend imento/, / programa 
d e ensino / e / o rçarn em o / . 
/ Fluxogran1a / . ( IJ .K. ) 24. 

1\lirri stér io da Ecluc;i cão e 
C 1il ll1ra . D ep:1r1amento de É nsin·o 
.\f é:di o. C:oon len;ição el e Assuntos 
P · cl ;iµ/>gi cos . J·:11si 11 0 de 2 .9 g rau : 
/){{Sf'S d r: a(ifo . Brasíli a, 1973. 69p. 
( \I EC-D Ei\f, p ub l. 16) 

• ,\ fEC-DE i\l . Prog ranu d e ação 
p;1ra ;1 im pla1 11:1(io cio " ensino ele 
·e 0 ·1111clo gr:w " - Aponta diretrizes 
pa ra (1) trci1 1a111 cn to e 
"' a pedeiçoa m 11 Lo el e professores" (2) 
o ro·a ni zaÇ10 de / currículo / s (3) estru­
Lura çií da ·. rede e colar " a través de 
compl exos esco lares, emros;igem e in­
Lerco mple111 e11Larida cl e em " centro 
interesco l:u " e e ,- colégio integrado "s 
e (4) /ori em at;ão educacional / . 
/ r\ nexo/s. (13 K ) 25. 

CEN AFOR, Siío Paulo . Centro ·i11le res­
co lar " P rofesso r Everaulo Passos". 
São Paulo, MEC-DEM / CENAFOR, 
Secret. Educação de São Paulo, 
1972? 'J09p. mimeogr. 

" MEC-DEi\1P. " CENAFOR" . 
/ Prnje to / do " centro interescolar" 
polivalente em São J osé dos Campos, 
·'SP*, atendendo ao /ensino técnico/ 
de acordo com a " le i" 5. 692 para o 
" ensino cio segundo grau " - Analisa 
o / mercado ele trabalho /, 

/ mão-de-obra/, a clientela estudantil, 
complexo escolar, " habilitação 
profissional " e / currículo/s e 
ementas para os cursos técnicos de 
eletri cidade, mecan1ca, construção 
civil, /sa úde / . (B . K.) 26. 

DóRJA, Ana Rímoli de Faria . Os 
defi cientes da audiocomunicacão e 
os benefícios ela Lei n.0 5'.692; 
generalidades. Educação, 3 (10) : 
12-6, o ut. / dez. 1973. 

Anali sa benefícios <la " lei " 5 . 692 em 
relação ;'1 /edu cação especial/ do 
/ surdo /, no que tange a auto-afir­
mação, ;; habilitação profissional•, 
formação ela cidadania, /currículo/, 
núcleo comum, gratuidade e 
/obriga toriedade escolar/ , 
/ (armação el e professores/ 
(/ professor ele educação especial/) 
além d e outros requisitos. 
(f.X . Q.J.) 27 . 

ÉllOLI, Norma \filia. Estudo das clas­
ses de recuperação do antigo ensino 
primário da rede estadual de NUe­
rúi. Rio ele Janeiro, out. 1973. 
111 p. Tese (Mestrado) PUC-Dep. 
Educação. 

/Tese/ apresentando /levantamento/ 
sobre a situação elas classes de 
/ 1·ecuperação/ de "nível primário• 
em Niterói, " RJ• - Analisa dados 
obtidos por questionário, avaliando o 
/desempenho/ nas classes ele recupe­
ração e os fatores que ocasionam a 
baixa produtividade cio sistema, des­
tacando que a alfabetização está-se 
realizando em 2 anos, e o problema 
da distorção série-idade, sugerindo 
modificações na organização e infra­
es[rutura do sistema ele ensino. 
"'Tabe!a•s, /gráfico/s, /anexo/s. 
(C.M.A.) 28. 
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L E01\HARDT, Da lva Ri go u. Ci berné Li­
ca e reeclucaÇ10. JJ . CER PES, n . l G, 
107'1. l Gf. mimeogr. 

Apli cações da /c ibernética / ;\ 
/ ecl ucaç;lo espec ia l/ em seus aspectos 
de refo rço dos processos de 
/ conrnni caç:l o , ·erb:il / para reecluca­
c;10 d e / deficien te el a tala / e 
Í c!efi cient e da audi ç:io / . 
Ｈｃ Ｎ ｾ ｜ｦＮＯ｜ＮＩ＠ 29. 

i\'0RoN1-u , i\faria 1-Ielen:i & R ODR I­
GUES, i\[a ri :i H elen;i. O rlcfi cir: 111 e 
riu audição e a edu cação cs/J ecial. 
Rio de .Janeiro, ]. O lympi o , 197 3. 
l '.ZOp. 

Esllido sobre / ecl uc:i ç:i o e pecia l / p:i ­
ra /surd o/ s, a liorcl a nd o :i spectos ela 
/ socializaç:io / e do / aju stam en to 
emocio nal / do / de íicien te / - Apre­
sent:i ﾷ ｾ ｰ ｬ ｡ ｮｯ＠ ele ｡ ｵｬ｡ Ｇ ｾ＠ e exercícios 
para o cl esenvolvimem o ela / fal a / 
(/ :inicula çf10 / , /fonéti ca /, 
/ pronún ci:i / e / leitura bbi al/) e 
/ trein:imenLO ela percepção / . 
(C . ?Ir . A .) 30. 

P1R ES, Nise. Ed11 ca çrio es /Jecial elll fo· 
co. Ri o de Janeiro, Centro Brasi­
leiro ele Pesquisas Educacionai s, 
I97'L 162p. 

''·CBPE pubF'. / Livro/ sobre 
/ políti ca edu cacional / e 
i planejamento ela educação / para 
/ed uca ção especia l / no Brasi l, visa n­
do a uma / igualdade de 
oportunidades / ed ucacionais e 
/mercado de traballio / para o 
/ excepcion al/ / deficiente/ ou 
/ superclotaclo / . /Anexo/, 
/ bibliograf:ia/. (A. :M.N.C.) 31. 

SuNDllERG, Nils-lva r. A Unesco e a 
educação especial para defici entes. 
Correio, 2 (5): 3 1-3, maio 197'1. 

i\Jostra a irn portf111cia dada pela 
/UNESCO/ ;'1 /educação especial/ 
p;ira /cleficiente/s, e aborda a reper­
cm s:io mundial el e seu trabalho neste 
se ntid o. (C.ivJ.L.L.) 32. 

11 . 380 Ensino superior. _;) 7 u 

\R ,\ Ú,lO, L úci:i Sil va. L egislação do 
e11 si110 s11.perior; i11dice remissivo e 
j11risjJrnc/c11 cia. Ri o · el e Janeiro, 
R enes, 1 ｾＱＷ Ｓ Ｎ＠ 223p. 

/ indi ce / da / leg·islação / do / ensino 
su peri or / e a n;'tli se da jmisprudência 
re lat iva it '' o rga ni zação ela escola", 
/ reg ula mento in tern o / , 
/ regu l:1m ema ção / d e / p ro fissão /, 
/ currí cul o / , ''' sistem a ele crédito '' , 
" m:itrícul a po r di sc ip lin a ':', "' carga 
ho r:iria .::'. "' :n1to ri zac:-1 0 d e esco las*, 
ﾺ ｲ ･｣ｯ ｮｬｩ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｮｴ ｯ＠ el e 'esco las "' - Rela­
cio na a leg islaç:'ío de / rdo rma do 
ensin o /, / :1co rcl o cul tu ra l / , as 
/ uni versi cl:-tcl c / s brasil e iras, o<; 
/ estabelec irn en to iso lad o / s e 
/ estabelec im ento de en sin o / por ;'1rea 
de ensin o e as '" kd eracão el e esco las"'. 
(C . ivI . J\ ) , 33. 

CENTENO, Al berto José. A nálise crí­
ti c;1 d a nova es trutura d a Univer­
sidade Federal de Goi <'is, se u fun­
cio n:unen to e justifi c:itiva. Ci. e 
C11 /1 . 26 (6): 543-50, jun. 1974. 

Apresenta um estudo e urna ;i n <ílise 
críti ca d a n ova /estrutura 
:idministra tiva / ela '' UfGO ''', seu 
funcion a mento e justificativa. 
/ OrganogTama/s. (C.M.L.L.) 34 . 

E NCONTRO NACIONAL_ DE C URSOS DE 
Pós-GRADUAÇÃO Ei\I Ps1c0Loc1A, !., 
Rio el e Janeiro, ago. 1973. 
/ D ocum entos/ . Arq. bras. Psic. apl. 
26 (1): 9-24, j a n. / mar. 1974. 



/Conf/. Relatório a presentando 
/ recomenclação/ões e conclusões cio 
1.º En contro Nacional de / curso /s 
de / pós-gradua çfío / cm /psi cologia /. 
(C . M . L. L.) 35 . 

JNSTITUTO DE SELEÇÃO E ORI ENTAÇÃO 
PR0F1ss10N AL. Cen Lro de Pós-gra­
du aç;io em Psicologia A plicada . 
R egulamcn to. /lrq. brns. Psi e. ajJ/ic. 
25 (4) : 125-33, out./dez. 1973. 

*FGV " . Apresenta / r egulam ento / do 
centro de / pós-graduação/ em 
/ psicolog ia a pli cada / . 
(C . i\ f.L.L. ) 36 . 

Ou vEIR,\, Eva lcl o Macedo de. Jnsti­
LUi ções de ensin o superi o r: centros 
de exce lência académi ca ou f{1bri­
cas p rofissio na is. R. Ad111 . fníbl. 8 
(2): 91-1 01, :1br.fj un. 1974. 

Aponta im passes a tu ais na defini ção 
ci os / fin s d a ed ucação/ no /ensino 
uperi o r / em face dos conceitos ele 

excelência (status acadêmico) e rele­
vf111 cia (/ fo rm ação p ro fi ss ional /), ana­
Ji anelo o / ní vel de qualifi cação/ do 
'" pro fesso r uni versi türio '" , o meio 
cultural exi stente e a validade do 
ensin o mini strado nas universidades 
brasile ira s. (C. M. A.) 37. 

ÜRSINr, Luiz el e Queiroz. Cursos ele 
pós-gradua ção em engenharia elé­
tri ca. Ci. e Cult. 26 (5): 469-74, 
maio 197'1. 

Discute alguns aspectos do planeja­
mento el e programa ele curso ele 
/ pó s-graduação / em nível ele 
*mestrado '" e /doutorado/ em 
/ engenharia elétrica/. (B.K . ) 38. 

'' lNEP" . Regimento interno e 
/política ele pesquisa/ para incentivo 
it / pesquisa educacional/ e 
/ pós-graduação/ em /educação/ -
Descreve suas atividades de 
/financiamento/, /convênio/s, pro­
moção ele /seminário/s, /curso/s e 
' 'estágio•·s para desenvolvimento de 
recursos humanos, bem como os ob­
jetivos cio /sistema de informação/ 
educacion al em fase de implantação. 
(C . M .A .) 39. 

Rio GRANDE oo SuL. Secretaria de 
Educação e Cultura. Departamento 
ele Assuntos Universitários. Estatís­
ticas básicas do ensino de ].') grau 
RS. Porto Alegre, 1973, 167p. 

*RS ''. / Dados esta tísticos/ cio /ensino 
superior/ no que se refere a profis­
sionais, /curso / s ele •graduação• e 
/ pós-graduação/ e principais resulta­
dos da / administração da educação/. 
/ Tabela estatística/, /mapa/s, 
/ gráfico/s. (F.X.Q .J.) 40. 

SILVA, Luiz Vitor d'Arinos. Univer­
sidade aberta. B. inf. MUDES, 6 
(1): 18-20, mar./abr. 1974. 

Analisa os trabalhos desenvolvidos na 
·•universidade aberta• no /Reino 
Unido/ (Inglaterra), ordenando os 
recursos de aprendizagem (/auxiliar 
audiovisual/) oferecidos ao aluno e o 
fluxo ela produção desses recursos 
(F . X . Q . J . ) 41. 

SILVA, M. Rocha. Pós-graduação em 
medicina. Ci. e Cult. 26 (5): 447-
51, maio, 1974. 

/Conf/. Mostra como a situação dos 
candidatos ao •mestrado• e 
/doutorado/ na área de /medicina/ 
está sendo estruturada, dinamizando 

Os PROGRAi\IAS do INEP e sua polí- o ensino e a pesquisa - Analisa ainda 
tica na área ele pós-graduação e1:n· a inEluência da organização do ensino 
educação. C. CER.PES (66): 17-26, . ele /pós-graduação/ sobre a eficiência 
jan./mar. 1974. , ela •graduação• (B . K.) 42. 
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SoARES, G laucio Ary Dillon. ; \Jgun os 
apuntes sobre po líti cas de in ves ti­
gación y ele pós-gracluación . R . Ci. 
:;or. -1 (2): 19-58, 2.C.' sem . J 97 :l. 

Faz uma an;íli se ela / políti ca de 
pesq ui sa / e da / política educa cion al / 
em níve l de / pós-graduação / em 
/ ciên cias sociais / no Bra sil - An ali sa 
a / legislaçfo/ específ:ic;i . a orga ni za-

34 ção elo ensin o e ela pesqui sa em v;íria s 
iin tituições como '' UNB" , "''U FMG "', 
" UFCE "' e ·:• u SP"", clestac:rnclo as 
limitações impostas pelo governo fe­
deral e problelllas ele / selcç;-10 / , pre­
paração para o / magistério / d e '" níve l 
superi or" e tre inam ento elll pesq ui sa 
dos estudantes pós-gradu ados. 
(C . i\!A . ) 43 

SOCIED ADE BRAS ILEIR.\ PAR A O P RO -

GRESSO DA C 11': 'l c1,\, Rio d e /a nc ir0. 
Reunião anu al, 1973. ｌｩ ｣･ｾ Ｑ ｣ ｩ Ｚｩ ｴｭ Ｚ Ｑ＠
cm cicncia, simpósio IBECC. Ci. e 
C11/t. 26 (3) : 252-6, m :i r. 1974 . 

/ R esum o/ s cios tem as apresentad os 
lla / conf /. sob re '' li cen ciatu1-;1'·'' cm 
"ciências", promovido pelo ''lBECC "' . 
(C. i\ I . L.. L.) 44 . 

,· 
, 11 . 400 Educação de adultos. 

Educação permanente. 
Formação profissional. 

ｾＺ［ＭＷ Ｌ＠ ｾ＠

l3R,\SIL. Dcpartamelllo Nac iona l de 
Mão-d e-Obra. Seç:ío de Doc11mcn­
tação. ＱＳｩ｢Ｏｩｯｧｲ｡ｦｩｾ＠ so bre fomiar;rlu 
jJrof1 ssional. Rio ele ] aneiro, 1973. 
90p. 

'' DNMO •· . /Bi bliogra fia / sobre 
l_ formação profi ssional / abrangendo 
livros e periódicos em portug·uês, in­
glês, fr ancês e espanhol no período 
ele 1961 a 1973. /A n exo /s. 
(B .K.) 45. 

--. Departa m ento Nacional ele 
Mão-de-O bra. Seção ele Dornmen­

tação. Bibliografia sobre treina -

111 e11t u jnofi ssio11al. Rio d e Janeiro, 
｝ｾＱＷ Ｓ Ｎ＠ 43 p. 

·•· .\lT PS" . '' DN MO '' . / B ibliografia/ 
oo bre / for111:1 çiio profi ssio n a l / no pe­
d ocl o de 1%0 :i 197 3, incluindo Ji. 
\'J"O S, fo lh e tos e a rti gos em po rtuguês, 
eS!)anli o l e ing lês. (13.K.) 46 . 

fü(A SI L. 1\Jini sté rio cl:i Educação e 
Cu lltlra. Depa rtam ento el e Ensino 
1\f écl io . f-la/Ji/ita r;ões 1w ensino de 
2.0 .12.rr111 ; c11rric11/os e sngestões. 
Brasíli :i , 1973. v. 1, J05p. (MEC. 
D E .\f , publ. 3) 

•
0 ;\ IEC.D E .\ F . Suges tões el e 
/ cu rri cu lo / s p a ra ''' habilitaç;lo 
pro fi,s io n a l*is ci o ''' e n sino c1; segundo 
'.; ra 11 '' . de :i co rcl o com o ﾷ ｾ ｰＺｩｲ ･ ｣･ ｲ Ｂ＠ 4.5 
e ro ni " ,. le i 5 .692 . (B .K.) 47 . 

1\ fi 1Ti stéri o cl :1 E d u cação e 
C u I tu ra . D e pan;i 111 e11 Lo de E nsino 
M éd io . ó rgiios v i11 c11/urlos ao D E1W. 
Br;i síli :1. 1973 . 65 f. m i111 eon..-. 
(M EC-DE i\ f, pub l. 'l ) " 

L ist:1gc m da ''' red e esco l<w '' cl<is 
/ escola téc ni ca / s vin cul acl:i ao 
* i\fEC- DEi\ f '' , orde nad as p o r es tado, 
csperialidacl es, curso, centros técnicos, 
diri ge nt es e po r projetos priorit:írios. 
(B.K ) 48 . 

Mi ni stér io d a E du cação e 
C ultur il . D e pa rta m ento d e E nsino 
Médio. R ef or111a do ensino de 2.Q 
rr m 11 , 11111 e:; l11do de organ ização.11 11 
rírca de elctrn téc11ica . Brasília, 
1973. 5'Jp . (MEC-DEM, publ. 5) 

'' MEC-DEM '" . Lstruturnção física cio 
•.; en in o d e segundo gra u ''' a presen­
tando um / m odelo / gera l d e 
''' currícu lo pleno* apli dvel :'t ;írea ele 
e le trot écn ica co m o suges tão para or­
ga ni za ção d e ·•ce ntro inte resco lar ·• cs 
para ·• habilitação profissional'" de 
acordo com a * lei "' 5.692 . 
(B . K .) 49. 



BRASIL. Ministério ela Educação e 
Cu!Lura . Departamento el e Ensino 
'Médi o. R ef ornrn elo ensino do 2.0 

g rau; 11111. estu do de organização 11a 
rírcn d e mecânica . Brasília , 1973. 
51 p . (M EC-DEM, publ. G) 

"' MEC-DElVf "'. /Modelo / para orga­
ni zação el e '"currículo pleno ·• no 
•:<- ensino d e segundo ｧ ｲ｡ｵ ﾷ ｾ＠ na área el e 
m ecâ nica para utili zação n os ·•centro 
interesco lar '''es com o '' h abilitação 
profiss ional ·:<• ele acordo com a •:• lei* 
5. G92 . (B . K.) 50 . 

l3R EJON, J\ [oy és, org. O ensino ele 
1.0 e 2.0 gr<1u s e a qualifi cnção 
pa ra o Lraba lho . l n: --. Estru­
tura e f11 11 cio11 am e 11t o do c11 s·ino de 
J.o e 2.<J g ra us. S:ío Pa ul o, Pi oneira, 
197 3. p . 1'17-63. 

J\ na li sa o ·::· ensino d e primeiro grau * 
e o '''cnsi no el e segundo grau * de 
aco rd o co111 os fin s el a educação, e 
a prese n ta a lg111ls d isposit ivos el a' "'lei" 
5 . 692, rclacio n;idos ao ·:• ensin o 
pro[ iss iona 1 iz;i n re ·:; . 
(C.M.L L.) 51. 

CENTRO DE EDUCAÇÃO TÉCNICA DO 

EsTADO DA GU ANABARA. Núcleo de 
Assun tos Pedagógicos. Habilitações 
pro f issiona is da área art ística. 
Rio el e J ;i neiro, jul. 1973. 106f. 
mimeogr. + anexos. 

Apresenla, d e acordo com a " lei • 
5.692 o /currículo /, '" h abilitação 
pro fi ssion al"', / me1·cac10 ele trabalho / 
e / [orm ação de professores/ ele 
/educação artística / . / Quadro 
esta tísti co / , /anexo/s. (B.K.) 52. 

CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO. Cá­
m;ira ele Ensino ele l.º e 2.0 graus. 
P arece r n . 45 / 72. A qualific;i ção 
para o Lrabalho no ensino ele 25' 

grau, o mm11no a ser exigido em 
caela habilitação profissional. Rela­
tor José Vieira ele Vasconcelos. Bra­
sília, MEC--DEM, 1973. 26p. 
(MEC-DEM, publ. 25) 

Veja Bl3E v. 30 n. 3, item 69. 53. 

LI MA, l3a lina l3ello. Mundo instável, 
homem contínuo, educação perma­
nen te. Curriculum, 13 (1): 17-36, 
jan . / mar. 1974. 

/ Conceito / ele /edu cação 
permanente / , causas, objetivos de 
/ metodologia / - Apresenta tentati­
vas ele edu cação permanente na 
/ Suécia/, /Dinamarca/ , /Noruega/ e 
um esquema com possíveis conse­
qüências ele sua aplicação no /Brasil/. 
/ Bibliografia / . (B.K . ) 54 . 

?vIA UPEOU, Yves Marie Gilles de. O 
ensino el e 2.0 grau profissionalizan­
te: reconsideração entre cultura e 
trabalho? Est. un iv. 14 (1): 41-50. 
jan. / m ar. 1974. 

Apresenta a / filosofia da educação/ 
ci o " ensino de segundo grau • como 
·•ensino profissionalizante• abordan­
do o clualisrno cultura e trabalho. 
(C. M. L.L.) 55 . 

NovA ES, Paulo. Formação profissio­
nal , educação e emprego. Verbwn, 
30 (1) : 89-97, mar. 1974. 

Considera que o /planejamento/ de 
/ recursos humanos/ eleve ser feito em 
fun ção cio /mercado de trabalho/, 
assim sendo, aponta a necessidade 
ele um sistema de /formação 
profissional/ com atuação específica 
em cada setor econômico, em todos 
os níveis e aspectos de cada profissão. 
(C.M.A . ) 56. 
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ÓTÃO, J osé. Educação permanente e 
o lazer R . brns. Cult . 5 ( IS): 67-7 6, 
ou t. / dez. 197 3. 

R efle te sobre a / ecl ucaç;io 
perm anent e/ vinculada ao Ｏ ｬ ｾｺ･ ｲ Ｏ＠

analisando os respectivos / con cen o / s 
e res alt anclo o papel da 
/ uni\'ersidacle/ na sua programa çiío. 
(M.L.L.) 57. 

RosA, fl{tvia Ma ri a & P:OÇAS, Jri a 
Müll er. A infonn:i ção profission:il 
integra o jovem na rea li chde. R . 
E11s. 21 (157): 3-7, jun . 1974. 

R elata experiência do sen·iço d e ori­
entação ecluc;icional do Colégio An­
chieta, Porto Alco-re, que cl ese nvoh ·e 
um trabalho de / inform ação 
profissiona l/ com 350 a lunos cLt Sª 
séri e, visa ndo oferecer melh ores co n­
dições ele / esco lha ocupa cion;i l / . 
(C. M . A . ) 58 . 

SEi\!J N,Í. RIO !NTERAl\I ERICANO DE EDU­
CAÇÃO DE ADULTOS, Ri o tle J anei ro, 
9-18 abr. 1973. Docu111c11/ o fino/. 
Rio de J aneiro, MOBRAL, 1973. 
93 p. Espanhol , inglês, francês e 
português. 

Veja: BBE v. 21 1i. 1, item 12<! . 59 . 

S1LvA, João B. Salles. Uma escola cm 
Rio Claro; estudo p;ira se u plane­
jamento e instalação. R. Scrrni, 29 
(114) : 2-8, jan. / mar. 197'1. 

"'SENA!*'. Sondagem cio / mercado tlc 
trabalho/ em Rio Claro *SP''' para 
fund ação de uma /escola 
profissional/ . (B. K.) 60. 

ToLLE, Paulo Ernesto. Caracterização 
do "sistema S·ENAI" como d e "en­
sino supletivo". Didática (9/10): 
83-8, 1972/1973. 

Caracteriza o "' sistema de ensino• cio 
•·SENAl ｾﾷ＠ com o d estinado prioritaria­
mente ;\ / formação profissional/ ime­
di ata e compl ementar i1 esco lari zação 
regular - Sugere a inclusão tio sis­
tema SENA[ n a estratégia g lo bal do 
/ planejamento d a educação / , sua 
cara cteriza ção como instituição ele 
'" ensin o profissio n al izante '' e centro 
ele coorclenaç:!o cio / treinamento na 
ind1'1stria/ , a lém da m elhoria r elacio­
nada com o / emprego de joveus/ . 
(C . i\f.A .) 61. 

11 . 600 Educação de massa. 

\l ,1No1rn, J ose p h S. Ed u cação rural: 
ca r;icLerísti cas e pro bl emas. ln : 
Bi·:tern Ai': JJ . Ah· in L. Soâofoa-io n t­
rn l; 11111 0 011rili e do "ido ｮｮｾ ｩｬ＠ co11-
t c111fJOrâ11 co . S;io P aul o, A tlas, 
l 9n. p . 2G l-7S. 

Ana li sa :-is ca ra cte rísti cas el a 
'' eclu c:-i ç;io rnra l''' n os / EUA / - Des­
ta c 1 as fun ções cb cclucaç;io q uanto 
:-i o d sem ·olvim ento el e pad rões bási­
cos de inleraç;J o socia l e ex:-i mina 
:-i specLos do ＧｾＧ ｳ ｩ ｳ ｴ ･ ｭ ｡＠ d e ensin o ''' ru­
r.11. cl es La ca nclo pro blemas d e 
/ obriga to ri echde escola r / , 
/ freqüência / , / m:-itrícula / , organi za­
ç;io cios / di strito educacion:-il / is, 
/edu caç;io de ad ultos/ e serv iço ele 
/ ex tens;io agrícola / . / Diagr:-irnaf. 
(C. i\f. A .) 62. 

12 . 000 Currículo. '! -
._, 
' 

EDUCA ÇÃO para o t rfü1 si to. R . Eus., 
2.7 (158): 3-7, ago. 1974. 

A presen ta /educação / para o 
/ tr:1nsito / num enfoque sistémico 
proposto no /currículo/ cio *ensino 
de primeiro gra u " e '"ensino el e 
segundo gra u "' n o " RS ''. 
(B .K .) 63. 



12. 100 Matéria de ensino. 

BRASIL. Ministério ela Educação e 
Cultura. Departamento de Énsino 
Médi o. Coordenação de Assuntos 
Pedagógicos. Prog ramas de ensino. 
Brasíli a, 1973. 51 p. (MEC-DEM. 
publ. 19) . 

"' ]\ fEC-D E l\J"' . Compo nentes de um 
/ program a d e ensino / mostrando a 
multipli cid ad e cios / fin s d a educação/ 
ge ra l el e acord o com a " le i"' 5. 692. 
(B. K .) 64 . 

li C K!l li\ >I , Peter, o rg. E d11 caçüo se m 
esco las. Ri o d e J a neiro, Eldorado, 
1973 . IS7 p. 

.\ presen ta ndo p on tos d e vi sta de eclu­
c;1cl o res i11 tcg r <i n tes el e um a linha d e 
co ntesta ção do /s is tem a el e edu cação/ 
qu anto a / cl esescolari z<ição / , 
/ecl urn ção pen m 1n em e / . os / papel / is 
do / estad o / e ci o / p ro fessor / , /teste 
el e a pti cLio / , :1 bol iç;io d o /c urriculo / , 
/ apre nd izagem / sem / exa me/s, e em 
/ grnpo / s, irn prov isação com 
/ aclul to /s e / meios de comuni cação 
ele m assa / . (R. K. ) 65 . 

L \1-I D, Alta ir "i\[ acedo . Curric11los; 
refl ex ão e fJ ec11/ia ridades d o ensino 
de seg 1111do g ra u . Brasília, MEC­
DEM, 1973. l 17p. (MEC-DEM, 
publ. 2 7). 

" J\fEC.DEM ·· .Subsídi os pa ra estrutu: 
ração el e / cmrículo / n o ·•ensino ele 
segundo grau ·:•, como processo ele im­
plantaç;io d a '' lei '" 5.692. 
/ l3ibliogr a (ia j. (B . K.) 66. 

P ARANk Secre ta ria ele Educação e 
Cultura. Dire trizes curriculares; 
disposições legais para o ensino de 
1 .<> grau, 2.9 grau e suple tivo. Cur­
rículo, ano 1, n . 2/3, anexos, 1973. 
p. irreg ular. 

*PR .;, . Subsídio para ("teoria cio 
currículo *) ele acordo com a Lei 5.692 
para o " ensino ele primeiro grau• e 
ﾷ ｾ ･ｮｳｩｮｯ＠ ele segundo grau • , •ensino 
supletivo* . /Anexo/ /legislação/. 
(13. K.) 67 . 

PARA N,\ . Secretaria ele Educação e 
Cultura. Diretrizes curriculares; 
esquema de referéncia para elabo­
ração cio currículo. Currículo, ano 
1, n .0 2, nov. 1973. 80p. 

*PR'• . \presenta roteiro e diretrizes 
para a '" teoria cio currículo"' ele 
('' ensino ele primeiro grau "' a nível de 
escola ou complexos escolares - Es­
w belece normas para organização · 
da escola, determinação dos 
/ objetivo de ensino/, /estrutura 
administrativa/, /metodologia/ elo 
currículo e critérios ele /avaliação/. 
/ Gráfi co/ , /organograma/. 
(C.M.A . ) 68. 

Secretaria de Educação e 
Cultura . Centro ele Estudos e Pes­
quisas Educacionais. Primeiras su­
gestões de diretrizes curriculares 
para o ensino ele J.9 grau. Currí­
rnlo, ano l, n.0 3, dez. 1973. 318p. 

'' PR* . Apresellla /programa ele 
ensino / para /estudos sociais/, 
·• comunicação e expressão"', 
" sondagem ele aptidões•, /biologia/, 
" ciéncias "' , /educação física/, 
/ciéncias físicas/ , /matemática/, 
'' formação especial•, • saúde escolar• 
e /educação artística/ no •ensino de 
primeiro grau • - Especifica os 
/ objetivo ele ensino/ e metodologia 
das ati vidades ele currículo ela I.ª à 
'Lª série e os objetivos da 5." à 8.ª 
série, a partir dos princípios de cada 
/matéria ele ensino/. / GrMico J s, 
"' tabela•s. (C.M.A .) 69. 
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PoMPÉIA, João Augusto. Algu.ma.s 
bases elementares para a const1t111-
ção ele um cun_-ícu lo para adultos 
do ponto ele vista ps1 co lóg1co. R. 
Psic. 11omial e j1ato/. , 19 (1 /'1) : 
205-2 1, jan./clez. 1973. 

Renete sobre princípios ele 
/ psicologia/ na elaboração ele 
/cu rricu lo/ para / educação ele 
acl u!Los/ - Alena sobre o /pape l/ da 
/aprendizagem / para o acl11 lto, as 
implicações do / corpo humano/ neste 
processo, e recom enda uma 
/ moti vação / adequada ;º1 es tória ele vi­
cia cio aluno no se 11 / stat11s 
sócio.econômico/ e o uso el a 
/ dramatização / para o clese11volvime 11 -
to ele / ativid;icle sensório.motora/s. 
(M.L.L.) 70 . 

SPER!l, Dalila C.; P1 :--1HE1Ro, Lúcia 
Marques; Ei\IERENCIANO, i\Iar ia do 
Socorro Jordão. Três estudos de 
c11rric11 /o; teoria , jJ /a11 eja111 e11to, 
metodologia. I. Currículos ed uca­
cionai s, uma metod ologia d e pla­
nejamento. II. Uma t;ire ía comple­
x;i: a reformula ç:io de c11rriculos e 
programns para educação de 1.0 

grau. 111 . Currículos: relações com 
a vida; concepções, fun ções. Br;isí­
li a, ｍｅｃＭｄｅｾ ｉ Ｌ＠ 1973. 7Gp. (Ensi no 
fundamental , 8) 

Veja: BBE v. 20 n. 4, item 113. 
BBE v. 21 n. 2, item 113. 
BBE v. 21 n. 2, item GI. 71. 

TRALDI, Lady Lina. T eoria de c11rri­
c11/o e metodologia fJara sua ela­
bomçrio ou. reformulação. Brasília, 
Ministério d a Educação e Cu!Lu­
ra, 1973. 99p. :Mimeogr. (Ensino 
Fundamental, 9) 

Veja: BBE v. 21 n. 2, item G3. 72 . 

P1AGET, Jean . Problemas gerais da 
investigação interdiscij1li11a1· e me­
canismos comuns. Lisboa, Bertrand, 
1973. 15lp. 

Estudo sobre a 
/ interdisciplinaridade/ elas 
/ciências socia is/ an alisando, à luz 
da /filosofia/, o que têm de comum 
e a co laboração entre elas n o campo 
cio / conhecimento / hum ano. 
( M . L. L .) 73. 
/. '/ .-
12 . 000 Alfabetização. Leitura. 

Escrita. 

1\l o 1m.AL. Gerência Pedagógica. Trci­
·11ame11to. Ri o de J an eiro, 1973. 
150p. 

''1\!0BRr\L publ '" . Principa is objeti­
vos ela / ed ucação d e ad ul tos /, 
/ a líabeti zaç<i o íuucion ;i l / , ed ucação 
in tegrad a (" eclu Cilção form al*, 
/ forrn ;ição profi ss iona l / , ﾷ ｾ ･ ｮ ｳ ｩｮｯ＠ de 
prim eiro g r;11 1'» ) ,·i sa nc\o ao 
/ desenvoh·imen to el e comunidades/ 
- Apresenta métod os e técni cas para 
' 111 ;1n ejo el e elas e ·• , / m o ti v;ição/, 
/ trab;i l ll o cm grupo /, /a , ·;1 liação / do 
:i lu11 0, e pbnej;imcnto el e / curso/s. 
(A .M."t\ C. ) 74 . 

12 . 300 Ciências da linguagem. 

B11> E101 AN, :\far ia T ereza C. A for­
n1 ação el e u m p;idrão l ing ü ístico 
n acion a l. R . C11 lt. Vozes. 67 (8): 
13-20, Ot tl. 1973. 

Estudo el e / socio li ngü,ística/ forne­
cendo su bsídios para a criação ele um 
padrão ling üísti co comum i1 / língua 
fa l;ida / no Br;isi l (/ portug uês/ ) -
Sugere u ma políti ca de idi om<;t que 
unifique o cód igo de /escrita/ , apon­
tando a n ecessidade ele um a gramá­
tica e di cion;\ri o a tualizados e a re­
forma elo sistema ortogr<ifico. 
(C . .M.A.) 75. 

CASTILHO, A taliba T . ele. O estudo 
ela norma cu 1 ta do português cio 
Brnsil. R . Cu. li . Vozes, 67 (8): 21-5, 
out. 1973. 



Descreve /projeto ele pesquisa/ na 
;'t rea ela /sociolingü ísti ca/ visa ndo ii 
determinação ela norma culta da 
/ língua faÍacla/ no Brasil 
(/portug uês / ) - A pesq ui sa cm an­
dam ento est;i integrada no "Proyc to 
ele Hal>la C ulta d e las Prin cipales 
C iuc!acles ele Hispanoaméri ca" e em­
prega técnica ele grava<;iío. 
(C i\f A.) 76. 

Esco1L\R, Ca rl os H enrique. Da noção 
el e trabalh o e ling uagem na psfca­
n;'di sc. R. C11/t. Vozes, ú7 (6): 33-
·I U, ;1go . J 973. 

l) ;i sc;ido cm pcsq u isas ele Lacan, 
fre11d, Levi-Str :1L1 ss, Fo uca ult , Dcleu­
ze, IZa ncicre . r\l t ltusse r e outros, pro· 
Cl ira as prern iss;1s f unclamen tais de 
11rn a re lc it u ra ela / lingüísti ca / na 
psican ;'ili se . ( B . K. ) 77. 

F1wu-1u cH, Pau lo .-\. O problema cios 
ní ve is el a f:i l.i . R . C 11/t . Vo zes, ú7 
(S) : 27 -32, oul. 1073. 

Estudo d e / socioling iií sti ca / r e [erin­
clo-se aos ní ve is de / fala / e i1s cone­
xõe entre cb sse ocia l, experi ência 
indi vidua l e cultu1-;1. 
(C . i\f . A .) 78 . 

P1( ET1, Din o . Níveis socio lingi.iís ti cos 
em revistas em quadrinhos . R. 
C11/ t. V ozes, ú7 (8) : 33-4 1, out. 
1973. 

Estudo d e / sociolingüística/ veri[i­
canclo os níveis de / fala/ expressos 
em / hi stó ria em quadrinhos/ - Uti­
liza como amos tra a coleção de revis­
tas iWônica, examin ando os fatores 
li gados ao locutor e ouvin te e as in­
flu ências cio sexo, classe social e faixa 
et;·iria nas situações ele \1ar iação de 
/ m ensagem/ . (C. M .A.) 79. 

VA NORESEN, Paulino. T arefas da so­
ciolingüística no Brasil. R . Cult. 
Vozes, ú7 (8): 5-11, out. 1973. 

Enfoque das principais atribuições da 
/sociolingiiísti ca/ no Brasil, determi­
nando ;'1re<is de pesquisa no campo 
cl;is línguas em contato, /dialeto/s 
soc iais cio /português/ escrito e fala­
do, norm a cu lta, registro, indicando 
os problemas teóricos e ele 
/ metodologia/ envolvidos. 
(C .M.A.) .. 1· ' çs:So. 

/ ' 
12 . 320 Ensino de línguas. 

LADO, Robert. A prenclizado de lín­
guas estrangeiras; expenencia e 
hipótese. R. Cu//.. Vozes, 68 (3) : 
3 1-4, abr. 1974. 

/ Experimentação/ rea lizada para 
/ ensino ele línguas/ com objetivo de 
iclentifi c<i r combinações de 
/ estímulo/se reações na 
/ aprendizagem/ de novas palavras 
ele uma / língua estrangeira/. 
(B. K. ) 81. 

MoRTAR,\ , i\ la rcela . Da ｩｭｰｯｲｴ￢ｾＱ｣ｩ｡＠

cio ensino de línguas estrangeiras. 
C11rric11lwn, 13 (2): 39-42, abr./ 
jun. 1974 . 

En [a ti za a necessidade cio /ensino de 
línguas/, destacando a aprendizagem 
el e /língua estrangeira/s como instru­
mento de formação e como veículo 
de informação. (B. K .) 82. 

12. 330 Línguas. 

AGU IAR, Maria Arminda de Souza. O 
fr;incês e a reforma na Guanabara . 
C11rrir11/11111 , 13 (2): '13-6, abr.Jjun. 
1974. 

Esquema dos dados levantados sobre 
o /ensino ele línguas/, /francês/ e 
/ inglês/ no "ensino ele segundo grau• 
na "'GB "' . (B . K.) 83. 
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BARROS Zilma G. Paren te d e. As 
pers1;ectivas atu ais do ensino de 
línguas estrangeiras, especiabnen_Le 
do A lem ão, ;\ lu z da nova leg1slaçao 
brasileira. ln: CONGRESSO LATI NO­
AMERICANO DE ESTUDOS GERi\!ANÍS­
TICOS, 5., São Paulo, jun_ 1973. 
Acta. São Paulo, USP, 1974. p . 
135-41. 

/Conf / . Faz considerações sobre a 
si LUaç3.o cio / ensino ele líng uas / 
(/ língua es tra nge ira/) n o 13ras il, es­
pecialmente o J alemão J, ell! f:i ce d a 
/ reforma el o ensino/ im plantada com 
a vigência ela Lei 5. 692. 
(F .X.Q .J.) 8,1. 

CASTILHO, A tali ba T. de. A l in g iií -
ti ca apli cada elo ensino elo portu ­
guês. D id rí lica (9 J 1 O): G- H , 1972 J 
] 973. 

Discorre sobre as apli cações ela 
/ lingü ís ti ca/ ao ensi no d o 
/ português /, sugerindo q ue as 
/escola para form ação el e professores/ 
elevem-se remodelar e organizar cur­
sos ele grad uação e pós-QTacl uação 
voltados para a formação ling üísti ca . 
(C. i'vf .A .) 85. 

KA sTRUP, l'vfari za R ocha. R elatório 
ele um trabalho de pesq ui sa e cri a­
tividade dentro da {1rea de comu­
ni cação e ex pressão. /J. i11f. FNLI ], 
5 (23) : 14-8, jul. /set. 1973. 

R ela ta experiência de alun ;is do Co­
légio J acob ina na ;'1rea ele 
"'comunicação e ex pressfo '1' para ela­
boração de um / li vro infantil/. 
(C . .M .A .) 86 . 

VILHENA, Maria d a Conceição. A afir­
mação em português - um a com­
paração com o francês. R. lnst. Es t. 
bras. (15): 11-23, 1974. 

Est udo de /lingüística/ comparada 
sobre fo rm as el e expressão da a firma­
ção ern / portug uês/ e / fra ncês/ -
Concl ui q ue o português tem dois 
processos de resposta afirma ti va (1) 
pela u tili z;1çiio ele p anículas afirma­
ti vas e (2) pe la repetição verbo-no­
minal. (C. i\ l. A .) 87. 

\ VOLl'F, Eva ni Terezinh a l'viaurer. 
Teoria l ing üíst ica apli cada ao en­
sino ele portug uês - a expansão: 
coorcl ena ç3.o e suborelin:i ção. R. 
E11s., 21 ( 158): 32-46, <igo. l 974. 

i\íos tra a ;1plicação ela / teo ri<i / 
/ li11 g üísti c:1/ de i\b nine L como 
/ matéri a de en sino / ele ''' comun irnção 
e ex ーｲ･ ｳｾ ｦｯ ＢＧ Ｎ＠ (B. K .) 88 . 

12 . 400 Literatura. 

BARllOSA, Danusia Barbara . Sobre li­
te rau 1ra inf;rn t il. R. Cu/ /. Vozes, 68 
(3) : 35-'10, abr. 1974. 

Dc:f nd e a tese el e q u e o que chmna­
m os " li te ra tura inf<intil * nada mais 
é d o qu e uma e cr ill!r:t cull urnl de 
ca r:'i Ler e! id:'i ti co- m o ra liza n Le. 
( 13 . K. ) 89 . 

COELH O, J\ ell y Novaes. A li ter<i tura 
i11fantil e ju ve nil: p roblema de in­
clt'istria o u el e ecluc;i ção? B. inf. 
FNLI], 6 (25) : 7- 11 , j <i n. / mar. 
197"1. 

Tendo en1 vis ta a preparnção para o 
/co ngresso / inte rn <ic io n a l sobre 
'' lite r <i tura in fa nti F ' e juven il 
(/j u ve ntude/), m os tra os problemas 
q 11e ex igem di scussão, a le nanclo 
/ professor / es el a ;'i r ea el e 
'' comunicação e ex pressão ''' qu;into 
<ios critérios ele seleção ele / livro 
in[a ntil / - A tent;i ;i incl a para a ur­
gê ncia da cri ação d e J curso 
intensivo / s d e prep;iração pa ra o en­
sino el a litera tura infa ntil e juvenil. 
(F .X.Q.J .) 90 . 



LgrA, Luiz Costa . Estruturalismo e 
teoria dn. literatura: i11trocl11.çiio às 
fJJ"oble111úticas estética e sistémica. 
2. ed . Petrópol is, Vozes, 1973. 490 p. 
T ese (Dou to rado) - US P. 

/ Tese / . sobre o tema ci o 
" estrutura li smo '' e ela / teoria / da 
/ literatura /, onde, partindo ele uma 
re fl ex :fo sistem;íti ca sob re a obra ele 
Levi -Strauss, procura es tabelecer o 
que é a problcmftti ca / es té ti ca / . 
/ Bi bli ogra fi a / . (f.X.Q . .J .) 91. 

NUN ES, 1\U1ri o Ritter. O estilo na. 
ro1111111icnçiio . Ri o ele Jan eiro, Agir, 
197 3. l 'IÜp. 

R ecomend ações e 11 orn1as pr;Íticas pa· 
ra fac ili t;ir o preparo el e 
/ mensagem / n -, so bre tudo escritas, 
prececlicl as e ·sas norm as el e noções 
reLt cio n <iclas r o rn / r ul t ura po pular / , 
/ es til o / e processo ele / comunicação / 
- Esta be lece a in d;i o / conce ito / des­
tes term os. ( F. X. Q .J . ) 92 . 

12. 500 ｩ｜ｊｬ｡ｩ･ ｭ￡ｾ ｩ｣｡Ｎ＠ Educação 
c ienfüi ca. 

12. 51 O Matemática. 

D IENES, Z . P . Aprendizado moderno 
da. mnte111dtica. 2. ecl. Rio ele Ja­
n e iro, Z;i h <ir, 1974. J9lp. 

L ivro so bre o ensino ela / nova 
matem{1tica / a n<ilisanelo problemas 
de / cliclá ti c.</ e apresentando uma 
/ teor ia da aprendizagem/ adequada 
i1 aq uisi ção e assimila ção corretas de 
/con ce ito /s matem ;'tli cos ele 
/ aritmética /, / á lgeb ra /, /geometi·ia/, 
re lações e fun ções entre /conceito ele 
número / . (C. M .A.) 93 . 

12 . 521 Ciências. ''.1 ; r.. 

KALIL, Nagib Leitune. Ciências no 
SENA!, R. SENA!, 29 (111): 22-6, 
jan. / mar. 1974. 

"Senaj • . Procura adequar o ensino 
de >V-ciências"' aos objetivos da 
/a prenclizagem profissional/ u tilizan­
do métodos experimentais ativos e 
sa la ambiente. (B.K .) 94. 

;f 12.524 Geografia. , I 

G urnucu , Ocleibler Santos. Há um 
lugar para o ensino da geografia na 
esco la ele I.0 grau? Didática (9 / 10): 
169-79, 1970/1973. 

Analisa a validade do ensino ela 
/ geogr;ifia/ como disciplina indivi­
dualizada no "' ensino ele primeiro 
grau "' , criticando a tentativa oficial 
de estabelecer sua 
/ interdisciplinariclacle / com a histó­
ria cl en tro ela ;\rea elos /estudos 
sociais/ . (C.M.A.) 95. 

-;, ,..... / 
12 . 600 Ciências soc1a1s. õq _:;, 

História. Filosofià. J 

12 . 620 Psicologia social. ｾ ｄ［ＭＬ＠ l f ;/ 
RODRIGUES, Aroldo. Psicologia social. 

Petrópolis, Vozes, 1973. 573p. 

Apresenta /conceito/, /histórico/ e 
/método de pesquisa/ de /psicologia 
social / - Destaca /teoria/s da 
/ psicossociologia/ sobre /percepção 
social / , / mudança de atitude/, 
/ agressividade/, / dissonância 
cognitiva/, / interação social /, 
/ conformidade/, /comportamento de 
grupo;. e /relações internacionais/, 
assina lando as contribuições da ges­
talt, do behaviorismo e ela 
/ psi can;ílise/. /Anexo / s, 
/bib liografia/. (M. L.L.) 96. 

STAATS, Arthur \V. & STAATS, Carolyn 
K. Comporta11Ze11to humano com­
plexo; uma extensão sistemática 
dos princí/>ios da aprendizagem . 
Tracl. Carolina Martuscelli Bori. 
São Paulo. Universidade ele São 
Paulo, 1973. 603p . 
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.-\partir cb / psico logia experim ental / 
eslllda o /comportamenLO / do ho­
mem i1 l 11z d a / psicologia ela 
aprendizagem / - Foc:diza a extens:ío 
ele se11; princípios :'1 :'1rea da 
/ lin guagem / . / mo li\·aç:io / , . 
/ personalidade/ , / imeraç;io ;oc1;: l / , 
/ desenvolvi 111 ent o ela cn:1n ça / . ens 111 0 
da / le itura /, / instru ç:io prugrarnada / 
e tL1 / psico tera pia / cm c;1so · el e 
/ d esa just:1111 en to / , r essa lt an do as in ­
flu l ncias ci o rn eio-:1111bie11te e / m eio 
social / . / Bibliogra li :1/ . 
( .\ r . L. L. ) 97 . 

12. 630 Sociologia. 

r\ 1\DRE J.;J ' t:rni sbv. Elt.: 111e11 /us de so­
riologia ro111parnda . Harcc lon :1, La­
bor, 1973. 3.'JOp. 

/ r\ n;ili se co111par:ll i\·a / em 
/ ociologia / fo cafoa nd o a 
/ \·io lência/ , / estnnura >oc i:il 1. 
/ desenvolvimen w econômico /. 
/ fil osofia polí1i ca / e exempli fica com 
/ estudo el e ciso / so bre 
/ di scri111inaç:lo racia l / e / ideo log ia / 
políti ca dos reg i111 es to1a lit :irios. 
(A i\I N .C.) 98 . 

LI D il·IARDT, Godfrey. llnlro /Jo logia 
socia l. 2. etl . Ri o de Janeiro, Zahar, 
1973. 173p. 

Apre ellla hi stóri a da / ant ropo logia 
social / em suas reali zações com a 
/ etnologia/ e eu1 ogra[ia, fo ca liza nd o 
o estudo de /sociedade/s primitivas 
quanLO ao /componamento político / , 
/ crença / e /comport ament o 
religioso/. (1-.f.L.L.) 99 . 

.\.IATI'A, R o berto d a. E11saios de a.n­
IJ'Of>ologia eslr11t11ral. Petrópoli s. 
Vozes, 1973. 173p. 

Reúne es tudos d e / antropo logia 
social/ , an alisando, ;\ hase elo 
"estruturalismo ,. de Levi-Strauss, a 

/ etnografia/ contida em conto de 
Eclgard Allan Poe, a / mito logia/ cor­
re nte entre / grupo étnico /s e o car­
na va l (/C11 lll1ra popular /) com rito 
d e passao·e111. (M.L.L.) 100. 

PASQUA LI , Antô ni o. Socio logia e co-
11111111caçr'íu. Petrópolis, Vozes, 1973. 
Iu3p. 

r\ prese nta uni a se leçi'10 d e trab;i lhos 
so bre / soc io log i;i / e / teoria el a 
i11 form:1 ç:ío / . / m e ios el e comuni cação 
de ma ss:i / , / icl eo log i:i / repress iv;i, e 
11ma a n:'ili se el a / culturri / como 
q u:11 to pocl 1" '. (C . 1\ I . L . L. .) 101 . 

P1 ,\GET . .fca 11. E:,111dos uciolúgicos. 
Ri o de .Jan eiro. Fo ren se, 1973. 
_32p. 

.E. 11 :-.a ios :-.obr · / teo ri :1 / d os / valor/cs 
q11a li tati\'OS (; lll / socio logia / es tática, 
as opera ções ｬ ￳Ｎｾ ｩ ｣｡ｳ＠ (; \'icl:i social e 
as 1e la ões e n tre / \-;1 lo r mora l / e o 
dire ito. ( IL I< ) 102. 

l{ 1·: v1s r,\ Do ｅｩ｜Ｇｾ Ｑ＠ i\'O . Eu1 i;1 s fo rm ado­
ra . do ]JO \ 'O bras il e iro. Po n o Ale­
gre, \'. 2 1, 11. 15·1/ 155. mar./abr. 
ｬ ｾ ｬＷ ﾷ ＱＮ＠ p. 2· 10 1. N .0 espec ial. 

E ' li1cl o. d e / a 1nro po logi;1 c ultural /, 
apresent;incl o um a sí ntese ela / ori gem 
úni ca / cio po\·o lirns il eiro, d est;ican­
d o-se artigos so bre / arqueologia/. 
g rupos / inclíge na / s, co lonização por­
tuguesa, influ ências dos / n egro/s na 
'-' ;icul turaç:ío .. , m ov im ento de 
/ imigraçãÓ /, co lo ni z;içiío portuguesa 
e an;ilise ela / hera n ça cultur;i l / nos 
aspectos de / líng ua falada /, 
/ habi ta ç:ío / , / a lim em ação /, 
/anesa nato / , / religião /, festas popu­
lares (! d a nça folc lóri ca/) e a tividades 
(;CO nôm icas. (C. i'vf. A . ) 103. 



12 . 640 Educação política. 

FoNVIE ILLE, Ra y111011d. Ed ucação pa­
ra a com pree ns;io dos m eca ni smos 
socia is e políticos . "ln : i\fooIF IQUE­
"'ºs a escola. Lisboa, Pó rtico, 
s. d . ]> . 1 3,J ·56. 

ReLtto ele d o is ep isó di os signifi cat i­
vos de / edu caç;i o po l íti ca/, mostran­
do o despertar de um :1 <.0 11 scic'.:n cia 
po líti ca aos alun os ;10 exper i111 e11t.1-
rem as rcs p o m a bi li dacl es wciai s e os 
/co nfli w / s que surge m cm todas as 
ro le l i vi d ad es v ivas. ( H . K .) 104. 

1\I ONT0 1w, André Fra n co. Obje ti,·os e 
m étod os d o en sin o d e dire i LO. R. 
!11(. leg. l I (·12) : 63-78, abr. / jun . 
197'1. 

i\[ os tra que o / o bj e t ivo el e ensin o / 
de / dire ito / 11 ;"10 se res t r in ge apenas 
:'i / fo rma ç;fo / el e / advoga clo / s, ma s 
visa propo rc io n a r ao estud ante for· 
m ação inte lec tual. jurídica e huma-
11i ·1a - r\na l i a ;i incl a 05 / mé tod o el e 
ensin o / empregad os para ;1tin g ir esse,; 
obje ti vos. (F .X .Q .J .) 105 . 

12 . 670 Filosofia. 

L11' , J va 11 . O positivi smo no llrasil. 
C11/t11 rn, ·! (13): 108-21, ;i br./ jun. 
1974. 

/ 1-1 istóri co / do ｰ ｯ ｾ ｩ＠ Li vismo 
(/ rilosofi;i /) no / Brasi 1 / desta cando 

sua infl uên c ia n a / ccl ucaç;io / , n a vida 
/ po lítica/ e n a / l iteratu ra/ brasileira 
e evoca ndo a figura do filósofo Au ­
gu to Comte. (F. X .Q.J . ) 106. 

REALE, i'v!iguel. Filosofia a lemã no 
Urasil. R . brns. Fil. 2-1 (93) : 3- 18, 
jan ./ mar. l 97'1-. 

Fa la das / rel a ções cultura is/ entre o 
/13ra si l/ e a /Alem a nha / e de tém-se 

11a a n;\li se da influência da /filosofiaí 
a lemã cm nosso pa ís, referindo-se i1 
corre llle constituída no Recife cha­
mada escola do Reci fe ou ･ｳ｣ｯｬｾ＠ teu­
to.brasileira - A bord a ai nd a a qucs­
t;i o do / marxismo /, el a 
/ fenomenologia / , do cu ltura lismo e 
de sua influéncia não só no Brasil 
mas cm toda a / Amér ica Latina / . 
(F. X. Q . .J .) 107. 

SALD,1N1-1A, N íl son Nogueira. Sa ber 
11niversit{1rio, filosofia e ciências 
humanas. R. bras. Fil . '2·1 (93): 28-
3:.i , jan ./ mar. 197-1. 

R efl ete sobre ;15 rela ções cn tre a 
/ filosofia/ e / ciências socia is/ em fa­
ce cio problema el e estruturação de 
/ curso / , si stema ele " crédito por 
di sciplin a .. e / especializa çfo / na 
/ uni versidade / . ( :\f . L. I. . ) 108. 

12. 700 Arte. Música. Fala. 

Fie RtLLI, R obert o. Cria ti vidade ar­
u st1 ca e responsabilidade. Sympo­
si111 11 , 16 (l): 69-78, 1974. 

Discu te o probl ema enfrentado pelo 
artista ao concili ar sua / liberdade de 
expressão / da / r ia tivicladc / em 
/ a rte / e sua respo nsabil idade frente 
ao / Yalor moral / is de cont eúdo so­
cial , político e rclig io o cm co nflito 
com os va lores artísti cos. 
(C . i\ l.A .) 109 . 

GALEFF I, Rom ano. Responsabilidade 
e cr i;Hividadc na arte. R. bras. fil. 
2·1 (93): 19-27, jan. / mar. 1974. 

raz uma investigaç;io no cam po d e 
/ filosofia / ela / arte / e baseado em 
Bergson e Kant estabelece seus pró­
prios /co nce ito/s sobre 
/ cr ia tivid ade/. (F.X.Q . .J .) 110. 
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SANTO. , \ ilm a r Pe reira d os; ｒｯ ｲＺ Ｑ Ｍ ｾａ Ｌ＠

\\/anda Briicher; SOARES, D oralt ce 
Gomes. Considerações sobre educa­
ção ;irtíst ica. R. J'. 11 s. 21 ( 157): 35-9, 
j1111. 197·1. 

Con ide rand o que o enfoqu e p ed agó­
gi co da / ecl ucaçiio anístirn / i 111 pi ｩ ｣ ｾ＠
expre são de vivên cias, d esen vo lv1-
lllento ela cri ar iv icl acle e q ue d e ,·e 
sen ·ir d e recurso para o d esen vo lv i­
m ento cio cmrículo e co l:ir, d esta ca a 
im po rtún cia d e at iv id ;icl es de / a n e' 
pLi sti c:-is /, / mt'l sica/ e / te:-itro 
escolar / 11 0 en sin o ele pr ime iro g r:-iu. 
(C.i\ f.A. ) ' lll . 

12. 721 Educação artística . 

[HRI·f,\R DT, h :111 ·. U m festi , ·a l clifc:­
ren te. Ed urnç-ri o, ' ( 1 O): '.; 3-9, o u L. / 

d ez. 1973. 

Dest :-i ca o p:-ipcl tio / te:-i t ro / ele 
/ fomoches/ e om br;i o n d e a 
/ cri :rn ça / pod e exprcss:-i r toda :, 11 :-i 
/ O'iativid.icle / - Exem plif ic:-i com 
festival d e bo neco rea li z:-ido n :-i e co-
1<1-parqu e, m os trando a e tapas e 
n orm as d e se trabalh o, a lém ei a pe ,a 
en cen ad a. / G rav ura / s. 
(F .X. Q . .J .) 112 

LorES, r\ladyr ｾＭ ＼ｴ ｮｴ ｯｳ Ｎ＠ Atividades 11 0 
/ni111 c1ro grau; tcatrn. Ri o d e Ja­
n e iro, Fundo d e C ultur;i, 1971> . 
V. 1 . S:J p . 

A presenta o / tea t ro escola r / p ar a o 
., e n sin o d e prime iro gra u , exem ­
plifi cando com / jogo de simulação / , 
de observaçiío e imag inação, habili-
dades fí sirn e vocais, reflex os e 
ritm o . (B.K.) 113. 

VERG UEIRO, i\'1aria A li ce i\Ionteiro ele 
C. Expressiio dramática na escola . 
Educação, J (10): 2- 11 , out. / dez . 
1973. 

Mostra a importf111 cia elo /teatro 
escolar / n o / currículo/ d o /ensino 
m édio / com o poss i bi 1 idade artística, 
recrea tiva e p edagógica - Enumera 
os o bj e ti vos, conteúdos e técnicas cio 
/ tea t ro / apli cados i1 / educação/. 
/ Gravura / -. ＨｆＮｘＮｑ Ｎｊ ＮＩ ｾ Ｑ＠ Gt 14. 

12 . 723 Comportamento verbal. 

ｂ ｯｎ Ｌ ｜ ｾ ＱＱ ｣ ｯＬ＠ E u za l\·faria ele R ezende. 
Condi cio n :un e nto el e urna cli scrimi­
n;i ção ve rbal e m crian ç;1s através 
d :t té ni ca d e Ta[[e l. C. CERPES 
(G6): ｾ Ｐ ＭＵＶ Ｌ＠ jan . / m a r . 1974. 

/ Re ult:i cl o d e p esqui :,a / so bre o uso 
d:i T écn ic;i el e T ;1ffe l ele 
/ c nelic io n ;i m e nto / ci o 
/ o mpo rtam e n to Yet b ;i l / el e 
/ ｲ ｩ ［ ｵＱ ￧｡ Ｏ ｾ＠ ;iv:i li a d o e lll full çiio cio ti­
po el e / refor o / li b e rado - Verifi­
w u -se a via b il icl ;i d e daquel a técnica 
co m cri ;1 11 ç;i s el e / c l:-i o;se s u p e ri o r / , e 
11rn :i te n tl C:: n c ia a Il t<i ior a ce le racão ela 
/ a p re ndi zagem / ti a 1:i r ef;i por' sujei­
tos r efo rç;i d os 11 ega ti v;111 1e 11 te e conhe­
c d o res d es1e r efo rco . 
(C i\ f .A. ) , 115 . 

LA :\r.Y. C lé m e 11L . O mu t ismo na 
ri ;i n ç;1. H. Psic. 11 or111a / e /Jato/., 

.1 9 ( 1 f- l ) : 256-62, ju11. / clez. 1973. 

D e fi 11 e o 11111Li m o n a / c ri :-i n ça / como 
o cl es;i pare im e n to ela / fala / m ;i is 011 

111 e n os clur;i d o uro e ca rac te riza suas 
fo rm as c lí11ic1 s li ga da s a / dis túrbio 
emocio 11 a I / is, problemas ele 
/ n e u rose/ o u / psicose / - Apresenta 
c;isos ilti strativos assinalando os re­
sul tad os d a / p s ico te ra pi a / e 
/ te rapi a da [a la / . Ｈ ｍ Ｎ ｌＮｾＮＩ＠ ,, 119 :). 
12 . 800 Educação física. · '· · 

Educação sanitária. 

A1'DRADE, Marcelo d e iVfell o . Educa­
ção fí sica; metodologia. R . bras. 
Edu c. ffs. 5 (32): 29-4 1, maio. / jun. 
1974. 



Anali sa as con o La çõcs scrnfüHicas e 
irnproprieclaclcs d e uso cio Lermo 
/ m etod o logia / cm /cdu caÇio físi ca/ , 
diferenciand o-o d e / m é tod o de 
c11 si11 0 / - Suge re qu e a m cLod o logia 
el a edu cação fí s ica seja dirig ida ao es­
tudo el as ciê 11 ci as e d' co nhecime nt o 
gera l d e lii o logia h111n:111a, físiG1, so ­
ciol ogia. en genh a ria d e sistemas e 
c:1mpos :1ri11 s. (C . M ./\. ) 117 . 

CA NTMUNO FI LHO, M:'1rio Ribe iro. A 
fo rn1 ação d o pe · oa l técni co cm 
edu caçfío fís ica e cl cspo n os . R. 
/nas. Ed 11 r . f is . 5 (2 1) : :.l-8, m :1 io / 
ju n . l C)/ .f . 

Disc u te :1s [ i11 :il id :1des d as 
facu ld acl c ;; s d e /cd urnção fí ·ica / ex­

pressas 11 a / Jcgi; b ;l o / co rres po nden­
te e co 11 id c ra q ue 5ll a fu11 ção excl u­
siva 11 iío é a ío rm ac,Jío d e pro fessores 
m ::is pr in cipa ln1 lllC a / fo rma ção 
p ro fi ssio n ::i i / d e; pc;>u:d / técni co / cm 
eclucaç:ío ｦ ￭ｳ ｩ ｴｾ Ｑ＠ e / "; po rte / . 
(C . i\l. r\ . ) 118. 

COST A, L a m .-i ni nc Pc re ir;i ela . Po r 
um a sistcm ;i t izaç:ío integ rada pa ra 
a cd uca ção física e el es po rtos . R . 
úras . Ed 11 c. [is. 5 (1 ): 18-35, 11 ov. / 
d ez . 197 3. 

Jn(o rm ações so bre a litera tura técni ca 
da Ｏ ｣｣ｬ ｵ ｣｡￧ ｾＱ Ｐ＠ fí s ica / proc m a ncl o es­
tabe lecer o est:'1g io a tual da evolução 
cios / m é tod o d e trc i n a m c 11 to / físico 
- Apresenta uma sistem a tização inte­
g rad a p.-ira edu cação físi ca. e despor­
tos. / Fluxograma /. (B.K.) 119 . 

- ' ,._ ) 

12 . 830 Educação sanitária. 

COELHO, Bebe da Silva. Guia curri­
cular de saúde p a ra o ensino de J _9 

grau . R. SalÍdc. fJIÍúl . 8 (1) : 129-44, 
mar. 197'1-. 

'º SP " . Apresenta guia para elabora­
ção de / rnrrículo/ na :írea de 
/ educação sanit.;'1ria/ no •ensino de 
primeiro grau "' , sali ent ando aspectos 
d o /crescimento / , / nutrição/, /saúde 
mental/ e / prevenção /. 
( i\í . L . L.) 120 . 

NATA NSON, Jacques J. Problemas 
atuais da educacão sexual. ln: 
l'vfon1F1Q ｣ ｾＱｯｳ＠ a ' escola. Lisboa, 
Pórti co, s . cl. p . 191 -201 . 

Levanta problemas fundamentais so­
bre a /educação sexual / na sociedade 
atual. (.B. K .) 121. 

VELLo so, Eli sa Dias. Dosagem e opor­
tunidade d a educação sexual. Arq. 
bras. Psic. a/1!. 25 (-l): 65-75, out./ 
dez . 1973. 

An a lisa aspectos da /educação 
sexual / da / criança/ e apresenta 
/ estudo de caso / s, procurando ilus­
trar os el:eitos da precipitação na edu­
cação sex uai. (C . M . L. L.) 122. 

61 c,J. 
12. 900 Medicina. Engenharia. 

Agricultura. Comércio 
t: ::> :; ;:; "'? 

12. 920 Ensino técnico. 31· T 

BRASIL Leis, decretos etc. Decreto n.0 

72. 538, de 27 ele julho ele 1973; 
a ltera a redação cio Decreto n.0 

65. 070, ele 27 de agosto ele l 969 e 
dá outras providências. Brasília, 
MEC-DEM, 1973. l5p . (MEC­
DEM, publ. 56) 

"'1\iIEC-DEM•. /Decreto/ que adapta 
as antigas escolas de /ensino técnico j 
à .. lei• 5 . 692, passando a funcionar 
em regime de 
" intercom plementaridade• para o 
" ensino de segundo grau•, propor­
cionando /educação geral/ e 
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" fonnaç:io espcci:d .. e como estabe­
lecimento destinado a mini strar 
"' hai>ilita ç:io profiss ion al "' a alunos 
d e ou tra s esco la s da mes111a {irea. 
(B .J.; .) 123 . 

:\! ORAES, f\Yat;tr de. O ensino d o d e-
enh o de projeto pelo mlto clo de 

condi cio 11 :1111 ent o prooressivo. Ed11 -
au;rio, J (1 O) : !:J J. 1O1 , o ut. / d ez. 
l 9i!l. 

:\! ostra a i111pon:lncia e :i finalid:1d e 
do / ensin o / el e / el e enho técnico / , 
além de fazer lige iro hi stó ri co dessa 
disciplina - Expõe um / método d 
ensin o / com / concli cion amem o / pro-
gressi1:u p:ira estud antes ele .. 
/ :irqu11et11r:i / com norm:i, exerc1c1os 
e requisitos m :i is ｩＱＱＱ ｰ ｯ ｲｴ ｡ Ｑ Ｑｬ ･ｾ＠ p:ir;i 
su:i aplica ção . / Gr:irnr;l'; / . 
(F .X .Q.J. ) 124 . 

S1LVEIRA, :\munio ｾｦ｡ｲ ｩ｡＠ da . . \ uni ­
Yersidade e o pbno h;'i ico d e cle­
senvo!l·imento cielllí [ico e tecnolc'>­
gico - críti c:i. Ci. e C11/ 1. , 2 1Í (3) : 
2'19-51, mar. 197·1. 

Critic:i o plan o ele desen voh ·ime nto 
el a ciência e da / Lecno lorria / , :ipon ­
t:rndo di storções de o rient ação q ue 
poderiam a trasa r o clese nvohimem o 
d a / p esquisa/ científi ca n a uni versi· 
clacle. (C . M.L.L.) 125 . 

\VARREN, Hugh. O e11 s1110 t écnico e 
fnofissional . Trad. Ana M aria D . 
Monteiro. Rio de Janeiro, Funda­
ção Getltlio Vargas, lnst. ele Docu­
mentação, 1973. 249p. 

Conceitua e mostra o desenvolvim en­
to do /ensino profissional / , 
/formação profissional/ , acesso ao 
/ensino técnico/ de • nível superior* 
na /Alemanha/, /EUA / , /França / , 
/Itália/, / Países Baixos/ , /Reino 

Unido/, /Suécia/, /URSS/, 
(Tcheco-E slov;'1quia / e / Iugoslávia/ 
- M ostra :i inda as principais caracte­
rísti cas cios /s istema de educação/ 
em vigo1· nesses p:iíses, por intermé­
di o da / educação comparada/. 
/A nexo / s. (F.X.Q.J.) 126. 

12. 930 Ensino agrícola. 

BRASIL. M ini stério d a Educação e 
Cultura. Departa m ento el e Ensino 
Médi o. P/0110 d e dese11volvi111ento 
rio c11si110 agrícolo d e 2/' grau. 
8rasília , 197 3. 103p. (M EC-DEi\I. 
pub l. 29) 

'· .\J EC-DE1\J °' . Plano de clesenvolvi-
1n e 11 to d o / en ·in o agr íco la / n o 

ensin o ele segund o ｧ ｲ｡ｵ Ｇｾ＠ como 
' ll:ibili tação profis ·io n al" ele acordo 
co111 a » Je i"' 5 .G92, tendo com o nú­
cleo a •esco l:1.fa zc 11 cla ''· (/ co n ceito / 
e / fil oso fi:i /) - Apre,enl a ainda nor­
mas e suges tões p:i r ;i e 1 a bo ração de 
/ cu rrículo / s e m ódulos para uma 
ＱＱｮｩ ｣ｬｾ｣ｬ ･＠ esco lar :1 g ri co la em regime 
d e / 1m ern:110 / . / A11 exo / s. 
(B. K. ) 127. 

ｾ Ｉ＠

12 . 940 Ensino indus irial. -
.1 , o 

B1wwl\, Da1·it1 \ V. O t re inamento em 
su a empre a e t:i e mpenh ado n a so­
lução el o prob lema e rrado? 13. 
D esc11v. Pcs . 6 (2): 128-3G, abr./ 
jun. 1973. 

A n a li sa os prin cipa is m é to dos el e 
/ treinam en to industrial / em uso, 
apontando su as d e fi ciênci as e formas 
ele correção. (C . M. A.) 128. 

12 . 950 Administração de , 1 1 

empresa. l 

CASTRO, Cbíudio el e Moura. A pro­
fissi on a lização cio administrador e 
o amadorismo cios cursos. R. Adm. 
EmjJ . 11 (2): 59-GG, mar. /a br. 1974. 



\nalisa a siu 1ação dos /cmso/s de 
"' g raduação " cm / administração de 
c 111 presas /, cl is cu tindo a lg umas causas 
q ue co loca m o / sto /11s profissiona l / 
d o /a cln1ini strado r / cm posição des­
vantajosa e m relação aos 
/econo n1i sta/s e /c nge n h eiro / s. 
(B.K. ) 129 . 

ｾｦａ ｒｔ ｅ ｌｌｉ Ｌ＠ J\nita Favero. Rel ações 
lwn1an as e r e la ções p úblicas na 
esco la. ln: füu ·:JON, i\l oysés, org. 
t: ·1rn111rn e f1111 cio11r1111 e111.o elo CJ l­
si110 de 1. 0 e 2.0 graus. S;io Paulo, 
Pi o n e ira, 1.97 3. p . 197-2 11 . 

1\l o>t ra a illl p o n fin c ia da s / r e lações 
lt11m a n as / e / n.: l:t ções públi cas / na 
esco l:1, e cio ＾ ｩ ｾ ｴ ･ ＱＱＱ｡＠ d e comuni cação 
par;1 o '" admini ::i tr ad o r esco lar . 
(e .. \ r . 1 .. L . ) 130 . 

13. 1 00 Ensino. Fo rmação. 
1 1 ' 
' '-' 

13 . 11 O P ática de ensino. 

Ai-:111.1. l-la11 s. JJrâtirn de ensin o; jor-
111ns f11 11da1111'/1/oi. d e r·11 si110 e le-
111c11 /{I)·, 111édio • superior. 3. ecl. 
P e trópo li s. Vozes, 1973. 287p. 

Orie ntação c 111 / pri1ti ca d e ensino / 
o fe recend o técni cas el e " manejo ele 
cl asse · que , ·:io clcscl c a a ul a de 
/pre leç:i o / até CJ / rn é Lo cl o d e projeto / , 
send o cada / lll é locl o d e ensino/ ;i bo r­
daclo ci o pon Lo ele v ista da 
/ psico log i<i / e da / cli cl<íti rn / . 
(13.K.) 131. 

L J.\I A , Lauro d e O li ve ir <i . Reform a 
d o e nsin o m édio. Ci e Cu lt. 25 (9): 
83 1-50, se t. 1973. 

Propõe reforma d o /ensino / de 
·• g radu:1ção" em / m edi cina / apresen­
tando / modelo dicUtico / que substi­
tui o /currículo / propedêutico por 
un icl ade ele tre inamcn to, o catedráti­
<·o por equipe polivalente, a forma -

tura g lo bal por forma turas celulares, 
sendo cad a si tuacão resolvida em fa­
ses de ｯ｢ｳ･ ｲ ｶ［ｩ￧￣ｾＬ＠ assessoria e exe­
cuç;io (/ciclo b;'1sico /, /ava liação/, 
/ trabalho em grupo/, /formação 
profissio n al /, /processo de ensino/ , 
/ estrutura ;ulmin istrati va/). 
(B. K .) 132 . 

W1TTER, Gera ldin a Pano. A psicolo. 
gia, a tecnologia de ensino e o 
professo r. l i rq . úras. Psi e. a /Jfic. 2fi 
(3): 92-99, jul. /set. 1974. 

Reflete sobre o uso associado da 
/ psicologia / i1 / técnica ele ensino/ e 
a necessidade da / formação de 
professores/ n es te sentido. ,,... 
( i\ r . L. L.) ,__ 

0 1 31 133. 3 I ' . , 

13. 130 Pedagogia experimental. 

C ALDEIRA , Eny. Contribuição em ca­
r:íter exper imental ao desenvolvi­
mento da dicl:ítica . C. CERPES 
(66) : 3-13, jan./mar. 197'1. 

··• UFPR " . Desenvolvimento ele um a 
/ pedagogia experimental / por alunos 
da fac uldade de ed ucação, visa ndo i1 
renovação ela / dicl<ítica/. 
(C.M .A.) 

", 1 , ｾ＠ I 1 , '--( 

13 . 200 
._) ' ' 

Microensino. Ensino 
em equipe. 

134. 

BR1CKS, Marthe. Quando os adultos e 
as cr ianças comunicam. In : l\.!001-
F IQUEMOS a ･ｾ｣ｯ ｬ｡ Ｎ＠ Lisboa, Pórtico, 
s .d . p .6 1-75. 

Relato ele uma experiência utilizando 
o / método ele ensino/ Freinet de 
/ ensino cm equipe/, analisa ndo em 
que medida a personalidade do 
/professor / e dos /a luno/s é trans­
formada pelo jogo dos contatos e 
segundo uma lei ele reciprocidade 
n esta /relação professor-aluno/. 
(B. K .) 135. 
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13 .300 

13.310 

Diretividade. Não­
diretividade. Pedagogia 
de grupo. 

Não-diretividade. 

\lA Ul'EO Yves i\b r ie G ill es de. r\ 
,·isão ､ ｾ＠ ｰ ｣ｾｳｯ｡＠ na teo ri a de Ca rl 
Rogcrs. /1 rq . úras . Psi e . a p i. 26 
( !): 55·6 1, jan. / m ar. 197·1. 

\ is;io rogeri ;111 a el e pc ·soa, denunci­
ando os ri scos da tecnologia e eníati­
zancl o a necessicbcle cio / huma ni smo/ 
da di11;i111i ca da / n;io-d ire tivicbde/ . 
(B. K .) 136 

R o GERS, Ca rl R . L ibe rdade 1Htrn 
a/ne11dcr. 2. ed . Trad. Eclga r de 
Godó i da :\[a ta í\fach ado e i\ f;'1r io 
Paulo de Andrade. Belo H ori 'lontc, 
ln ter-li vros. 1073. 329p . 

Relato de ex pcri l:ncias cm 
/ aprend izagem / :rnto-ini ciada basea­
da na / dicl{1ti ca / el a 
/ não·cliretivid:1cle / de C:1rl R ogc rs -
_\fostr:1 sua apl ic:1 bil idade em todos 
os nh·c is. / Bib liogra fi a /. 
(B.K .) 137 . 

\ IDAL, J:1cqu es. Uma classe que se 
auto-ori ent a. Jn: !v! ODIFIQ ｅｾ Ｑ ｯ ｳ＠ a 
escola. Lisboa , Pórtico, s. d . p. 95-
11 5. 

Experiência utilizando a 
/ não-direti ,·idade/ e mostrando que 
p:1ra uma /democra tização/ cio 
/ ensino/ é n ecess;'1rio proíunda m odi­
ficação dos métodos peclagóo-icos 
aluais. (B. K .) 138. 

13. 320 Método ativo. 

LEGRAND, Louis. A didática da re-· 
forma ; um método ativo fJara a 
escola de hoje. Rio ele Janeiro, 
Zahar. 1973. 16lp . 

/ R e ío rma de ensino/ na /França/ 
propondo o uso el o /mé todo ativo/ 
aplicado !1 / aprendizagem/ ela 
/ língua materna/ , / matem ;'itica/ e 
/ es tud os socia is / , com base na 
/ psico logia / /ge né ti ca / d e Piaget 
R eUe te so bre a n ecessid ad e d a 
/ motivação/ ela cri an ça , el a 
/ indi vidu a li zação / d o ensino, ate ntan­
do p:ira :i / relação professor-a luno/ 
e in centi va a / fo rm ação de 
p rofessores/ para a / p esqui sa 
edu cacional / . / Bibliografi a / . 

( \ f. L . L ) : -/ /. ,, . j. l 139 . 

13 . 600 Recreação. Viagem. ) 1 ,u-., 
: , .. -! 

Ｌ ｜ ｦＱ ｾ ｌ ｯ Ｌ＠ C;icilda Amaral. Es tudo do 
meio no muse u de fo i !ore. R . úras. 
Fole/. 12 (37): 63-7 1, -et. / clez. 1973. 

R ela ta / técni c:i el e en sin o / clesenrnl-
1· id :i n:1 7.ª séri e d o 1.9 gra u utili­
z:rnd o / exc u rsão / edu c 1L iv:t :1 
/ museu / el e / fo lclo re / , com o fase in­
term ecli :í ri a e prep:irató r i:-i pa ra estu­
dos ci o m e io. (C . . \ r . A.) 140 . 

14 . 000 Meios auxiliares de 
ensino. 

14 . 100 Meios de comunicação 
de massa. 

B Rl3AGE, J ; Ci\Z EMAJOU, J.; KA SPI, 

A. Os 111 cius de com 1111icnção de 
massa n os Es tad os U n id os : imprc11-
sa, rádio, te levisiío. Rio ele Janeiro, 
Agir, 1973. 306p. 

Ernlução dos / m e ios el e comu n icação 
el e m assa / n os / EUA/ , apresentando 
hi stóri co e examin â ncl o a o rga nização 
atllal d a / imprensa/ d e /cli{1rio/, 
/ periódico/ e :igên cias ele notícias, 
bem como aspectos da / publicidade/, 
imprensa o fi cia l, / liberd ade de 
expressfio / , /ce nsura/ , /opinião 
pública/ , / associação profi ssional/ e 



/ fonna çfo/ el e / jorn a li sta/s - Exa­
mina as influ ê n cia s sociai s e culLu rais 
ci o / r<'1di o / , / Lelcv is':to / , / Le le vi são 
ccluca Liva / e a o rganiza ção do sistcn1a 
el e / tc lcco1111111i a ç':to / . / Dados 
csu11ísti cos /, / ;1n exo / s. 
(C. M . A.) 141. 

DAN CE, Frank E. X. o rg . T eoria da 
co1111111 icn çiío /111111ona . Silo Paul o . 
C ultrix , l 973 . 'l 20p . 

Aprcscnt ;1 os / 111 e ios d e comuni cação 
el e m<i ssa / e a / teor ia da in formação / 
re lac ionad os co m a / soc iolog ia / , 
/ li 11 g ii íst ic 1 / . / n e1 ｲ ｲｯ ｦｩ ｾ ｩ ｯ ｬ ｯｧ ｩ ｡＠ / , 
/ psiqui:1Lria / . / p siro logia / e 
/ psico l i11 g ü ís ti c;r / . / Hi b l iogra fí a / . 
(A.l\f . l\ . C: .) 142. 

ｔ Ｑ ﾷ Ｑ Ｐｾ Ｑ ｐ ｳ ｯ ＺＭＭＺ Ｌ＠ J a n1es J / / 11atumia do 
co1111111 ir11 ç1iu . Trad . J osé M. Sa la­
za1-. 'Ri o d e J;rn e in>, H loch, 1973 . 
293p. . 

r\n a li sa o pape l d a / comuni caçit0 / 
11 :1 / edu ca() ío / ern Íun ção el e 11111a 
nova co 11 cc pç<io el e utili zação cios 
/ m e ios <lllxili ares de en sin o / - R e­
. ume a / teo ri a d.-i in ío rmacão / , 
/ ;i rd li se el e ·isLe 111 .-i /, es t;i l;e lece rela­
ções entre e nsin o e o utros sistem as ele 
111.-inip1il açã o d o cu nh ec im ento desta­
ca nd o el e 1;o is a s c;1racterí ti ca; e nti­
li zas·ão d e d ive rsos / m e ios el e 
comuni cação el e 111assa / e os ve ículos 
de " co 111uni c :i ç:lo visua l '' e / som / , 
/ cin em a / , / a uxiliar a udi ov isua l / , 
/ te lev isão /, / in strução progra m ada / e 
/ computado r / . (C .M .A.) 143 . 

14 . 200 Livro. Periódico. 1 O ｾ Ｉ＠

14. 220 Livro. 

Â RA ÚJ O, Rosa li Almeida Muniz de. 
Li vro, m étod o e técnica el e leitura. 
Sy111jJosi1/111 , 7 6 ( 1): 79-87, 1974-. 

Disc ute a importúncia cio /livro/ 
como veículo ele divulgação cultural 
e considera im pon;inte a adoção de 
uma política da / indústria editorial/ 
para sua maior difusão e desenvol­
vimento cio / gosto pela leitura/. 
(C.i\ l. A .) 144. 

i 2 - 1 ) 
14 . 245 História em quadrinhos. 

CmNE, i'vioacy. A críti ca e os críticos 
ele quadrin hos. R . C11 /t. Vozes, 68 
(tJ) : 59-G3, maio 197·J. 

Coloca o p roblema ela crít ica e cios 
críti cos de / hi stória em quadrinhos/ 
no Brasil e na E uropa. (B.K.) 145. 

--. Mafa lda: pnítica semiológica 
e pr;'1t ica ideo lógica . R . Cul t. Vozes, 
67 (7) : ·17-5'1, se t. 1973. 

Ana lisa as / história em quadrinhos/ 
ressa lta1Hlo a série Mafalda, tentando 
e;; ta belece r os limites en tre discurso 
a níst ico e d isrnrso poli tico . 
(B . K .) 146. 

KATZ, Chaim Samuel. Ideologia e 
centro nas históri as em quadrinhos . 
R. C11 /t. Vozes, 67 (7): 5-20, set. 
1973. 

Apresent a algumas questões sobre a 
problem;ítica das / hi stória em 
quadrinhos/ criticando algumas posi­
ções dos teóricos de quadrinhos e 
ã na lisando a comralinguagem e a 
meta ling uagem nos gi bis. 
(B .K.) 147. 

Luz, i'viarco Américo. Tarzan, o ho­
mem-macaco. R . Cult. Vozes, 67 
(7) : 29-46, set. 197 3. 

Analisa as /história em quadrinhos/ 
cio Tarzan so b o enfoque da psica­
nálise. (B . K.) 148 . 
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J\fELO, J osé Marques d e. ｓｯｾｩｯ ｬ ｯｧ ｩ ｡＠
dn i111 prensa brasileira : a 1111 /Jln11-
ta çrio. P etrópo li s, Vozes, 1973. 
IG3 p. 

R etrospecti va ci o aparec imento ela 
/ imprensa / 11 :1 / Eu ro p:i / , introdução 
nos territó rios co lon i :i is e as ca u s<is 
que acele r:iram sua expansão até a 
implantaçi10 no / Br:i sil / , an a li sando 
as influência s do / m eio socia l / e 
/ m eio cultur:i l / q u rreraram seu r e­
tardament o (fato r políti co e / fat o r 
econúm ico /) - :'IJo -tra :1incl:i as ten­
ta tivas feiws n o período co loni::d em 
nosso p ais. • T:i bcl:i " s, / bibliog ra fi a / . 
(F. X . Q. J ) 149 . 

N EVES, Luiz f eli pe Bac ia. C rít ica :ºis 
le ituras fo rm :i li ta el e id eologia . H.. 
Cult. Vuze , 61 (7) : 21-7, se t. 1973. 

!\ !ostra como an a li a r um gr u po d e 
/ hi stó ria cm qu :id r i11lt os / d o mesmo 
autor ou de a u tores di verso - Acre­
dita que tudo o qu e se escreve sobre 
qu:iclrinhos no Brasil é re le itura. 
(B. K.) 150 . 

Vmcí:v10, Nat:inael. R :ipin a e Co lum­
ba, d ia lé ti ca tribal. R.. Cult. Vozes, 
67 (9): G0-2, nov. 1973. 

R esumo de v:íria s / histó ri a em 
qu adrinhos/ ressa ltando a im porti\n­
cia d essa como e lemento de / cultura 
popular / . (F.X.Q.J.) _ 151. 

14. 400 Auxiliar ｡ｵ､ｩ￠ｾｩｳｾ｡ ｬＮ＠ ｾ＠

Mo1'TAVILLE, J <icq ues & ａ｣ ｋ ｅｒｾ ｉ ａｎ Ｌ＠

Philippe. Visita ao C . E .S. expe· 
rimental de Sucy En-Brie. ln: l'vl o­
DIFIQUE\IOS " cscol<i. Lisboa, Pórti­
co, s. cl . p. 77-93. 

Visita à /escola experim ental / m os­
trando a utilização d e modernos 
meios /auxiliar a udiovi su al / is qu e 
um a vez aprovados se estenderão ao 
conjunto ele sistem a escola r. 
(B.K.) 152 . 

J 1 i..í 

14 . 500 Rádio. Cinema. 
Televisão. 

14 . 51 O Comunicação por 
satélite. 

N 1sK 1rn, Arnaldo. A o di sséia da edu­
caçfo no espaço. Educa ( ão, 3 . (10): 
56-65 , o u t. / d ez. 197 3. 

Co nsid era ções e m torno cio lança men­
to d o s istem:i de / co mu ni cação por 
-atd i te / e se u aprove itamento no 
sistem a d e •) uni versid ad e aberta " em 
per ·pecti Ya n o Brasi 1 - En umera as 
, ·a ntagens da / tecn ologia 
edu ca io n a l / n o p1·ocesso d e / r eforma 
d o c11; i11 0 / e c it a a c:x per ié n cia-pi loto 
d cscn \·oh · ida p elo ,,, p roje to Saci" no 

R N (F.X. Q .J . ) 153 . 

í 4. 540 Televisã o e ucativa. 

K RA FT, L o th a r . L a Telcv isió n ed uca­
tiva e n Bras il. 111: TELEVJSIÓN y 
cdu cació n. Madr id , 1 a d io te levisi ón 
Esp :i iíob , J 973. p. 42-60. 

,\ 1 ostr ::i a i m ー ｯ ｲｴ ｾ ＱＱＱ ｣ ｩ ｡＠ el o / meios de 
co1nunicaç:i o el e m ass-;>. / d e ntro do 
·istcm a el e ecl uca ção, d e el e a organi­
zaÇío d a / te levisão edu c::itiva/ em 
1968 at é: a estrutura a t u a l. contando 
com institui ções com o *FCBTVE • e 
c us centros r eg ionais, sistem a de 

/ rad iodifusão / , EMBRATEL, 
"' PRONTEL" , FEPLAM e com a 
/coopera ção inte rnacional / n o proje­
to d e um celecen tro n a cio n a l com o 
,; M EC " -FCBTVE. 
(F .X.Q.J . ) 154. 

LE ITÃ O, Yacy de Andrade . Contribui­
ções fJara o estudo da tcledi dâlica, 
a fJa rlir de uma cx/Jeriên cia de le­
levisrio educativa 110 Esta do da 
Gua nabara. Rio ele Ja n eiro, 1973. 
169p. mimcogr . Tese (Mestrado) 
PUC.Dep. Educação. 



/ T ese/ apresentando avaliação elo 
111 o cle lo el e / telev isii o educa ti va / p a ra 
•»ensin o s uplet ivo (• a partir el o 
/ hi stóri co / da TVE na ＧＢ ｇ ｊ ｙｾ＠ no pe­
ríodo 1962-7 3 - E labo r;1 / model o 
did;'1ti co / para TVE supl e ti va e faz 
/ a11:'d ise co m para ti va / de se us com­
po n em es b:ísicos com os el o siste ma 
d ;1 C B, av :tli a nd o aspecto el o pl a ne­
ja 111 e 111 0, a d111i11i stra çiio, m etod o log ia 
/ eli d :íti ca / , ＼ ｾ ﾷ ｡ｶ｡ｬｩ｡ ￇ ￭ ｯ＠ ela 
apre11dizagern ''' , / m o t iva ção / n o ensi­
no, tr i11 a m ento e / fo rm ação de 
p ro f s50 res /, e x tra indo reco111 eucl a­
ções el e c; 1r:íte r ge r;1l. / Bib li ografi a / , 
/ :111 cx o / s. (C: . 1\I . A. ) 155. 

. 14 . 600 Aprendizagem 
programada. 

T 1-11 ,1GARAJ1I!\ . S. J11 -; tri1 ç·;io program a­
da 11 0 d o 111 í11í c, afe t ivo . li . 1Jese 11 v . 
Pl'S . 6 ('.? ) : ＱＱ ｾＭｾＷＮ＠ ;i br. /j un. : 973 . 

Est 11da ;1;, ｰ ｯｾＭＬ ｩ＠ lii 1 id ades el e a pi icação 
el a / in strt1 \ ão pi og1 ;1m ad a / n a á rea 
da / :1fe ti 1·it1 ad / . 1 í' :111clo / 111ud a nça 
el e at i tu d e/ de ;1 p renclíza gem , de 
cre n as e d e 1-; tlures dos a l1111 os - De­
rn o n oll ;1 tú n iras d e a n á li e e es peci­
fi ca ão em tcrn ios de m edid a adeq u a­
dos ci os o bje t i1·os ;1[e tivos a serem 
modifi cados e esq uem a tiza e n foq ues 
d e e laboraÇ10, d ese n vo lvimento e va­
lida ção d a in s tr uÇ10 prog rarnacla nes­
te campo. (C .. \I. A.) 156. 

15. 500 Lazer. 

C 1·1t1 1A, .fosep liin a. A impo rtfin cia das 
a ti vid ad es co -c urri culares n a forma­
ç:i o d o ad o lescente . JJ idrít ica (9 / 
10) : 111-33, 1972/ 197 3. 

Consid era que as / a ti vid ad es extra­
curri culares / el evem ser parte inte­
g rallle cio curríc ulo cio / e nsin o 
médi o / e examina suas potencialida­
d es e sugere diversas mocl a lielacles co-

mo / clube de jovens/ escolar, serviços 
ele desenvo lvimento de comunidades, 
/ jornal escolar/, /excursão/, abordan­
d o aspectos de seu planejamento, 
superv isão e fin a nciamento. 
(C . M . A.) 157 . 

SOBRE a ideologi a cio lazer - Conj. 
econ. 28 (3): 134-fi, mar. 197'1. 

Analisa o fen ómeno do / lazer/ nas 
sociedades industrializadas, aconse­
lhando uma visiio crítica do fenôme­
no e rcco11 siclerando a idéia como 
um bem universa lmente distribuído. 
(B. K. ) 158 . -
16 . 000 Magistério . 3 /. / _) 

16 . 100 Pesquisa ocupacional. 
Status profissional. 

C \ i\ ION, Amáli a Maranhão. O magis­
téri o e o p la no de cl assificação de 
ca rgos. Ar/111 . e Lcgisl. 3 (35): 2-6, 
jun . 1971. 

Examina sugestões e a proposta do 
Conselho ele Reitores das Universida­
des Brasileiras para reestruturação da 
ca rreira ele / magistério/ do /ensino 
superi or / . visa nd o ao plano de classi­
ficaçiio de cargos do / serviço 
público / federal a ser implantado 
pelo DAS P. (C.M.A.) 159. 

CoNSEu-10 FEDERAL DE ENGENHARIA, 
ARQUITETU RA E AGRONOMIA. R eso­
l 11ção 11. 218/73; discrimina ativi­
dades das cli [eren tes modalidades 
profissionais da engenharia, arqui­
tetura e agronomia. Brasília, l'vlEC­
DE1'vf, 1974. 17p. (MEC-DEM, 
publ. 46). 

'"Resoluç<io* discriminando as ativi­
dades elas diferentes modalidades ela 
/ profiss<io / ele /engen heiro/, 
ia rquiteto / e /agrônomo/ em '" nível 
superior " e *nível médio • . 
(B. K . ) 160. 
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FERRARI, Alce u R. Si t11 ação e perspec­
tivas proíission;iis dos. ･ｾｲ･ｳｳｯｳ＠ dos 
rnrsos de Ciências Soc1;i1 s na gra n­
de Porto Alegre. Est. L co/1old c11scs 
(2i): 15-70, 1971 . 

/Result ;ido ele pesqui s;i / ;ibo rcl ando o 
/status profi ss iona l/ dos 
/ diplomaclo /s em /ciênci:1s soci;ii / 
na gr;inde Porto Alegre ( RS "') entre 
1965 e I9i0, panelo em destaque os 
itens rebcionacl os com a clientela 
eles es cur os, situa çiío profissio na l, 
/ mercado de trabalho /, / aYali ação / 
ele / curso/ e ugestõe. »> T;ibe la "' . 
(F.X.Q.J .) 161. 

lVL\TTIAzz1, Benjamim. A 11a l11rcza 
dos interesses e a orie11taçcio vora ­
cio11al. Ri o de .J an eiro, PUC-RJ, 
dez. 1972. IOlp. mim eogr. Te;e 
(l\Iestraclo) PUC-Dep. Educa)o. 

/Tese/ sobre / ori enta ção 
profi ssional / , est udand o ;1 origem e 
natureza dos / interesse / s e sua reb ­
ção com a / escolha ocupac ional / -
Discute a evoluç:io do co nceito el e 
interesse numa abordagem da 
/ motivação / cb / aprend izagem / e ob 
enfoque psicológico, destacando o fa­
tor f iclen ti fi cação / no contexto socio­
cu llural e familiar, ana li sa teor ias no 
campo e esboça sugestões para o de­
senvolvimento da /orientação 
educacion al/ e profissional no ensino 
de 1.0 e 2.0 graus. / Gráfi co/s, 
/bibliografia/. (C.M.A.) 162 . 

Sc1-1EEFFER, Ruth. Dois aspectos do 
comport amento vocacional: esco­
lha e maturidade. Arq. bras. Psic. 
apl. 25 (4): 5-19, out./dez. 1973. 

Apresenta /conceito / e /t eoria/ s 
atuais de /escolha ocupacional/ e um 
estudo sobre / maturidade/ vocacio­
nal. (C. M .L.L.) 163 . 

r . ·,): / , / l) 
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16 . 200 Recrutamento. 
Qualificação. Gerência 
de pessoal. 

ALB UQUERQUE, Manh a. A criativida­
de na formação d o educador. R . 
UJ'(IS. Est. j1edag. 60 ( 133) : 61-9, 
j :111. / 111ar. l 97 1J. 

A / cr iatividade / impõe-se como um 
cios mai o res desafios da educação, 
pan icul armente na ;'1rea d e 
/ forma ção ele professo re J onde deve 
ser desenvo lvida para reve lar as ca­
pa cid ades to tais elo futuro mestre, 
mobi li za nd o todo o po te n cial criativo 
di sponí1·el. (C .. 1vf .A.) 164 . 

EN l l'O . Sh ell e 111 R. (3-J) : 2 -3 2, jan./ 
mar. ｝ ｾＷＴＮ＠

En um era as pro1· i tl ên ias adotadas 
para / f'orn1;i ç:'10 el e 1 ｲｯｦ･ ｾ ｳｯ ｲ･ｳＯ＠ ne­

. cess;iria ;'i im p la n ta fi o ela / reforma 
tio ensin o / e labelecicla pela "' lei• 
5 . 692 e ressa i ta o pr jeto de 
• universid ade abena ' q ue :i tingirá a 
zona rur:i l :llra\'C:s cio en sino por 
corre poncléncia . (F . X . Q . J .) 165 . 

l\fARINHO, T-Ielo ísa. O cmrículo da 
reforma e a expe ri ência elo Colégio 
Bennett. R. UJ'(I S. Esl. fJe dag. 60 
(133): 100-12, jan ./ m ar. 1974. 

R e la to el e experiência rea li zada no 
curso ele / formação ele professores/ 
do Co légio Bennett " GB * a plicando 
o /currículo / preconizado pela "' lei• 
5.692. (B.K.) 166. 

lvfouR1'0 MosQUERA, Juan José. Pre­
paração d e recursos hum anos para 
o e nsino ele 1.0 grau; Seminário 
sobre Formação Especial. Veritas, 
19 (73) : 3 1-40, mar. 1974 . 



Semin ;írio sobre "formação especial '", 
anali sando as ca ra cLeríst icas técnico. 
econômicas el a nossa sociedade, a edu­
cação, a fun ção el a escola na 
/ comunidade/ e a pre para ção ele 
/ recursos hum anos/ (/Forma ção el e 
professo res/) pa ra o '•ensino de 
prim eiro grau "' . (B .K. ) 167. 

UNIV ERSIDADE FEDERAL Do Rio GRAN· 

DE DO SuL. Facu ldade el e Educação. 
L a boraLóri o el e E nsin o Super ior. 
Pla11 eja111 c11to e organizcu;rio do en­
sino; um 1nan11a l jJrogra 111ado j)(lra 
trei 11 a111 c11t o do fHOfesso r 1111ívc1·si­
tâ rio . Pono A legre, G lobo, 1974-. 
402p. 

/ T exlo progr <i n1ad o / re l<iLa nclo ex pe­
r iência d e la bo rau'> r io d e ensin o pa ra 
" aperíciçoa me 11 Lo ele ｰｲ ｯ ｦ ･ｳｳｯ ｲ ･ｳ ﾷ ｾ＠

("" pro fessor w 1ive1 siLár io ), a Lencl en­
clo aos pr incípios d o ensin o inclivi­
cluali z; 1cl o - D es rcve as tarefas pro­
grarn aclas e a presen La d as seqüencial­
ｭ ･ Ｑ ｾｌ ･＠ pa ra ｾ｡｣ ｩｬｩ ｌ＼ Ｑｲ＠ a / com unicação/ 
e Ｏ ｲｮｦ ｯ ｲｭ＼ｩ ￧ｾ Ｑ Ｐ Ｏ Ｎ＠ r e íorm ul aç;ío d e 
/_? bje ti vo d e e nsino / para org<i niza­
çao el e / prog ra rn a el e curso / e d esen­
vo lvim en to el e / tlcni ca el e ensino/ , 
/ ava li ação / e técni cas d e projeto ope­
raciona li za d as pela / anidi se de 
sistema / . (J\ f .L.L. ) 168 . 

. ﾷｾ＠

16 . 300 Condições de trabalho. 
Sindicalismo. 

O PROFESSOR e seu sa l:trio . Escola 
(23): 56-63, jan. 197'1. 

/ Professor /es el os EsLados recl amam 
por m elhores /saLírio / s que lhes pos­
sibilitem fa zer cursos ele r eciclagem 
e lhes dêem condições de vicia elo 
nível ele sua profissão - Esperam eles 
.. esta tu to cio magistério " como solu­
ção para seus p1·oblem as. *Tabela* . 
(F .X.Q .J .) 169 . 

17 . 000 Psicologia da educação. 

17. 100 Psicologia da educação. 

CoRRE LL, \•V. & ScHWARZE, H. Psico­
logia da afJrendizagem ; manual 
jJrogramado. São Paulo, Ecl. Peda­
gógica e Uni versitária, 1973. 289p. 

/ Texto progr <i maclo/ sobre 
/psicologia el a a prendizagem/ cio pon- 53 
to ele vis ta biológico e sociocultural. 
(B .K.) 170. 

ELK I ND, David. Crianças e adolescen­
tes; ensaios interpretativos sobre 
jean Píaget. Tracl . Narceu de Al­
meid a. Rio ele Janeiro, Zahar, 1972. 
149p . 

Ensaios sobre a / psicologia da 
criança/ elo ponto ele vista ela 
/ psicologia/ /genética/ ele Piaget 
Mostra a inda as implicações ela 
/ teoria / de Piaget e ela pesquisa para 
;i_ / psicologia educacional/ e 
/ psicolog ia ela persona lidade/. 
/ Bibliografia / . (B.K.) 171. 

3 / . C-1 I 
17. 200 Desenvolvimento da 

criança. Aprendizagem. 

CARVALHO, Dirceu Ricci. Aprendiza­
gem significativa. SES! Esc. 9 (33): 
4-7, jan./abr. 1974. 

A partir el a / teoria da aprendizagem/ 
de Carl Rogers, ele /não-diretividade/, 
enumera e compara os vários aspec­
tos da situação atual cio ensino com 
a aprendizagem significativa, ou seja, 
decorrente ela experiência direta, vi­
venciada, global, uma form a de ensi­
no dinâmico onde se cl{1 a /!iteração/ 
elo /aluno/ com o objetivo do seu 
estudo. (F.X.Q .J.) 172. 
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l7.1Q E, T hereli 11h;1 J .P. r\ valia ç_:lo, 
prontid;io para a leitura e a escrita . 
SES! Esc. 9 (33): 22-4-, pn. / a br. 
197-1. 

,\J o tra a import:111 cia ela • andiação 
ela aprendi zagem • e como só por in ­
term édi o da obse rvação do con1por­
tam<.:nt o da crian a pode ser revelad a 
a sua / prontidão esco lar / para a 
/ leitura / e / escrit a / . 
(F . X . Q . J . ) 173 . 

i\' ovAES, 1\b1ria H elena. :\v; ili :1ç:io n a 
fcnom 11 o log i:1 e colar a tu a l. C11rri ­
c11!11111 , J' (1) : 7-1 5. j a n. / ma r. 
197+. 

/ Conceito / ele / av;di açfio / c1 racteri­
z:rnclo os fe nômeno · b:'isicos d:1 atua l 
/ fenomenolog ia / escol:i r (a elcraç;io 
da / tecnologia educacional 1, 

/ desesco larizaç:io / e m oclil icaç:io no 
sistema ele re lações e na rede d e 
/ comunicação /) , sa li entando as tc1i­
dências a tu a i el a educação (pecl<'l go­
ｾ｡＠ di,·ergent e, aprencli z<'lgem pot 
desco berta, en ino aut ocentrado) -
Exemplifi ca com proje to de ava li ação 
ecl u ci1cion i1 1. (B . K. ) 174 . 

511.v,\, l-Ieloísa H elena Fabr:-1 0 \f. cl :1. 
r\ ava li ação da ;:iprendizagem fren ­
te i1 reform a do ensino . Edu coçrio, 
3 ( 10): 24-32, o ut. / clez. 1973. 

Atenta para a import;ln cia da 
'"ava liação da aprendiza gem •i• 11 0 

/ pl;rnejamen to da ed ucação / definin­
d o sua s novas dimensões de i"l cordo 
com os preceitos d a " lei 5. 692, ba­
seando-se no trab;ilho realirnclo pelo 
lPE qu e escla rece sobre a renovação 
cios métodos de :1valiaçfo na *CB • 
em fa ce da / reforma cio ensino J. 
"'Tabela *s. (F.X.Q .J .) 175. 

? 1 1 

l 
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17 . 300 Percepção. Movimento. 
Desenvolvimento 
intelectual. 

HREARLEX, 1\foll y & H1TcHF1ELD, Eli­
za be th. G uia jJrrítico j;am entender 
Piage l. Tracl. Ayclano A rruela . São 
P ;1ulo. rnRASA, 1973 . 205p. 

.\ prcse11u a· / teoria / s ci os es t;ígios do 
/ cl esen vo lvin1 cnto cognitivo / segundo 
a / psico logia / / gen é ti ca / ele Pii"lget 
- Co nstitu i rn te iro b:t ico para se 

0 111 pree nder os esq 11 ema s mentais 
infa nti s no que di z resp e it o ;io 
/ conce ito cl · núm ero / s. / n-eometria / , 
n ç;lo d e es p;i ço, / d ese n volvimento 
m o ra l / , / inte li gê n ia / e d esen volvi­
m ento ci o / pe nsa m en to lóg ico / . 
(B.K. ) 176. 

P1A GEr. J e:rn. n io logi11 e crm li cci111e11-
/ 0 . P e tró po lis, V ozes, 1973. 424p . 

Es tud o d e / p icolog ia / / genética/ 
apresc111 ;1ncl o a n :íli se co n1jx 1ra ti va cio 
/ clese1wo l " i Ili cn to cog n i ti ,-o / e orgf1-
11 ico :'1 lu z el a biologia - Reflete so­
bre a / c pi ·te111o logi a / cm suas formas 
ligad as ao / con1po rt am e nto / . :1 
/a prendi za oc rn / e it / i11Lc li gê ncia / , 
m ostra 11 clo ;1s in flu ê 11 c ias ci o / meio 
·o ia!/ , / l1 e reclit:1ri cc1:1cl e / . 
/ 111at11r<i çii / e prin cí pios reguladores 
d a li o m eosta ·e so bre o / pen samento 
lógico / e m ;i 1e111 <Í ti co. 
(i\f . L.L .) 177. 

D oc un1 e11to . Fsco /11 (2 1): 8, 
11 , 13, no v. 1973. 

D e poimento d e J ea n Piagct sobre as 
o rigens e d esen volvim e nto ele se us ses­
senta ;i nos ele pesquisa sobre a 
/ epi stemolog i;i / / gen é ti ca / e estrntu­
ra d a / inte ligê ncia / n a / cr i:1n ça/ . 
(C. i\f.A.) 178. 
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17. 400 Cpacidade. 
Rendimento. 

17 . 41 O Capacidade .de 
aprendizage·m. 

/. 

CUNHA, S·uzana Ezequi el. A psi ome­
tri a ela inte ligên cia e a dimensão 
icl acl e. Arq. brns . Psi e . aplic. 26 
(3) : 100-10, jul. / set. 1974. 

R efere-se a es tudos sobre a 
/ inteli gência / com o / ca paciclacle ele 
aprendi zagem / e it v;1riabiliclacle cio 
/ qu ociente d e intcl i:•ência/ em fun­
ção ci o fat o r / icl ael e / , suge ri 11clo a 
co nsu ução el e / tes te / s específicos para 
/ adulto / s. (1\I. L. L. ) 179 . 

SANTOS . Osw a lcl o el e Barros. A sonda­
g m el e ;1pL idões pa r;i o trabalh o: 
suas im pli c;ições 110 ensin o de !.º 
g1;i u . SESL-P.sc. 9 (3 '1) : 3-12, maio / 
ago . 197'1. 

Ex;imina aspec tos problem<'1ticos e 
processos el e ., so ndagem ele ap tidões* 
preconi zad a pe la Lei 5 . 692 - Dis­
cute / conceito / d e / a ptidão / e cri­
tér ios el e / ;i v;i l iaçiío / e validação de 
/ teste el e ap t icl fo / , / teste ele 
inte ligê ncia / e / o ri entação 
pro fi s io nal / . (C . i\ f .A. ) 180 . 

17 . 440 Testes. 

BAQUERO M1c uEL, Goclearclo. T estes 
f;sico 111 ét ricos e fnojetivos; m edidas 
psico-edu cacionais. São Paulo, 
Loy la, 1974. '119p. 

Com o o bje tivo ele ajudar professores 
e psicó logos ;i construir /teste/s psi­
comé tri cos e / teste de personalidade / 
para / ava li ação / do 
/ compon amento/ inte lectual e social 
do ser humano, a nalisa testes ed ucati­
vos, /tes te de ap tidão/ escolar, / teste 
ele inteligência/, preparação e arnílise 

de itens, questionários, escalas, 
/ mensuração/ das atitudes, precisão, 
va lid ade dos testes e padronização 
d os resultados. /Bibliografia/. 
(B . K .) 181. 

NAsc1i\ tENTO, A . \1V. A. et a!. O en­
sino em julgamento. Ci. e Cult., 26 
(4): 382-6, abr. 1974. 

Estudo sobre o /ensino/ no Instituto 
ele / Ciências Biológicas/ ela • UFMG• 
na / apreciação/ conjunta ele 
/a luno/s e / professor/es, assinalando 
melhorias sugeridas para maior efi­
ciência dos /curso/s. 
(M.L.L .) . / D / 182 . '?'- , 

17. 500 Motivação. 

GtNSBERG, Aniela et ai. Um estudo 
comparativo ele aspectos culturais 
e profissiona is em estudantes bra­
sil ei ros de diferentes origens étni­
cas. R. Psic. normal e pato[. 19 
(l /4): 74-98, jan./clez. 1973. 

Estudo com parati vo sobre o nível ele 
/ aspiração/ ele /estudante 
universitário / s ele /origem étnica/ 
diversa, agrupando-os segundo a 
/escolaridade/ cios / pais/ e subme­
tendo-os a / teste ele personalidade/ 
(TA T, HIT e escala ele aspiração de 
Cantril) - Foram registradas diferen­
ças significativas entre os descenden­
tes de / japones/es e /brasileiro/s 
quanto ao tipo ele /raciocínio/, ime­
diatismo na /sa tisfação / elos desejos, 
/conformidade/ ao / grupo/ e moti­
vação ela realização. 
(M . L.L .) 183. 

MARQUES, Márcia Bernardes; KRAusz, 
Rosa R .; NASCIMENTO, vVlaneler 
Vieira do . Aspirações com relação 
a programas de cduca(ão de base. 
São Paulo, Secretaria ele Bem-Estar 
Social, 1973. 85p. mimeogr. 
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"SP •. / Relató rio de pesquis;:i / fe ita 
com uma faixa d e população de ren­
da baixa e m édia baixa cio município 
d e " SP ", objet ivando anali sar as 
/ aspiraÇ10 / ões ela população em re­
Jaç;"io a / ed ucaçiío d e base / , 
/ trabalho / , /saúde /, / habitaçiío / e 
/ la zer / - i\[os tra que esses dados 
t rar;io subsídios aos / progrnm a / s do 
setor ele educarão el e ba e. " Tabela " s. 
(F. X .Q.J .) , , 184. 

1 ; •\ . • 1 

17 . 600 Personalidade. _, 
( '-\ . ｾ＠ ..._ 

17 . 61 O Personalidade. 

GERTH, Hans & J\í1u .s, C. \ Vr ig ln. 
Cnrríle r e cstrul11ra socia l. Ri o ele 
.Jan eiro, C ivili zaç:i Bra il ir ;i , 
1973. 50Sp. 

Estuda a / persona lid ade / do in cl id­
du o do ponto de Yi ta el a / biol oo ia / , 
/ psicologia social / e / sociologia / -
Analisa a / estrntma socia l/ , 
/ in stitui ção socia l / , /co ntrol e ocial / , 
/ estratificação soc ial / , / símbolo/ e 
/ comunic;ição / . / licle ra nç;i/ e 
/ comportam ento co letivo / . 
/ Bibliografia / . (f\. 1\ 'f .N.C.) 185. 

) v 1 \ ,. 

17. 620.., ａｵｴｯｾｯｮ｣･ｩｴｯＮ＠

i\IJLLER, Charles .Joseph. A co11sl.ru­
çiio de 11111 q11 estio11rírio de a11t o­
sa ti.1fa ção. Rio de Ja ueiro, 1974. 
70p. rnimeogr. Tese (Mestrado) 
PUC-Dep. ele Educação. 

/ Tese/ apresen tando / metodol ogia / 
de claboraçiío de Ｏ ｱｵ ･ｳ ｴｩ ｯ ｮｾＱｲｩｯ Ｏ＠ para 
m edir a auto-fsatisfa ção / ele estudan­
tes de 10 a 18 anos, ligada ao 
/<t utoco nce ito / e /a uto-estima / e de­
finida em te rn1os de /<t utopercepção / 
e /percepção social / - Constró i os 
itens baseados na ;iutodescrição ver­
b;il, submete-os :1 /a preciação / ele 
psicólogos, verifica sua 

/ fid edi gnidade / e discute aspectos da 
/ validade / d o instrumento ele 
/ 111ensura ç:io / em es t uclo. 
/ fübli ografi:i / , anexo /s . 

(1\I .L.L.) ,1 1 l .cl i . ? 186. 

17 . 630 Desenvolvimento da 
personalidade. 

No1·AES, i\faria H e len<i . Consistência 
es trutura 1 e processo d e m uclança 
no cl esen vol vim en to d;i personali­
dad e. Arq. /.;ras. Psic. ajJ/ . 26 (2): 
1-IG, abr. / jun. 197'1-. 

Estud o so bre o / d esenvo lvimento da 
per o n a licl acle / em su a estrutura, 
di st in g uind o :1 · / teor ia / s q u e focali­
za m :is e tapa s cvohlli,·as, as 
/ ar;icter í t icas in cli1,idua is / e sua 
co mliina ç:-10 m a ni fe 1a n a con stfmcia 
ou / m1 1cÍ:1n ça el e a titude / . 
( i\ f . L . L. ) ::- 187. 

17. 640 Criatividade. 

J\LJ·: :-:c,\R. [ 1llli ce i\f. l.. Soriano . Um 
estudo el e criativid ade. Arq. bras. 
Psir . a jJ/. 26 (2): :J9-GS, abr./jun . 
197'1. 

E ·tudo o lire :i / cr iat ividade / li gada 
.t m o tivaç;i o . / pe rso n a lid ad e / , ou 
/ inte li gê11 c ia / , seo·tmdo dife rentes 
/ teo ri :i. / s. d screve o / tes te/s ele 
G uilfo rcl e Torr a n re util iza d os na 
sua / ava li aç;i o / - Discute sobre o 
b;iixo índice d e / or ig inalicl acle/ ele 
a lunos el e quart:1. e quinta séries, con­
form e / pesq ui sa / r ea liza da em 
" Brasília ''. (M. L.L .) 188. 

DAST1'.:, C ath erin e. Em Sartrouvi lle: 
um tea tro para a im aginaç;io das 
crian ças. Jn: i\ '[ODJFJQUE11 ros a esco­
la . Lisboa. Pórti co, .d . p. 159-71. 

Entrevista so bre expen en cia com 
/criança/s contando históri ;:i s de sua 
/ criatividade / que serão utilizadas 
como /te<i tro escolar / . (B.K .) 189. 



NovAES, i\fari <t Helena. C ri at ividade ; 
processo X produto. !Ir/ e & Edu c . ./ 
(3): 8, niar. 107 1. 

Est ud o sobre ;1 / criativid;1d c/ e sua 
/ava lia ç·;io / , ;1present.a nclo / teor ia / s 
que a r e laciu11arn ;'1 m o tiva ção, e 
/ personalidad e/ o u ,·, / i11 te ligên cia / 
- Obse rva o ba ixo índice d e 
/ ori g i11 a licladc / el e a lun os ele qu a rta 
e q uin ta séri es n o T o rra n ce (/ tes te 
d e criat.i viclad c / ) confo rm e 
/ pesq ui a / rea li zada e m Br;1sília . 
( i\f.L . L. ) 190. 

STER N, A rn o . \ edu cação criado ra. 
111: 1\Jo o1F 1Q L \ IOS ｾ Ｑ＠ esco la. Li sbo a, 
Pón i o, s. d . p. 173-90. 

D e po i1 n 111.0 so bre o pape l cb 
/ eelu c.ição / n a / cri :llivid aele / . 
(B .K .) . ,. ' 191. 

17. 690 Com portamento de 
grup o. 

Di::u ｲ ｾ ｵ Ｑ Ｌ＠ H c lc11 a . Prou ll'l 11(1s jJsico ló­
gicos (/ ({ nrlo/c.1cl;ilcio; c0 111 ênfose 
cs jJ(·cio / 11a forn1o ç-fío de gru jJ0s. 
Tracl. Eel 111 0 11 d Corgc . Ri o d e .Ja­
n e iro, Za l1 a r , 19 7,J. 125p . 

ａｮ｡ ｬ ｩｾ ｡＠ p rob lcrn <i s el a / ado lescên cia / 
el o po m o el e vis ta d:i / psico logia / e 
da / soc io log ia / en fat. iza nel o o 
/ cornpo n a m c 11 1.o el e g rupo / el e jove ns 
o rn se u cc>cl igo prc'>pr io el e va lores. 
(B K ) 192. 

ｓ ｴ ｈ ｾ ｬｬ ｄｔ Ｌ＠ 1\Iari a .Junqueir a. Din;'\ rni ca 
d e grupo . Educa ção , 3 (10): 72-S:l, 
out. / cl ez. 19 73. 

/ Conce i LO / e li is t. ór ico ele / elin<irnica 
ele grupo / , o porquê ci o sucesso alrnn­
ça cl o com o 1.raba ll1 0 cm grupo al ém 
d os m étodos e 1.éc11 icas para se u cle­
senvolvimc n to - 1\•fost.ra a inda a con-
1.ribuiçi10 ele Carl Rocre rs ir dinâmi ca 
el e grupo co m a sua / teoria / so bre a 

, / não-cl i re ti v idacle / . 
(f. X . Q. J.) 193 . 

> I ) 
ｾ＠ . 

17.700 
• J_ ' . . 

Comportamento. 

NAFFMI NETO, Alfred o. A teoria de 
campo de Kurt Lewin, o estrutura­
lismo e o behaviorismo; algumas 
considerações. R . Psic. normal e 
jJalol., 19 (1 / '1): 170-84, jan./dez. 
1973. 

A nali sa ela perspectiva cio 
·• est rut.ur .i li smo;; a teoria de campo 
ele Kurt. Lewin e o behaviorismo em 
suas consi derações sobre o 
/ componament.o/ e estabelece para­
le lo entre seus /moclelo/s - Mostra 
o que tem de comum e divergente em 
sua / filoso fi a/ e /me todologia/ para 
uma aborda gem científica em 
/ psicologia/ . (M. L. L.) 194. 

RoszAK, Theoclore. Contracullura; 
refl exões sobre a sociedade tecno­
crálica. e a oposição juvenil. 2. ecl. 
Trad. Dona lclson M. G arschagen. 
Petró polis, Vozes, 1972. 301p. 

Aborda o Lema ela ·• contracu!Lura• 
em desenvolvimento nos /EUA/ -
Ana lisa problemas como /conflito de 
gerações / , / a lienação/ , /ideologia/, 
/ liberdade / , / moralidade/ , /uso ele 
drogas/ , tomada ele consciência, ex­
pressos na /a titude ela juventude/ 
americana . (C. l'vLA.) 195. 

18. 000 Biologia humana. 
Saúde. 

18.300 Corpo humano. 
Alimento. Repouso. :-i :;_, 

ｾ＠ 7 ,, :? //. 7 . <......., 

Alimentação escolar. 18 .320 

CwAL C.c\NTI, r-..Jaria Lúcia Ferrari et 
a i. Normas obtidas na instalação 
cio centro ele educação e alimenta­
ção do pré-escolar (CEAPE) em 
grupo escolar cio município ele São 
Paulo, llrasil. R . Sazícle pzíbl. S. 
Paulo, 8 (1): 93-103, rnar. 1974. 
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/Conf/. Apresenta normas parn ins­
talação de CEAPEs com vista a pro­
grama de / nutri ção / e / eelucaç;io 
pré-escolar / , destacando a 11 ecessida­
de cios /cmso /s ele / formaçiio ue 
professores/ e o ri enia ç;io às / m;ies/ 
no campo ela / alim enta ção esco lar / . 
(i\lf . L. L.) 196 

Cooo, \ •\/anelerley. AspccLOs p icolúgi­
cos ela subnutri ção R . Psic. 11or-
111al e f1atol . 19 (1 / 4): 11 i -36, j an. / 
d ez. 1973. 

Focaliza as influências ela 
/ subnutriçiio / 11 0 / desen volvimento 
intelectu ;i ] / e / aprendi zagem / ana l i­
sando o / rendim enw / cle fi cit:1rio d e 
/ criança / s e / anim;i l / is em / tes te 
psicológico / s ob erva elos com mai or 
freqü ência entre os subnutridos. 
(l'vf.L.L.) 197. 

PORTO, Maria Nobre. Ali111 e11taçiío e 
1wtriçiio 11os colégios agricolas d(/ 
rede federa l. Brasíli;i, MEC-DEM, 
1973. 7lp. (1\IEC-DH I, publ. 31) 

"' i'vfEC -DEi\l " . Program as a curto, 
médio e longo prazos, para 
/ alimentação escolar / e / 11utriç;i o / 
raciona l dos ;tlun os em regime ele 
/i nternato / nos co légios agríco las 
(/ensino agr ícola /) el a " reue escola r " 
federal, em ní vel de • ensino de 
segundo gr au ". / Quadro es tatísti co /, 
/organograma /, /bi bliogrnfia/. 
(B . K.) 198 . 

18.400 

18 . 426 

Enfermidade. 
Deficiência tisica. 

Distúrbio emocional. 

Estuda as rel ações entre / distúrbio 
emocio nal/ da /cr ian ça / e 
" desajuswmento esco la1"', ana li sando 
/es tudo d e caso / s de / fobia escolar/ 
e a influência ci o / m e io escolar / na 
adapta çfo da /cri a 11 ça problema/ -
D es w ca a importf1n cia el a 
Ｏ ｯ ｲｩ ･ ｮｴ ｡ｾﾷ［ ｩｯ Ｏ＠ escobr, / psicoterapia / e 
/ trata m ento m éd ico / , sugerindo a 
cria ç;i o d e ' 'e las e es pecia l "' em esco­
la comun s o u de / cscol <1 /s d e 
/ edu cação e. pecia lf. 
(C . i\ l. A .) 199 . 

18 . 430 Fobia escolar. 

TA USSJNG, Hugo. Fo bia el a escola. R. 
Psic. 11 ornrn l e f1atol. , 19 (1 /'l): 
234-43, jan. / d ez. 1973. 

A presenta / con ce i to / el e / fobia 
esco lar / esc l<t rece ncl o so bre a sinto­
m :i to logia 11 0 / comportamento / ela 
/ crian ça / e s11 as causas ligad as ú 
/ personalid ade / e ;'1 clirnimica ela 
/ re laç.io pais-fi lh o / - Alerta sobre a 
necess id ;icle elo / d i;i g nósti co / precoce 
e / te ra pi;i / para lela junto aos / pai s/, 
conform e / es tncl o d e caso/ ilustrat ivo. 
( .\ [ . L. L. ) 200 . 

18 . 651 Psicanálise. 

1\-L\ RCON DE, Ruth Sa nd ova l & PI EDA­
DE, Gilda el e Guimarães. Uma ex­
peri ência em ecl ucação em saúde 
numa esco la. Didâlica (9/ 10): 89-
97, 1972 / 1973. 

Descreve ex pe1·iência n a <lrea d e 
"sa úde esco lm·"' rea liLada com alunos 
matric11li1dos n a I .ª série do lnsti­
tLllO d e Educação Fern ão Di;is, visan­
do co nhecei- suas concl ições d e saúde 
e prep;i rar seu /;i justamento 

VELLOSO, Elisa Di ;is. A criança com emocio 11 a l / ;'1 vida esco lar para auxi-
distúrbio emocional e a escola. R . li ar pais e professores a detecta r e 
bras. Est. fu:dng. 60 (133): 53-63, solu ci onar prov;'tveis problemas. 
jan./mar. 1974. . __ , (C .1\f.A.) 201. 



MAR(! UES, \ g uin;ildo Nepomu ce110. 
11 iufii11 cia ·110 l3rnsil em tra11 sfor-
111açrlo . P e trópoli s, Vozes 1973. 
28 1lp. 

Focaliza ;i spectos da / s;1úde / da 
/ cri;in ça / 11 0 / Bra sil / , refere-se ao 
índice el e / n1 onalidad e / li ga do a 
problern;i s el e / nutri ção / e a pont;i as 
medicl as d e / prnteç;i o i1 inf;1n cia/ n o 
ensin o ela / pediatri <1/ e / edu cação 
saniuíri ;i / . ( i\ f. L . L. ) 202. 

18. 600 Saúde. Terapia. 
I 

18. 61 O Saúde escolar. ｾ＠

S ,\l! R>iO Fl .. , V in o 1-. F 1icri 11â lise ela cri­
an ça . T ratl . Zcl"e ri11 0 R ocha. P e tró­
poli s, Vozes. Ｑ ｾ ＷＲ Ｎ＠ 3'l1Jp. 

Consid eraç·õe·, ;,uiJrc.; a / ps ica n ;íli se / d a 
/ cria11 ç:1/ co111 Le1 ;1p i;1 pa ra a 
/ cri<1n t,·a-p ro lil eni;1 / fo rn ecend o co n­
ceitos IJ ;ísicos e rn e tod(J]ogia p;1ra o ri­
entar o / psic0 Le rape1 1! a / n o se u 
/psicodi ;1gn óst ico /, enfa ti za nd o os 
probl em as d e / sexo / e el a / relação 
mãe-filli o / s n a i11L1n cia . 
/ Bihliog ra fo1/ . ( 13 . K ) 203. 

18. 653 Psicoterapia de grupo. 

BL\Y NETO, Bern a rd o. Observações 
resultantes el a apli cação ela psicote­
r a pi a d e g rupo n o en sin o. R. Psic. 
u ormal e /Jat o!., 19 (1 / 4): 222-28, 
jan ./ d ez. 1973. 

r\ presenta o bse rva ções resultantes da 
apli cação da / psicoter a pia d e grupo / 
como / m é tod o d e e ns in o/, destacando 
su as in1pli cações n a / melh oria do 
rendimento/ clicl á tico, n as / relações 
interpessoais / ci o aluno e na / relação 
pro(esso1·-al11no / . (!vI. L. L.) 204. 

18. 655 Reabilitação. 

CENTRO de Estudos e Pesquisas psi­
cológ icas aplicadas à educação. A 
reabilitação profissional como pro­
cesso multiclisciplinar. Arq. bras. 
Psic. aplic., 26 (3): 3-91, jul./set. 
1974. 

" Gl.P . Estudo sobre a /metodologia/ 
de / reabilitação/ cio /deficiente/ pa­
ra o / trabalho / na /indústria/, par­
tind o ela / descrição ocupacional/ em 
seus / movim ento / s e gestos e verifi­
cando suas compatibiliclacles com as 
/ d e fi ciência física / , / deficiência ela 
percepção/ e / deficiência mental/. 
/ Bibliografia/ . (M. L. L.) 205. 

' L{ 
·' 1 19.000 Gerência. 

19 . 100 Organização. 
/ 

BORGES, Aglael Luz et ai. Fundamen­
tos filosóficos e científicos ela su­
pervisão, princípios da supervisão. 
C11rrirn/11m., 13 (2): 7-17, abr./jun. 
1974. 

Atualmente a /supervisão/ se baseia 
em critérios filosóficos, em métodos 
e procedirnen tos científicos e em 
princípios relacionados com a 
/ filosofia ela educação/, que, uma 
vez integrados, levem il ação por meio 
ele m étodos e técnicas adequadas. 
(B.K.) 206. 

BRASI L. Ministério da Educação e 
Cultura. Departamento de Ensino 
Médio. Orientação para elaboração 
dos fJ1'ojetos do ensino de 2.0 grau. 
Brasília, 1973. 1J9p. (i'vlEC-DEM, 
publ. 22) Programa iWEC-BIRD 
para expansão e melhoria do ensi­
no nos Estados do Norte e Nor­
deste. 
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$ MEC- D Ei\ l ". Orientaçfo para ela­
boração dos / proje to /s d e 
"orga ni zação d a esco la .. ., s d o *ensino 
de segundo gra u " do tipo co lég io 
integrado e " centro in teresco lar" na 
'" região norte "' e '" reg ião nordeste '" 
em /co1wênio / com o /BlRD /, vi­
sa ndo il ob tenç;'ío ele / ass istência 
técnica / e / a juda fin ance ira / . 
(B . K .) 207 . 

D ELANNOx, Céline. U m a d ifíc il ed u­
cação pa ra a li berdade. ln: "i\1001-
FI QUHIOS a esco la. L isboa , Pó r t ico, 
s. d . p . 121-36 . 

Ex peri énci;i el e / a u torre tão / co111 o 
o bje ti1·0 ele lei-a r os adolesce nt es a 
se encarregarem da própria forrn;iç:"io , 
ou seja, um a / n ão-d ire tividad e / . 
(13. K .) 208 

FoGUE L, Sérg io. D cse1w o lvirne11to or­
ga nizacion ;i l: um a re posta aos de­
sa fi os d e m uda nça . n. Dcse 11v_ Pcs . 
6 (2): 93- 111 , ;ibr. / ju n. 1973. 

Est ud o na ;'irea de /gerência / e 
Ｏ ｯ ｲ ｧ｡ ｮｩ ｺ｡￧ｾｌｏ ＯＬ＠ a pont a nd o a lgun s <is­
pec tos el a consultoria ele mudanç;i l: 

clese1wolvimc nto organi Laciona l, ｳ ＱＱ ｾ Ｑ ｳ＠

origens, conce ito e fun cio n;i m cn to e 
a presem anclo diretri zes ele o rdem 
prá ti ca e a ação do .1 0-ente de mu­
d ança. (C . .\í. A.) 209 . 

G ATT!, Bern ad e te Ange lin a ; B ERN AR­

DES, Nara i\fari a G uazzelli & 
i\ ! ELLO, G ui om a r Na mo d e. Estu do 
sobre a fun ção d o ass istente peda­
gógico. Cad. Pesq. (9): 4-40, m ar. 
1974. 

/ Rel a tório d e pesq ui sa/ rea li zada 
em •sp• a na li sa ndo a fun ção do as­
sistem e pedagógico, d o pont o ele vista 

d e le m esm o, d os / dire tor/es ele es­
co la , d os / p ro fesso r /es e d os alunos 
ele "' peel;igogia '"' qu e cursam habilita­
ç;io em / super visão / - In cl ui 
/ legislaç;i o/ especí fi ca, 
/ q 11 es ti o n <ir io/s, / e ntrev ista / s e apli­
cação d e in strume nto el e / avali ação/ 
IJ;1seaclo n .1 técn ica d e \ V. Ste phenson. 
/ /\ nexo / s. (B. K .) 210 . 

P EÇA1' HA, i\ Ia ri a de i\-Jen ezes & 1-I AN­

TY DEL P tNO, Yo la nd a S. d e la . Ati­
t11 cl e e co m po n amen to o rga nizacio­
n;ii s. /J. Desenv . Pes., 6 (2): 81-92, 
ahr. / j 1111 . Ｑ ＹＷ ｾ Ｎ＠

Anal isa as aplicações lLt / ciê n cias do 
comporw rn e11to / ;, /gerê ncia/, prin­
cipalm ente 110 que se rcfere a estra­
tég ias el e clcsenvo!l·im e n LO e mudança 
o rg:rn iz;i i 0 11 a l pi a n ejacl;:i. 
(C i\f. A . ) 211 . 

19 . 200 Emprego do tempq. 
. I , ) 

J:-; TITUTO J\"AC: IO:".-\L DE ESTUDOS E 

P ESQU ISAS Eo c ,\ c 1o>:A 1 . Deficiên­
ci:i s el e esco lar idade cios a lunos que 
ingress;im n o e n sino técni co. R . 
/Jrns. Esl . /Jc darr ., 60 (133): 77-99, 
j a n ./ m;ir. 197'1. 

/ R e l;itór io d e leva nta m en to/ (!.ª 
etapa ela pesq ui sa elo ''' INE P * sobre 
ｾ ･ｳ｣ｯ ｨｲｩ ｺ｡￧￣ｯ Ｇ ＧＧ＠ e / m ão-d e-o b ra/ na 
0 GR") vi sa ndo identi fica r ;is 
/ d ificul da d es el e aprend izagem / cle­
m onstraclas po r a lun os de / escola 
técni ca / s egressos cio J.<' g ra u - Ana­
li sa cl;i d os co lhidos ern / entrevista/ s 
sobre as deficiê ncias apresentndas em 
/ 111 a tem :1t ica /, / d esenho/, / estudos 
sociais/ e / rac iocí ni o / , sugerindo re­
fo rm a elo /cu rrícul o / d o '"en sino de 
p ri me iro gra u "' pa ra melhor rendi­
m ento no / ensino técn ico/. / Quadro 
esta tísti co/, /a n exo / s. 
(C . M . A . ) 212 . 



19. 400 Admissão. Integração. 
Classe. 

RIBEIRO, ·Marília Lampen & FAc1-11N, 
Rosa J\l a ria Gon çalves. Conselho 
de cb sse. R. E11s. , 21 ( 157): '10-4, 
jun . l 97'1. 

Descreve as finaliclades, compos1çao, 
atribui ções e f1m cio nam ento cio 
*conse lh o d e classe ''', a tividade que 
reún e periocli ca m en te pro fesso res e 
alunos para a co rnpa11liam e11to, con­
trol e e / avalia ç':i o / d e ;d tin o. 
(C. i\f. A .) 

: I . 
213. 

19. 600 Curso. 

DÉc10, J oão. A dicJ ;íLi ca da literatura 
portug ues;1 11 0 curso d e es pecia li­
zação 11a Fac1ildacle d e I" il oso fia, 
Ciências e Le1r:10 d e i\ fa rília . Didá­
tica (9 / 10) : JG'.l -5, 1972jl973 . 

Relata as ca rac ted sti c;is ci o '"curso ele 
especializaç[10 '"' em / lite ra LUra / por­
tugu esa (/ Ponug;i l/), ·ct cs Laca ncl o as­
pectos d :1 org;rn ização / clid;'1tica /, tais 
como Jevama m cnto IJibliogr:Hico, 
traba lh o escrito. e Lc. 
Ｈｃ ＮｾｉＮ ａＮＩ＠ 214. 

UNIVERSIDAD E f I:.D E RAI. DO PAR.-\. Nú­
cleo el e Altos Es tudos Amazônicos. 
FIPA J\!J. : P rogrn 111a 111tcrna cional 
de Trei11a111 e11t o e111. Projetos de 
Desenvolv i7ll e11 to de A reos A 111azô-
11.icas; ·rela tói·io si 11 tét ico das ativi­
dades do jJri111 eiro semest re de 
1973. Belém, jul. 1973. 2lp. 
mimeogr. + anexos. 

'"UFPA •·. / Relatór io el e atividades / 
do FIPAM, '' curso de espec ializaçiio '' 
em nível ele / pós-gracl uação / para 
formação ele técni cos em elaboração 
ele / proje to ele d esenvolvimento/ pa­
ra o /desenvolvirnento de 
comuniclacles / n a região amazônica -

Descreve os /critério de seleção/, cor­
po docente, carga horária, atividades 
do laboratório de /pesquisa/, insta­
lações e material escolares, biblioteca 
especializada e a participação do 
FJPAM em outros cursos de pós-gra­
duação. (C . M.A.) 215. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Nú­
cleo de Altos Estudos Amazônicos . 
Seg1111do Program.a Internacional 
de trein amento em Projetos de De­
se11volvi111e1110 de Áreas Amazôni­
cas (FIPAM / Il). Belém, set. 1973. 
22p. mimeogr. 

" UFPA". FlPAM, programa de trei­
namento que oferece "curso de 
especialização" em nível de 
/ pós-grad uaçfo / e objetiva preparar 
equipes universitárias treinadas na 
elaboração de / projeto de 
clesenvol vi men to/ visando ao 
/ desenvolvimento de comunidades/ 
11a região amazônica - Descreve a 
estrutura cio /currículo/, carga horá­
ria , corpo docente, funcionamento e 
o / critério de seleção/ do curso. 
(C. M. A.) 216. 

19 .700 Exame. Diploma. 
3 1 6. '-{ -/, -::z 

Exame vestibular. ' ｾ＠ · 19 .712 

CESGRANRIO. Vestibular de 1972; aná­
lise técnica (área C01VIBIMED), 
Rio de Janeiro, 1973? 74p. Traba­
lho apresentado ao Simpósio Inter­
nacional de Acesso à Educação. 

'-"GB" *CESGR.ANRIO•. /Conf/. 
Estudo tle acesso ao /ensino 
superior/ com /análise estatística/ 
elas provas elo "exame vestibular• 
1972 na área COMBIMED 
(/biologia/, /física/, /inglês/, 
/ português/ , /francês/, /química/). 
(B . K .) 217. 
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LEITE, H élio & BARROS, H élio G. Ní­
vel m ent;il , c;i r:i cte ri zação sócio­
econôm ica e res111L ado no vestib u­
lar: es t11clo prospecti,·o . R. Ci. soe. 
-1 (2) : 155-GO, 2.0 sem. 1973. 

/ R ela tór io d e leva n rnmen to / pa ra 
pesquisa sobre a infl11ência cio 
/q 11 ociente rl e int ligl: 11 c ia / e / status 
sócio-eco nômico / no / eles em pen !to/ 
d e dois grnpos de ca ndidatos ao 
'" exame vestib11lar •' na ;'1rea d e ciên ­
cias e hu manidades ela "' UFCE• -
D isc ute os result;id os 11 peri ore d o 
primeiro 0 rupo correla cio nan d o Q l , 
/ ;itrib11i ;l o de no t;i / cm ponug 11 ê> . 
h;íbito de lcitur:1 d o ,·e 1i b11l a 11 do e 
seus pai s, conh ec imen to el e líng ua C>· 

t ran geira, r nd :1 111 c11 ·a l e / mi or:1)0 / . 
(C. i\ I. r\.) 218. 

S,\o PA "L O . Secr ta ri a d Educaciío. 
Coordenad ori a d o Ｇ ｾ ｮ＠ in o B;í' i('o e 
Norm:il. Lxa111cs S11plcth1os . J'J/3 . 
São Pa 11lo, 197-1: 6-11). 

Estudo ela cl ic 11 Lela qu e ocorre aos 
wexa me suple ti vo" em ,. "I" '' l);i cad o 
em / d ados estatísti cos/ referentes ;"1 
/ escolarid ade / , m otivos de ev;i ;io. 
veícu lo d e p re p;iraÇ10, profis ;l o e 
/ aspiração ( - i\ lostra que a ;in ;íli se 
d esses d :idos permite d e tecta r os m o­
tivos d e / evasão e colar / de ursos 
reg ul ares e o imeresse dos ca ndid atos 
na obtenção do / certifi cado / d e co 11-
cl usão. • Tabela '"s, / or;ífi co / s e 
/ a nexo / s. (f.X .Q . .J.1 , 219 . 

ｾＧ＠ 1 __ ...... 
19. 720 Grau universitário. 

BRASIL. Leis, decre tos etc. n cgisl ro de 
diplomas e cerlificados. .Brasília. 
i\IEC-DEM, 1974. 57 p . (i\ IEC­
DEM, publ. 36) 

.. MEC-DEi'vl "' . / Legislação / e no rm as 
sobre sistema de •• registro ele 
diploma• e / certifi caclo / s inclui ndo 

/ d ecre to / 70.661-72 - Apresenta su. 
gestões el e / m o cl c lo / s el e / diploma/, 
ce rtifica d os e li vros ele registro ele di­
pl om as . / D iagrama / s, /fluxograma/. 
(B. K .) 220 . 

.1 !\Q EIRA , Celin a. ·i\ res t ra d o em filo­
sofia n o Br;isi l. R. úras. Fi/., 25 
(9-1) : l ·l7-3.'.í 2 . abr. / jun . 1074. 

Expõe ;1s li11l1 as gera is d o curso de 
' m estrad o "' cm / fi losofia / 11 0 

/ Bras i l/. (C . i\ f . L. L. ) 221. 

20.000 Pessoal. 

20. 100 Pessoal. Pessoal 
administrativo. 

Owz, :\l;1ri :111 a _.i, h-a res d: 1. O diretor 
el e esco la pr im ;ír ia n l ic i: il na G ua-
11 a bar; 1. J< . úras. L.1 1. jJ ' riag. , 60 
( 1 :;'.; ): :rn-·12. j a 11 . / 111 a r. 1974. 

Sí111 c;,c ci o ' rc latót i(I d e pesq uisa / 
so bre ;1 s t e la çôcs e 11 tre :1 / formação 
pro fi s;, io n ;tl / e a / qu ;tli fic:1ç•-10 
orn pac io 11 :il / d e / di re wr / cs d e 
/ esco la pri111 ;'1ri :i / s d e / c mi 11 0 
p ú b li co / 11 a .. C W'' . 
(C \ f . \ . ) 222 . 

D1.\S, .J osé: A ug u Lo . D ircçiío de uni­
d ade csco l;;r. Jn: BREJON, i\'1oysés, 
o rg . Lstrnt11m e J11u ciour1111 e11t o du 
e 11 ; i11 0 dr: !. 0 e 2.0 graus. Siío Paulo, 
Pi o ne ira s. 107 3. p. 18 1-95. 

A borda aspec tos da ｾﾷ ｡ ｣ｬｭｩｮｩ ｳｴｲＺｩ￧ ￣ｯ＠

da esco la '"', con ce ito ele u nidade 
/ esco la / 1·, / estrutura :ul111ini stra tiva / , 
especifi cando as fu n ções d e / diretor / 
· acln 1inistrad o1 esco lar" . 
(C . i\ I. L.L. ) 223. 

P E!\IDO, J osé: Mf1rcio. Este é: o diretor 
das nos· as esco las. Escola (21) : 17-
23, nov. 1973. 



Síntese de pesquis;i sobr e a siLUação 
el e / cliretor /es ele esco b s ｰｲｩｭｾＱｲｩ｡ｳ＠ e 
secunclitri as no Bras i 1, ve ri [i ca ndo 
su as q11ali(i ca ções e / co ndi ções d e 
traba lh o/, / re 111u11e ra ção/, 11 0 111 eação 
e prob le 111 as in e r e nte · ao argn. 

224. (C . lvf A . ) ｾ＠ / 
1 I ( _ t, 

20 . 300 Orientador. Supervisor 
escolar. 

Rus, /\ma cii ce Am ara l d os ; VL\NA, 
1\n ge la M.R . C ys 11 e iros; TORRES, 
J);i lv;i Ve iga. O su p e r v iso r ; q u a li ­
clades téc ni c:i s e h11111 a n as . Cur ric11-
/11 lll , J, (2) : 19-38. :1br. jj 11n. 1974 . 

Apre e 11t a o p a p e l ti o ''" supe rvisor d e 
en in o "' n o co n tex to <l o s istem ;i eclu­
cacio n :i J, su :i s q1 1< tl id:1 d cs técni cas e 
co ncli ões l1 uma 11 a s C5pecí fi e<ts e in­
cli spe n ,:h·e is a es te cspcc i a 1 is ta . 
(ll.K. ) 225 . 

21 . 000 Prédio escola r. 

Rio DE }\N LI RO . Se,1 c tar ia el e Ed 11-
cação e C ul t ur :i . Fu nd o Estacl u ;i l 
de Ecl u ca<J• o e C ul111r:1. Es jJCcifica­
ções ed11 cacio11ais : r·st11d os tJre /i111 i-
11ares. N iteró i, 197'1. h -. mim eogr. 

F ixa e pec i ficações ed 11 cac io nn is para 
a esco la ele ''' e n s in o d e pr im e iro g ra u 8 

e ''en sin o d e seg u nclo gn 1u ''" vi sando 
o ri entar o plan e j a m e nto d e 
/ constru ção esco l:ir /c · el e aco rclo com 
as e xi gê n c ias ela L e i 5. 692. 
"'Ta bela ''s, / ancxo f. 
(F. X . Q . J . ) 226. 

21 . 200 Sala de aula. 
Laboratório. Biblioteca. 

·SANTOS, Jn ;1c ia R o c1 1·ig u es ci os. A bi­
b li o teca esco lar e a atual peclagoo-ia 
brasile ira . R. Biúlio tecon. Brasilia, 
1 (2): 14-5-9, jul. / d ez. 1973 . 

D efine a função atual da /b ibl ioteca 
escolar / com o centro de informação 
e centro cultura l. (F . X .Q .J . ) 227 . 

23 . 000 Administração p,ública. 
Planejamento. 3 l / ,, Q b 

23. 100 Planejamento. Poder. 

O uvErnA, Mariza Roch a & OLIVEIRA, 
João Batista A ra újo e. Função da 
avaliaç'rio na tomada de decisões 
educacionais. Rio de Janeiro, Mi­
ni stério da Educaçito e Cultura, 
Secre taria Geral, 1973. 85p. Docu­
m cn to cio Encontro ele Secretários 
ele Educação e R epresentantes dos 
Co n selh os de Educação, 5., Brasí-
li a , jul. 1973. , 

/ Con f / . *J\IEC publ" . Refletindo so­
bre o p a pel d a /ava liação/ em fun­
ção dos / fin s d a educação/, mostra 
sua / m e todologia / , o que deve ser 
co ntrolado n a / aprendizagem/, e 
atenta para a utiliclacle ela informa­
ção, tendo em vista a /tomada de 
d ecisão / para organização do 
/ sistem a ele educação/. 
(M. L.L.) 3 :; J.<;28. 
23. 200 Governo. Legislação. 

FA USTIN1, Loycle A. A estrutura admi­
nistra ti va cio ensino de 1.0 e 2.0 

gra us. ln: BREJON, Moysés, org. 
Estn1l11.ra e f1111cioname11to do en­
sino de J. 0 e 2.0 graus. São Paulo, 
Pione ira, 1973 . p. 93-107. 

Apresenta a /es trutura 
administrativa/ cios diversos órgãos 
relacionados com o "ensino de 
primeiro grau " e "ensino ele 
segundo grau "' . (C .M. L.L.) 229 . 

?vJENEZES, João Gualberto de Carva· 
lho . A criação da estrutura admi­
nistrat iva cio sistema escolar pau­
lista. Didática (9/10): 99-110, 
1972/1973. 
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Estuda a evoluçf10 ela / es trutura 
administ rativa/ d o *sistema d e 
ensino "' em ·sr•, a partir d o 
/ histórico / d e s11 :1 cri;1 ç;i o e ela a n;i ­
lise dos prin cipai s fat o res qu e co n ­
dicionaram o aparec in1en LO d as 
/escola públi ca / s el e / ensin o 
prindrio/ . Tabela '' , 
/orga nogram a / . (C.i\ f. A.) 230 . 

23. 300 Administração da 
educação. "'1 I 

23. 31 O Política educacional. 

GARC IA, \ Va lt er E;, te ,·cs. C:o 11>id er :1-
ções so bre p ol ít ic:t ecl 11 c:1ciu 11 :1 I. 7? . 
PUC. SP, ·13 (85 1 6) : 78-87, ja 11 .f 
dez. 197:>. 

Rela ção entre / ech.1G1 :io / e 
/ política / n o contexto el a / políti ca 
educaciona l / onde o / edu ca dor / te111 
seu papel - Mo tra a o ri ent a ão d:t · 
elites diri gentes e expect:1ti\':1s da 
/classe m édi a / n o entido el a 
/ igua lcl acle el e oportuni da d e / p ara 
todos, segund o o i\!a nifcs to d o Pi o­
nei ros em 1932 e re fl e te so bre a le­
g islação di stan ciada ela rea lidade co r­
rente. (i\ f . 1. . L. ) 231. 

GOJ ,\ s. Secre tar ia d a ｅ｣ｬｵ ｣｡￧ｾ Ｑ Ｐ＠ e C ul ­
lma . De p:ntam ent o el e E 11 in o el e 
2.0 Gra u. S11úsidios jH1rn secretaria 
esco/01·; 111011110/ térnico-a d111i11i tra­
tivo. Goif1nia , 1973. v. ] , 143 p . 

i'\I anua l técni co-admini strativo para 
/ secretaria /s ele / e cola / s de " ensin o 
ele segund o grau " d estin ado a cobrir 
o se tor ele • administra ç:io da esco la ''' . 
(F.X.Q .J .) 232. 

MACIEL, Carlos Frederico. Financia­
m ento e planejam ento loca l da edu­
cação. Sy111posi11111 , 16 (1) : 7-23 . 
1974. 

Estud o de / edu cação com parada/ 
a11ali and o o / [ina 11 c iamento / e 
/ plan ej:1n1e nto ela edu ca ção / nos 
/ EUA / e / Brasil / - Destaca no sis­
te llla an1 e ri c;i n o a impont1ncia da 
/ tributa(10 loca l / d e propriedades, 
q ue c;1rac te riza o plan ejamento mi­
crossoci:il el e n ívcl d e / di strito 
esco lar / , ao passo que o n osso sistema 
segue um 1nocle lo macrossoc ial com 
cli stribui ( ío d e / r eC11rsos financeirosí 
do / gove rn o fed era 1 / para equacionar 
p ro blem:1 s d e / escobri za ç;io / e critica 
po r fim a tendê n c ia at u a l d e substi -
1111r os p l:1n os po r pro je1os priorit ;"1-
ri o;. (C . . \ r .. -\ .) 233 . 

,\11 :--:As C:rnA1s. Sec ret.ir i:1 d e Estado 
da Ecl u ;1 :io . Plano cs /rl(/lla l de 
i111jJ /a11ta ç/Ío ri o H'g imc i11stit11ido 
jJe/a L ei 11 .0 5 . 692, de 11-8-71; en­
sin o de J .0 e 2. 0 grn 11s. Be lo Hori­
zo1lle, JC)/2. 373 p . 111 imeog r. 

'",\fC: "' . '' Pl :111 0 d e ed11 c 1 :io " para 
impl :i 11t :i ;lo d :1 / refo r m a el e ensino/ 
i11 stituícla pe la Le i :í. íi92 - A presen­
l:1 i leg i. l:i _':10 / e5 t:idu:i l p a ra o 
· em in o el e prim e irn g ra u ·:» e -· ensino 
de ,eg u11d o g ra u " refe re nte a 

curr ícul o p le n o " . " n 1n ículo 
111í11 i111 0 • . wJi :ib ili1 :1ç:i o prof is io nal*. 
/ carµ,;1 hor :íria / , e> t11 d o · aellcio 11ais, 
"' ex:1lll e d e 111aclureza "' . / matrícul a / , 
tre in am e nt o de '"'> 11 pervi sor el e 
e 11 sin o , pro je to d e reforma ela 
/ es trutu rn :1d n1ini s trativa / d o "' CEE" 

"' secre tari;1 d e edu cação ", / centro 
d <.: info rm;i ç:io / , / carta esco lar / e 
" es tatuto d o m agisté ri o ''-' . 

(C . ?vr . A . ) 2: ｾＯ＠ 0 /'(_ é 234 . 

23 . 320 Reforma de ensino. 

TIRA SIL. L e is, decretos e tc. L ei 11. 
5 .ó!)2 de 11 de agosto de 197 1; fixa 



diretrizes e bases f1ara o ensino de 
2.º grau . l3rasília , 1973. 26p . 
(MEC-DEM, publ. 25) 

Veja: l3l3E v. 20 n . 1, ilem 7. 235. 

DoTTRENS, Robert. A uise da educa­
ção e seus remédios. Rio de J anei­
ro, Zahar, 1973. 232p. 

Analisa a /crise ela educação/ pro­
pondo / mudan ça el e atilucle / em face 
dos / fin s da ed ucação/ numa visão 
el e educação prospectiva, enfaLi za nclo 
/comporLamenLO anLiauLoriL{1rio/ cio 
professo1·, incluzinclo :1 / liberclacle / 
com / res pon sa biliclacl e/ - ugere a 
impl antação el e cicl os ele /orienLação / 
para a lun os / aclo lcsce nLe / s em regi­
me el e classes a benas, com 
/ disciplin a opla Li va / s, q ue favoreçam 
a / auto-ava li ação / ela / aptielão / ões 
e recome 11el a a ado ão da 
/ doc im olog ia / como sistema ele 
/ avaliaÇio / esco lar. / füb liogra[ia/. 
(V.R .C.) 236. 

Go1 ,\s. Secretaria el e Ed ucação e Cul­
tura. Departam enLo de Ensino de 
2.0 grau. P ro je to de i 111.plr111taçlí.o 
da. reforma do ensino de 2. 0 grn 11. 
Goifinia , J 97 3. 26 1 L rnimeogr. 

"GO ''. *Plano el e eel ucação·• para 
implantação da / refo rma do ensino/ 
em 1973 e 1974 em unid ade ele 
'"ensino ele segundo grau "', re[erindo­
se it /estrutura administrativa/, e 
/cu rrí culo / voltado para o ·•ensino 
profissionalizante " - Atenta para 
/ava lia ção/, "sondagem de aptidões", 
/ informação profissional /, /formação 
de professores/ e "integração 
escola-empresa ", conforme 
/ classificação ocupacional/ nos seto­
res secund{u·io e terci ;írio. /Gráfico/ 
e •tabela•s. (l'vI.L.L.) 237. 

KELLY, Celso. Escola nova para tem­
fJo novo. Rio de Janeiro, J. Olym­
pio, 1973. I92p. 

A partir da /filosofia da educação/ 
e / [ins ela educação/ adotados na 
/ reforma elo ensino/ (•ensino de 
primeiro grau• e •ensino de segundo 
grau"') interpreta cada artigo da 
"lei" 5. 692, analisando as diretrizes 
e aplicações práticas. 
(C . M.A.) 238. 

LANDIM, Luiz Gonzaga Paes. Piauí: 
a encruzilhada ela educação. Edu­
cação, 3 (10) : 40-55, out./dez. 1973. 

Mostra a atuação ela /política 
governamental/ cio Estado do •p1• 
salientando a /reforma cio ensino/ 
com a implantação ela *lei• 5.692 
que resultou na expansão da •rede 
escolar'" e conseqüente redução do 
def icil de /matrícula/s. /Dados 
estatísticos/. (F.X .Q.J . ) 239. 

SANTOS, Roberto Figueira. A reforma 
universitária; condição atual da 
sua implantação. R . PUC SP, 43 
(85/86) : 3-20 jan./clez. 1973. 

A presema histórico e objetivos da 
"'reforma universitária'" apontando 
benefícios ele sua implantação, liga­
dos à i nclissociabiliclacle do /ensino/ 
- / Pesquisa/ as funções do /ciclo 
básico/ e elo •departamento 
universitário"' e ao regime de /tempo 
integral/ para alunos e professores. 
(M . L. L.) 240. 

TouRRAINE, Alain. O silêncio ela uni­
versidade. R. bras. Est. pedag., 60 
(133) : 22-30, jan. /mar. 1974. 

Ensaio sobre a •reforma 
universitária• na /França/ - Analisa 
a /gerência/ na /universiclacle/, des­
tacando a /demanda ela educação/ 
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no /ensino superior/, o / papel /_ ci o 
/estudante universit ;'irio/ n a univer­
sidade e d es ta na /socied ad e / . 
(A.M . N .C.) 241. 

UN IV ERSJD,\DE FEDERAL DO C EAR ,\ . 
Avnlinçrio rln rcfor111n universitririn 
11 0 ri111úit o de 11111rr u11ivcrsirlrrdc: 
n Universidndc Ferlcrnl do Ccnrrí. 
2. ed. Fortaleza, Im pr. U ni v., 1973. 
202 p . Trabalho ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡､ｾ＠ ao _En­
contro de R eitores de U n1 vers1cla­
cles Públi cas e Diretores d e Estabe­
lecimen tos Públi cos I solados el e En­
sino Superi or , 2., Bra ili a, 110 , ·. 
1973. 

/Conf / . O m odelo el e "' reforma 
11niversit;iri a ado tado n a *U F CE c• 
inclui mu da n ças n a / es tru tura 
admin istr:niva / , na / orga ni zação / d o 
/ ensino / e a constru ção cio / cn111/J11 s/ 
- ｓｾ ｩ ｯ＠ pontos de su cesso a con centra­
ç;'to a nível ele '• d epa rtamento 
uni versit <í rio " , m aior fl ex ibilidade 
de / curr ículo/, *exa m e ｶ･ ｳｴ ｩ｢ｵｬ ｡ｲ ｾﾷ＠

úni co:- adoção de / ciclo b;"i ico / co­
mum it área de "ciências · e 
/ humanid ades/, a centra li zação do 
controle acadêmico ("' aclmini straç;lo 
ela esco l;i") etc. / Anexo/, a 
/ regulam en La ção/ decorrente. 
(C. M. A.) 242 . 

23 . 400 Política cultural. 
Política social. / 

'.).. -, \.. 

Zvss, \\Tito ld . Políti ca cultur ;i l ; p;i: es­
tra do chefe ela missfo da UNESCO 
n o Brasil. C. !BECC (6'1): 1-16, 
abr. / jun . 197'1. 

Palestra so bre a /políti ca cultural / 
mantida pela / UNESCO / pondo em 
destaque sua filosofi a e as perspecti ­
vas de ação inrernaciona l. 
(F . X. Q. J.) 243. 

? :.j . o 1 \ , G 
' 

23. 530 Assistência técnica. 

BRASIL . Ministério d a Educação e 
C ultura. Departamento ele Ensino 
M édio. Proje to "ASTECA";· Assis­
tência técn ica e fium1 ceim às 1111i­

rlrrdcs da Fedcrnção. Brasília, 1973. 
l 5üp. 

"' J\TEC-DE 1\ J*. Projeto Asteca, instru­
rn ento qu e cle [i n c, sis1e111atiza e dis­
ciplin a o p rocesso. ele ( assistência 
técn ica / e / a juda f111 a n ce1ra/ a ser 
d esenvo lvido pe lo d epa rta mento de 
ensino médio j un to :is unidades da 
fed eração, para im pl a ntaç?ío ela " lei• 
5 .692, n o que d iz respe ito ao "ensino 
profi ss io n a li za nt e "-. (B .K.) 244 . 

24. 000 Economia da educação. 

24 . 100 Economia dé! educação. 

J\ D1ríc1L esca lad a no ru m o ela uni­
versidade. Plan cj . , · Dcsenv. 1 
( 10) : 13-23, abr. 197'1. 

A n (ti i se mi croeco n ôrn i ca baseada na 
r entab ilichde ela edu cacão tendo em 
vi ta /s tn/11s sóc io-eco n ô;11i co/ da 
/ f;11nília / d o / es tud a nte 
uni versitári o / (/ condi ções 
eco nômi cas /), / a n fili se custo­
lienefício /, •>taxa d e r e torn o", 
/ m ercad o d e trabalho / , / mi gração / , 
/ es tudo d o m e io -ambiente / , .. 
/ econ omi a el a educação / e / pol1t1ca 

• 

ed u caciona l / . (B . K .) 245r 
Ｍｾ ｾＬ Ｎ＠ or. J • . 

24 . 300 Custo. Financiamento. 

24. 320 Análise de custo. ) . \) :, 

BRASIL Mi ni sté ri o el a Educação e 
Cultura. D e partamento cio Ensino 
M écli o. A jnojniação de custo do 
ensino a 11/ve l de 2. 0 gra u. Natal. 
1974. JOp. Tra balho elaborado 
pa ra o En contro ele Secret;írios ele 



Educação e Representantes d e Con­
selho de Educação, 6, Nawl , fev. 
1974. 

"MEC pub l':'. / Conf/ . Procura anali­
sar e discutir uma m etodologia que 
permita conhecer o J custo da 
eduraçf10 / n o ,. ensino de segundo 
grau * . / Fl11xograma /, /gr:.Cico/s, 
'°' tabela " s. (C . ·rvr.L.L.) 246 . 

BRA 1t. . i\ lini stfrio da Educação e 
Cu ltu1 a. D epartamento de Ensi n o 
.\í t.:d io. J::st i111ativa de custos do e11-
;i11 0 /Htrr1 11s 1·sco /as técnicas da re­
rle fedem /. Hra sília , .1 97 3. l 5 p. 
(.\íEC-DE\I. pt il i l. 23) 

1\J EC-D Ei\l º . / 1\11 ;'t!i se de custo / pa­
ra / escola t(-c n ica /s d a " red e esco lar* 
fed cra l para ｬ ｾｬ ＷＺＺ＾＠ p;ir;i / curso / s téc­
ni cos i11dustr i:1i ,,, h ;1bilita ç;io 
profi ss io 11 a l ' ;1 11 ín :l d e " ensin o de 
seg undo g rau ", ｴＱ ｾ ﾷ ￧［ Ｑ＠ m en LO J lúsico 
para c11r,,os de ｣Ｚ ＱＱ Ｎｾ･ ｮｬｩ｡ｲｩ｡＠ d e opera­
ç;i o, calct1 hclo pc !o ·• ;, istem ;i de 
oúliLo ''' . (B . K .) 247. 

SouzA, r\llJen u de ,\ fe ll o . Ed ucação e 
emp1·ego intlu ,,t r i:il. S. Paulo e 
Guanabara. P f'.1q. jJ/an ej. eco11 ., 3 
(-1 ): 107J -liJ , d ez. 1973. 

·•SP * . Estudo so bre / mão-de-obra J na 
;'1rea da / ind1'1stri a/ e / an<ilise ele 
ct1 sto- bene[íc io/ segundo o nível ele 
/ escolaridade / no / ensino m édio / e 
/ensino técni co/ comparativamellle 
a dados relativos ;'t " GB'''. 
ＨｾｦＮｌＮｌＮＩ＠ 248. 

VAtZ EY, .J. & CHESSWAS, J .D. Custos 
dos plan os edu cacion;iis. Carl. 
Pesq ., ＨｾｊＩＺ＠ éll-71 , nwi-. 1974. 

Apresen ta doi s tipos de experiência 
sobre a elaboraç;"io ele /orçamento/ 
no / planejamemo da educação/ ana­
lisando os problemas que o plane-

jador enfrenta para o Gilculo especí­
fi co do /custo d a educação/ e des­
creven do os processos para elabora­
ção de / custo/s num /país em 
desen vol vimen to J. /Dados 
esta tísticos/. (B . K.) 

1 
249. 

-:.,.. -1 ·00 ?-. I cJ... 
24 . 330 Recursos financeiros. 

BRASIL. ·Ministério da Educação e 
Cultura. Fundo Nacional de De- 67 
senvolvimento ela Educação. Acom­
pa11hamento da execução; J.0 se-
111 r:stre 197·1. Brasília, 1974. l 39p. 

"fNDE·>. / Relatório ele atividades/ 
referentes à a pi icaç;io cio 
/ orçamento/ aos projetos e atividades 
ele / financiamento/ ela ecl ucação clu­
ran te o !.º semestre ele 1974 - For­
nece, para cada projeto, as metas fí- . 
sicas, a promoção financeira e as 
/ despesa/s realizadas. /Gráfico/s, 
" tabel as .... (C.M .A.) 250 . 

i\!1::1.cmoR, José Carlos de A. Recur­
sos financeiros e o ensino de J.0 e 
2.º grau s. 111: BRE.JON, Moysés, org. 
Estr11l11ra e f1111 âo11amen to do c11-
si11u de J. 0 e 2.0 graus. São Paulo, 
Pioneira, 1973. p. 165·79. 

Analisa a estrutura ele /recursos 
financeiros/ do •ensi no de primeiro 
gra u ,.. e do •ensino de segundo grau•, 
abordando conceito e função elo 
"' sal;írio-ecl ucação ". 
Ｈｃ Ｎｾｶ ｉＮ＠ L. L.) 251. 

25 .000 

25 .100 

25 .110 

Sociologia da educação. 

Sistema social. _ l( 
31.oit \ · 

Sociologia da educação. 

MORRISH, lvor. Sociologia da educa­
çrio . Rio ele .Janeiro, Zahar, 1973. 
339p. 
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A partir ela /soc io logia da edu caçiío/ 
rela ciona a / ecl ucaçiío / com 
/ políti ca /, / econom ia /, / fmníli a/, 
/ sociedade/, / es tra tifi cação soc ia l /, 
/ mobili<lade ·oc ia l / e foca li za os gru ­
po · de pares (/ cl iq ue/), a / di11 {1mi ca 
d e grupu / , a / d elinqüên ia / , o 
/ com portam ento d e d e vios / e o 
/ papel / ci o / pro fes or / . 
/ Bibliografia / . (r\.M.N . C .) 252. 

25 . 132 Comunicação. 

MELO, .J sé Ma rques de. Co1111111i a­
ç'ão socia l; teoria e /1esq11io·a. Petró­
poli s. Vozes, l 973. 300p . 

Apresent a pro esso d e / comuni c 1 ,'30 / 
e se us / co nce ito / , m o tra 11 do corn o 
evo lu i a / ciência d:i in forma :'l o / 
com o uso cios / m eios ele 
comunica ç:i cl m assa / - E\·idc11 cia 
no Br:i sil a iniciati \·a el e / pesq ui s;i / 
e sua / metodolog ia / naq uela ;'1rea, 
a present ;i ndo estu dos cornpar;i ti vos 
em diferentes Estad os, no . etor da 
/ imprensa / , el a / indústr ia ecl ito r i;i l / 
de / hi stór ia cm qu adrinh os/ e 
/ tcle te;i tro/. / Bib li oo ra fi;i / . 
(i\ f. L. L. ) 253 . 

S,\ , A<li sia, co m p. F1111d n111 e11t os cic11-
tífi cos dn co1111111 icr11;iío. Petrópoli s, 
Vozes, 1973. 292 p. 

A nali sa a /comuni cação/ em se us 
fundament os ligados ;'1 / biologia / , 
/ ant.ropo!ogia / , / p icologia / , 
/ soc1olog1a/, / fil oso fia / e 
/ lingü ística / . (i\ l.L.L. ) 254 . 

_--, ') l :../ 
e ' 1 25 . 150 rise cultural. 

ÁV ILA , Fernando Bastos d '. Caracte­
rísticas psicossoc ia is da época con­
temporâ nea. Seg. & Des., 23 (156) : 
107- 17, 1974. 

Aborda a /cr ise cu ltural / d a a tuali­
dade em se us /va lor / es frente ao do­
mínio d a /tecnologia / , apontando as 

ten d ên cias ele •contracultura • com 
vistas ao / poder políti co / apoiado na 
/ tecnocrac ia/ e utiliza ção da técnica 
em fa vo r ela / dig nidade humana/. 
(i\ 1. L.L. ) 255 . 

25. 300 Trabalho feminino. 
Ｌ ｣ｾｳ｡ｩｲ･ｮｴｯＮ＠ ｆｾＱＱＱｩｬｩ｡Ｎ Ｗ＠ f ) c, .1 
1 , • , - l ...., e \ 

25 . 31 O Trabalho feminino. 

A1... Ei\'CAR, A na V a ld e1·ez A . N. de. A 
mulh er e as le is ci o tra ba lho. R . 
! 11[. l ·g ., 10 ('10) : 11 3-252, out./ dez. 
1973 . 

/ eva 11 ta rn c1Ho / ela / legislaç:ío / ado­
t;i cl a na ttti li za ç:io d a / m:io- d e-obra/ 
d a / m ul he r / n o di ferentes países, 
el e taca ndo a at u a ;1 0 eh / OIT/ e 
a lg uns proje t el e lei e labo rados por 
lcg1slaclo res brasil e iros, r f re ntes ao 
/ tra ba lho fem ini n o / . 
(F .X . Q .J .) 256 . 

1\ I AD E IR A, f e lícia R . • - S1i\'G ER, Paul 1. 
Est r11t11ra do em/nego 1· traba lho 
fc: 111i11in o no B rasil : 1920-1970. São 
Pa ul o, CEBRA P, 197 3. G2 p. mi­
m cogr. 

Aprese m a um e tudo sobre a estru­
tura. el e / emprego / e o / traba lho 
lem111 i11 0 / no / B ras il /. / Ta bela 
e ta tísti ca / . (C. M . L.L .) 257 . 

25 .330 Familia. 
' 1 '. '- - j 

Cú1'1co, D om in gos. Famí li a, c idade e 
soc iedad e. 1; fa míli a e tra n sfor ma­
ção soc ial , 2. Cad. CEAS (29) : 17-
53, j a n ./ fev. ; (30): 56-6'1,, m ar./ 
abr. 1974. 

Estud o so bre a / família / da zona 
/ urbana / brasileira em fun ção da 
/ mudan ça socia l / e a contribuição cio 
grupo familiar :1 /soc ied a d e/ g lobal. 
(F . X .Q.J .) 258. 

• 



25 . 500 Mercado de trabalho. 
Emprego. 

. ") 

25 . 520 Mão-de-obra. 

BRAS IL. D epar1 am enLo Nacion al el e 
ivlão-d c-Obra . Seção d e Documenta­
ção. Bibliogrnf ia sobre m.ão-de­
obra. Rio el e J an e iro, 1973. 88p . 

' 'DN 1\fO " . / Bibli ogra (i a / so bre 
/ miío-de-o bra / arrol a ndo livro, fo lhe­
tos e :irt igos cm portug uês, espanhol, 
inglês e fran cês publi cad os no perío­
d o d e 1963 a 1972. (H . K .) 259 . 

i\ lir ri stéri o da Ed ucação e 
Cul t ura . Programa JnLensi,;o ele 
Prepara ção el e i\ l ií o-d e-O bra. R ela­
tório si11 lcsc , J 973. B rasíli a, s . d . 
l v. 

ｾ ﾷ ｩｶ ｬ ｅ ｃ＠ puh1 ·:· . / R cia LÓ ri o de 
at ivid:icl cs/ cl sc rw u lviclas pelo 

PJP1\f0 "' cm Ｑ Ｙ ＷｾＳ＠ 110 <;·se tor 
prim ;'1r io ·; , ·''sc1o r se unclür io" e /setor 
Lercd ri o / pa ra / fo rm ação / el e 
/ mão-el e-o b ra / . (B.K.) 260 . 

i\ fENEZt:: , J oão Cualberto el e Carva­
lho . O portu11 iclaclcs el e traba lho do 
li cen.ciado. ln : BREJ ON, l'vioysés, 
o rg-. Eslrul11 rn e f1111 cio11am e11/.o elo 
c11 si11 0 de J. 0 e 2.0 grn us. São Paulo, 
Pio ne iras, 1973. p . 2 13-9. 

An a li sa as / o portunid ades / profissio­
na is ci os / dipl omad o / s em cursos de 
" li cenc ia tu1·a '", aborda *registro de 
dip loma *, "' hab ilitação p rofissiona l•, 
/me rcado de tra ba 1 ho / e / legislação/ 
corresponde11L e. (C . M. L. L.) 261. 

RAB EL LO, Ofe lin a. Un iversidade e 
lrn úa /fi o; persjJecl ivas. Campinas, 
UNICAMP/ I NEP, 1973. I20p . 

" UNlCAMP publ "'. "'INEP publ "'. 
/ R esultado ele pesquisa/ empírica so­
bre a problemática d a /universidade/ 

brasileira, focalizando a part1C1pação 
do / estudante universit;'1 rio/ no 
/ mercado ele tra balho/, /status 
sócio-econômico/ da /família/ e do 
estudante impli cados no processo 
educacional. / Bibliografia/. 
(F.X.Q. J.) 

ｾ＠ -l of 
262. 

26 . 000 

26 .100 

Filosofia da educação. 
e-::; . o / : Do 1-

Teoria da educação. 

CASTRO, Amélia Domingues de. Fun­
damentos psico lógicos da didática; 
enfoque Piagentino. R . bras. Esl . 
pedag. , 60 (1 33): 9-21, jan./mar. 
1974. 

Anali sa con Lribui ções ela /psicologia/ 
/ genética / ele Piaget à /didática/, 
destacando aspectos bioepistemológi­
cos cio / processo cogniti vo/ - Exa­
mina o conce ito ele atividade segundo 
o / méwdo ativo/ da •escola nova•. 
(G .A .V.) 263 . 

CUNHA, M. A. Versiani . Didática 
f1111damenlada na teoria de Piaget; 
a nova 111 elodologia que veio 1·evo­
lu cionar o ensino. Rio ele Janeiro, 
Forense, 2. ed. 1973. '88p . 

Apresenta / didáti ca/ segundo a 
/psicologia/ / genética / ele Piaget 
mostrando que o /comportamento do 
professor/ é prop01- questões e exa­
minar com as cri anças as respostas 
num pennanente feedback, exigindo 
dele profundos conhecimentos da 
/ psicologia ela criança / que envolve 
/aprendizagem/, /desenvolvimento 
intelectual/ e /desenvolvimento 
cognitivo / . (B.K.) 264. 

FAvERO, Maria ele Lourdes Albuquer­
que. Elementos para uma reinter-

--' 69 
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pretilç:io da eclucaç;i o. H. bms. li.si . 
/Je dag. 60 ( 133): l :l -5, j an. / m :11·. 
19i 1l:. 

Estudo d e / filoso fia d a ecl11 caç;io / 11 a 

per pecti,·a d a / m11dança social / -
Entend e a / ecl 11 caÇ10 / co rn o processo 
tluen re, elimin a ndo os duali smos 
/ a prend i1.age m /- / ira b:1 lh o / , 
/ ensi 11 0 /- t raba 1 ho, t r:1lia1 ho- / la1er /, 
1111n1 si t ·ma aberto de circu l:t ç;io 

11tre as :igê11 c ias ed 11 c;icionais. 
(G . A . V . ) 2G5. 

ｬｾＱ Ｑ ｮ Ｚ ｲｮｯ＠ . .f. Quer ino - Estrutm:1 di­
d:lti ca d o ·11 sino d e J .0 e 2.0 grau s. 
ln ; ! '1Ué JO:\ , .\ fO) "é" oro-. F.;lru lurn 
e f1111cio11a111 c11 to rio ,·11si 11 0 de 1 •0 

e 2.º grau . S:-10 Pa11lo, Pio ncir:1 , 
!9i3. p . 109-14 . 

r\prese111 a a c, tri 1t u1 a ,' dicl :'1t ica / d o 
,. ensino de prim eiro g ·a u* e do 
" ensino de s g uncl o g ra u · , a borda ndo 
a "' o'rgan izaç;10 cl:t escola*, o en sin o 
e a aprendi 1.agern. 
(C . .\I .L. !. ) 2GG 

26 . 400 Ideologia. Religião. 
Política. 

26 . 41 O Doutrinação. 

SNOOK, I. A. Do11triuaçrio e ed11 ca­
r;rl.o . Rio de Jane iro, Zahar, !9i:3. 
11 4p . 

/r\mili se conce ituai / de 
/ do utrin ação / e suas rela ções com 
/educação/ - D iscute, em /de bate / s, 
crité rios de inten ção, /cre nça/ , ev i­
d ência e mot ivo, relacion and o esse 
exame com / é ti ca/ , / política / e 
/ religião / , conclui que doutrin ação 
subem ende j11lga mento pejorativo 
sobre a situ ação de /ensino /, pois em­
prega técnicas el e /condi cionamento/ , 
/propaganda /, lavagem cerebral e 
/persuasão / . (C. l\f . \ . ) 267 . 

27 . 000 Pesquisa educacional. 

27.100 
/ri .O} ｬ ｾ＠

Política da pesquisa. 
Reunião. 

AST1 VE RA , A rm:incl o. J\lfc todologia 
da fJr:sq11iso cii: 11t ifica. Porto Ale­
gre, J9i 3. 223 p. 

/1\ l eLOd o logia / el a / pesquisa nas 
/c iên cias fí sicas/ e / ciê n cia s sociais/ 
- A 11 a li sa os di ver sos / m étodo de 
pesq 11isa/ e / técni ca ele pesq uisa/, 
o rientando ai nd a quanto i1 prepara­
ç:i o de / n1o nogra[ia / s (/conceito / , 
ｲ･､｡ ￧ ｾ ｯＮ＠ irnpress<io) . / BilJ l iografia/ . 
(.-\ . ,\1 . :\ .C. ) 268 . 

i\R1S, ,\ Ull . .Ja cq u s c t a i. O futuro da 
ped;1 gog ia: un t pro blcm a polí tico. 
Jn . .\[001r-1QUE:\1os a escola . Lisboa, 
Póni co, s . cl . p . 205-3'.L 

Proc 11 ra 111 ostra r qu e :n ua lmente o 
·• s istern a d e en sin o ;1. j ;i n;"io reflete o 
reg i me >oci a 1. e :1 s t ra ns(ormações 
peda góg ic;is Lern in fluên cia po líti ca, 
prin cip:dm ente n a escol b;i d e uma 
>:; pedagogia ;'; · illl p l ic rndo sempre 
/ po líti ca edu cac io n a l / . 
(B. K. ) 269 . 

Prn Ern , .-\n dré el e. Q ue pedagogia? 
Que professo res: l 11 : 1\lODIFIQUE· 

MOS a esco la. L isboa , Pórtico, s. d . 
p . 37-50. 

/ Emrevista / cl e finincl o ;' pedagogia• e 
o / pa pe l / cio / professor / procurando 
11ma nova con ce pçfto d e e nsin o para 
ma ior liberdad e n a / relação 
pro fessor-a lt111 0/. (B .K .) 270 . 

R E1s, José . Adeq uação e o timizaç;io 
d o tr:iba lho cientí fi co. Ci e C11 /t ., 
26 (1): 3G-46, j a n. 19i'J. 

Anali sa os problemas el e a d equação e 
o timização n a /pesqui s<i / c ientífica, 
/ ambien te profissio n al / d o cientista, 



/es trutura admini strativa/ e . . 
/ equipamento / - Aponta as diretri­
zes ela / política d e pesquisa / q11e o 
/govern o/ eleve adotar para es ta ade­
quação. (B.K.) 271 . 

27 . 150 Programa de pesquisa. 

JNEP va lo riza pesqui sas educacionnis. 
C. CERPES (66): 26-9 , jan ./mar. 
i 97é1. 

*CERPES "' . Arro la /progr;ima de 
pesquisa / , na ;º1re;1 d e / educação/, 
aprovado pe lo ·• J. NE P '"' . 
(C . i\ l. A . ) 272. 

27 . 300 Metodologia. 

27 . 321 História da educação. 

ANT UN l-1 ,\ . H e bd io Césa r Go n ça lves. 
A ･ ､ｵ ｾ｡Ｈ￭ｯ＠ brasi le ira n o ｰｾｲ￭ｯ｣ｬｯ＠
re pu b li cano . ln: J\J(EJON, !vfoysés, 
org . E:str 11 t11rn e f1111cio 11am.ento 
do c11 s/ 11 0 dr: J .0 r' 2 .0 gra us. São 
Pa ul o, Pi one ira, ｩｾｊＯＳ Ｎ＠ p. 53-68. 

/ Hi stó ria da ecl u c;1c::rm / , ;1nali sa ncl o o 
/ sistem a el e educaç;io / do / Brasil / no 
períod o re p 11 b l ica n o. 
(C. i\l. L . L. ) 273. 

BROLLO, f\ é b o n . Escolas novas n o 
m1mclo ant igo e um a síntese de lu­
tas pecb gógicas . Est. Gera l, (1 ): 9-
17, 1973 . 

Discorre so bre a / fil osofia d a 
educação/, an ali sand o os movimentos 
ele reno va ção do en sino refletidos na 
/história da educação / g rega (Sócra­
tes, Platão e A ri stóteles) e romana 
(Catão, C ícero e Quintiliano) 

Observa que esses movimentos come­
çavam a pani1· el as entiio ch amndas 
escolas el e gra m{1ti ca d e "'nível 
méd io"' que prop unham uma rel açã o 
pedagógica baseada na ca pacidacle 
do aluno. (C .íVI.A.) 274 . 

CAKKATO, .José Ferreira. Uma peda­
gogia j;msenista no Brasil : o "re­
gulamento do Colégio Caraça". 
Didática (9 / I O): 135-54, 1972/ 
1973. 

Estudo ele /história ela educação/ 
q uanclo ela vigência das escolas ré­
gias, especialmente o Colégio Caraça, 
primeira / escola particular/ de hu­
manidades, examinando a /filosofia 
da ecl ucação / ex pressa no código ele 
clisci plina contido no seu rígido 
/regulamento interno/. 
(C .M .A . ) 275. 

1-JAIDAR, l\faria de Laureies Mariotto. 
A instrução popular no Brasil an­
tes ela república. ln : BREJON, Moy­
sés, org. Estrutura e funcionamento 
do ensino de 1. 0 e 2. 0 graus. São 
Paulo, Pioneira , 1973. p. 37-51. 

/ História ela educação/ focalizando o 
/ensino público/ no /Brasil/ antes 
da república. (C . M . L.L.) 276. 

LACOMBE, Américo Jacobina. Os pri­
mórdios ela educação; a família e 
o ensino. ln : HISTÓRIA ela cultura 
brasileira. Rio de .Janeiro, CFC/ 
FENAME, 19i3. p . 189-200. 

Estudo sobre /história da educação/ 
enfatizando a /educação religiosa/ 
no período do /colonialismo/ portu­
guês. /Bibliografia/. 
(A. M. N .C.) 277. 

NUNES, Ruy Afonso ela Costa. Noções 
sobre a história da escola média. 
ln: BREJON, Moysés, org. Estrutu­
ra e funcioname nto do ensino de 
J. 0 e 2. 0 graus. São Paulo, Pionei­
ra, 1973. p. 21 -35 . 

A presenta aspectos da /história da 
educação/ relacionados ao /ensino 
médio / . (C.M.L.L.) 278 . 
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1 . 

27 . 331 Processamento de 
dados. 

En cAç,\o em processa m ento de da­
dos. CAPRE 13. inf. 2 ( ! ): 10-9, 
jan ./ m;ir. 1974. 

An;ili sa o /ensin o / de 
/ processamento d e claclos/ , e m os tra 
;i i111porti'u1 cia ci o / computador / n a 
;írea eclu acio 11 ;i l. 
(C. i\f.L. L. ) 279 . 

28 . 000 Documentação. 
Informação. 

28 . 100 Serviço ele informação. 
Processamento da 
informação. 

28 . 140 Processamenl:o 
da informação. 

KENT, All en. Mr11111al de n:c11/Jr•rnrüo 
111 ccâ 11ica da i11fom1 aç1i o. Tracl. 
Bea tri z Bervini. São Paulo, Po l ígo­
no, l 9i2. 'l 27 p. 

Manua l par;i o rie ntar a cri ação el e 
sistema de / recu pera ção ela 
informação / ou para se n ·ir d e g ui a 
:·1q ue les que desejam co m parar se u 
/ sistema d e inform:i ção / com o utrr s 
qu e es tão sendo usados. 
( f . X . Q . .J . ) 280 . 

TAVARES, R egina H elena . lNEP : 
subsistema d e documentação e in­
forma ção ecluc;i cionais. R . bras. 
Est. pedag. 60 (1 33): 72-6, jan ./ 
mar. 197'1. 

Informe so bre os o bjetivos do pla no 
e im pia m ação do /s istema ele 
informação J e / documen lação/ em 
/educação/ do *I NEP*. /GrMico / , 
/ organograma/ , /fluxograma j. 
(C.M .A. ) 281. 

M ( I Q ' l 
/ v' 1 ' . J 

' ' ' 

28 . 150 Usuário. 

ｌＱｾＱ Ｌ ｜ Ｌ＠ ｾｦ｡ｲｩ｡＠ Letícia ele Andrade. 
Usu:\rios d e biblioteca universitá­
ria: estud o rea li zado no Instituto 
de Fil oso fi a e Ciências Humanas 
cLi U11iversiclade F edera l de Per-
11 :rn1 bu co. Ci. / /1 f. 3 (1 ): 51-6, 
J 9i'J. 

.::· UF PE ,. . Est ud o sobre / ldbito/s de 
/ usu;'1rio / s da / bibli o teca 
u 11i\·ersit ;í ria / e suas / n ecess idade de 
'. nfo rma ç;ro / . (C.J\ 1 .. '-\ . ) 282 . 

02. 02 Política social. 
ｾＭ - L-/ 

' 1 
02. 02 . 01 Planejamento social. 

K v,\ Rrc r;. LL1 cio. Estmtégias do pla-
11eja111 c11 to social nu Brasil. São 
Paul o, CEBR.-\P , s .d . 137 p. 

"xamina os iten s d o / p l;inejamento 
soci;il / que com põem :rs diretrizes da 
/ po lí t ica oo vern ;i m c: rrL a l I no / Brasil / 
(/ edu c;1 :-10 /) . / li a bitaç:-IO /, / saúde 
púb l ic;i J e / seguri d ad e so ci:i l /). 
'-'T ;rbe i;i • s. // bibliug rafia / . 
( F X .Q.J .) 283 . 

05 .01 Ciênciais sociais. / ｾ Ｌ＠
' 'i) ' {., 

05 . 01 . 02 Pesquisa social. 

HLALOC K )R ., H . ｾ ｉＮ＠ !11 trocl11ção ti 
/Jesq11 isa" social. Ri o ele Janeiro, 
Zahar, 1973. l 33 p . 

/ Mewdolog ia / ela / pesqui sa social/, 
foca li za ncl o aspectos el a 
/ a mostra oem / . / cole ta el e d ados/ 
/ men suração / , /ap rec ia ção / e corre­
la ção d as va ri:í ve is. (M . L. L.) 284. 

BouooN, R a ymond. J\tl é todos da so­
cio logia . Petró poli s, Vozes, 1973. 
1 !Sp. 

.l · 



/ Metodo logia / utilizad.a em 
/pesq ui sa soc i;tl / , ｦ ｯ｣｡ ｬＱ ＺＭ ［ ｾｮ｣ｬ ｯ＠ os 
/ levanta m e nto / s e / ;111;il1sc . _ 
es1a1ís1ica / d os dados com apl1 ca çao 
do / m ode lo 1rn1te 111 ;'1ti co/ , assoc ia ndo­
os ;'1 / :i niÍli se qualit ;1tiva / das impli ­
cações entre os fe11 ô111e 11 os soc iai s. 
(M. L. L..) 285. 

V1 EIR.-\ , Dor iva l Te ixe ir a. A i111por­
tf111 cia cl :1s pesqui sas soc iais n o pro­
cesso d e phn ej;in1 c 11to d o clese n­
vo lv im e111 0 eco 11 ô 111i ·o. Ci. & TrojJ., 
J (2): '.! ·17-60, jul. / cl ez. 1973. 

Traça lti sLór irn d o / pl ;111 e j ;1111 em o 
eco nôm ico / 11 0 ｂｲ ［ｩ ｾ ｩ ｬ＠ C' su a vo lu çiío 
para o eq ua c io 11arn c 11L u d e prob le m as 
socia is 1111icl os ｾ Ｑ Ｐ＠ la Lor eco n tm1i co, 
cl es ta c1 11 clo a in 1po1 i;l n< i;1 ela 
/ pesqui sa snci;i l / e rnpír ic;i - An a li sa 
o es tacl o da pe <; q 11i ,:1 , d es L;1ca ;í reas 
pr io riL:íri :1s 11 0 cl u mí11i o cl :1 mi croa11<'1-
li se e co 11 s icl e ra q1 1e l1<'1 necess id ade 
el e m e llt o 1 :1deq ua ;i u d o / método de 
pe qui sa / para obte n :ío ele result a­
dos a pl id ,·e i' :º1q ue lc tipo el e p lan c­
jamen Lo. (C. i\f. f\ . ) 286. 

05 . 05 Arte. 

05 . 05. 02 Folclore. 

.J úuo, ｾﾷ ￭ ｬ ｶ ｩ ｯ Ｎ＠ Com o clc[e ncl er o fo l­
clore. R. /Jra s. Fo le/. , 12 (37): 3!)-
50, set. / d ez. 1973. 

Conceitua e s itua o / folc lore/ como 
divi são ela e tn ografia e d e [i11e sua 
;hea ele atuaçã o dentro ela idéia povo­
popular, <i lerurnclo p ara a n ecessidade 
d e sua preservaçãó por meio ele uma 
atitude co n sciente e res pon s;íve l nos 
estudos ele psicoclemo!ocria. 
(C. M . A . ) 287 . 

RIBEIRO, ·Maria de Lourdes Borges. 
Defesa e preservação do folclore 
brasileiro. C11/t11ra, 3 (12): 54-64, 
jan ./ mar. 1974. 

Faz uma an;ílise elo / folclore/ no 
Brasil citando os cu rsos, congressos e 
/ at ividades socioculturais/ desenvol­
vidas pelo *JBECC "", • cDFB• e. o 
DAC: e sugerindo a inclusão do fol­
clore nos / programa ele ensino/. 
(F. X . Q. J . ) 288. 

08 . 04 Produção industrial. 
Produto industrial. 

L O BO, Júlio César. O desenho inclus­
trial como escrit ura. R. Cult. Vo­
zes, 67 (9): 58-GO, nov. 1973. 

A na li sa a /semiolog ia / citando o 
/conceito / de Saussure, a semiótica 
a través ele Peirce e seu uso como 
/linguagem / descritiva da 
/concepção técnica/. 
( F . X . Q . .J . ) 289 . 
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14. 04 Habitação. Assentamento .. , / 1 
Rural. Urbano. ; 

0 
! ( ·I 

; 

14 . 04 . 02 Sociologia rural. 

BERTRA N D, Alvin L. ed. Sociologia ru­
-rril; uma a11âlisc da v ida rural co11-
tcmpo»ri11ca. Tracl. Alzemiro E . 
Sturn. S;fo Paulo, Atlas, 1973. 511 p. 

Co let f111ea ele textos sobre /sociologia 
rural/ nos / EUA/ - Discute a nature­
za ela / população rural / e grupos de 
/ vizinhança / , /participação social/, 
/ família/, "educação rural•, /igreja/, 
/gove rno local/ , /interação social/, 
processos sociais e grupos ele inte­
resse, movimento e /m udança social/ 
na / zona rural/. i\fapas, gráficos, 
•rabela•s. (C.M.A.) 290. 
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14. 04 . 03 Sociologia urbana. 

BLAY, Eva A ilennan . Tendências 
at11ais da sociolog ia urban a no 
Brasil. R. . lnst. Est. brns. ( 15) : 6 1-
77, 1974. 

Reflet e sobre as tendências teó ri cas 
el a / sociologia urbana / no / 13r;isil / 
nos úilimos 30 anos - Atribui a 

predominância inicial dos estudos de 
/ comunidade/ i1 difusão do modelo 
teórico do / métod o d e pesquisa/ ame­
ri c rn o e analisa a evolução para três 
tipos d e estud os na ;í rea ( l) estudos 
parcelares d o / m eio urb;i no / (2) aná-
1 ise teóri ca da / urbani z;içiío / brasilei­
ra e (3) tenclênci;is políti cas da urba. 
ni zaç;l o na / Am éri ca L ;itin a / . 
(C . J\f . A . ) 291. 
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